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S i l 

D E B A T A L L A 

S O B R E 

S I N G A P U R 

S I N G A P U R , 16.— A v i V i 
nes de bombardeo b r i t á n i 
cos «v>>' pertenecientes a las 
fuerzas aé reas aus t ra l ianas 
y neozelandesas, ham reaMr 
gado un simulacro de bar 
talla de cinco horas de dvf-
radón sobre las i n s t a l ado ' 
íie,., es t ra tégicas , como par* 
te del l l a m a d o ejercicio 
«Z on 9 a t ey>> destinado a 
comprobar l a potencia de 
las defensas a é r e a s de S i n -
gapur. No se conoce el n ú r 
mero de aviones que han 
tomado parte en el ejerci
cio, pero se cree que es eile^ 
vado. 

En el s imulado de bct-
talla no se han u t ü i z a d o 
municiones, pero tanto atar 
cmtes como defensores lie^ 
vabm c á m a r a s f o t o g r á f i c a s 
aéomdas a las ame t r a l l a ' 
doras. E n el ejercicio inter^ 
vienen también aviones de 
caza «Javelin» y « H u n t e r » , 
británicos, y casas «SabrC» 
tmstmlianos. y bombarderos 
«Camberra» neozelandeses. 

E L C A N C I L L E R Y E l O S f l í C h u r c h i l l « s e e n c u e n t r a 

u n p o c o m á s d é b i l » 

D I C E E L P A R T E F A C U L T A T I V O F A C I L I T A D O A N O C H E 

S ü E S T A D O S E M I - C O M A T O S O H A C E 

C O N C E B I R P O C A S E S P E R A N Z A S 

L O N D B B S , 16. — U n portavoz 
de l a Asoc iac ión Méci-ca D r i t á n i -

con u n a almohadja ba ja" . 
U n miemnro de l a í a m l l l a h a 

4 

L a ( { E s t r e l l a d e l a I n d i a » i 

r e c u p e r a d a 

c a comentancto e ataque cerebral declarado c o n í i o e n c i a l m e n t e aua í 
s u í r l c o por Sm W i n s t o n C h u r a h i l l . C h u r c h ü l s u í r t ó c i x Z Z T £ e s T l | 

B E R L I N . — Durante su reciente Visita a esta capi ta l con mo
tivo de la r e u n i ó n par lamentar ia , el canci l ler Erhart1 es abrazado 

efusivamente por e l "oso" l e p r e s c n t a í l v o <iti l a c iudad. 
(Fo to E u r o p a Press) 

h a naainiíeistado que " p a r a u n bora> 
bre de s u edíad se t r a t a de u n a 
dolencia grave. E n vm homibre joy 
v e n las posiblidaoes de recuperaeí 
c i ó n pueden >er qu izá mayores" . 

" A pesar deJ hecho de haber 
sido u n hombre robusto y haber 
soportado l a e n í e r m e d a d muy bien, 
a l a edad dte noventa a ñ o s s u es
tado debe ser coaaiderado de gra
vedad". "Puede dura r una sema
n a o diez a las. Normalmente, se 
t r a t a de u n a dolencia en l a cua l 
e l pacaente no sufre, y a que se 
encuentra en estado semi-coma-
toso"; 

E l doctor Har ley Wi l l i ams , d i 
rector de la Asocaaclón de P u l m ó n 
y C o r a z ó n ha oeclaraco; " S u en-
fermedad es debida a u n trombo 
s a n g u í n e o que tapidie el f lujo de 
sangre en parte de1 cerebro, lo que 
muaimente es grave. E l tratar-
mienito n o n n a l es mantener a l pa»-
ciiente lo m á s quieto posible, des
cansando e l cuerpo en pos ío lón 
yacente y sosteniendo l a cabeza 

C O M U N I C A D O C O N J U N T O D E L A 

V I S I T A A E S P A Ñ A D E L M I N I S T R O 

rebrales ames df i ac tual . L o r d * 
M o r a n que ha asistido a C h u r c h t l J 

¿ P a s a a segunda p á g i n a ) $ 

A R T I S T A S 

C I R C E N S E 

P A R A G U A Y O D E J U S T I C I A Y T R A B A J O 

H a c i a l a e l a b o r a c i ó n d e u n c o n v e n i o d e D e r e c h o P r o c e s a l C i v i l 

M A D R I D , 16. — Comunicado 
ocnounto del Ministro de Jus t i c i a 
y trabajo de l a Repúb l i ca de Pa
raguay y de los ministros de Jus -
hcm y Trabajo de E s p a ñ a . 

E n el curso de la visita oficial 
realizada a España , entre los d í a s 
Jjueve al dieciséis del presente mes 

enero, el Ministro de Jus t i c i a V 
y Trabajo de la Repúb l i ca de Pa- 2 
^guay. Exorno. S r . don Sabino 
augusto Montanaro ha es tablecí- f 
^ contacto e iniciado conversa I 
en f „ C O n sus C 0 l 6 ^ s e s p a ñ o l e s § 
i " ° T n a m estrechamiento de ¡ 
r S J S ^ 1 0 n e S y a mi Perfecciona- [ 

^ ! ? r ! ^ *>* Países , en las ¡ 

I 
• 
I 

y de Traba jo e s p a ñ o l han celebra, to de u n acuerdo de c o o p e r a c i ó n 
do conversaciones en orden a l es- social y asistencia técnica , en v i r -
tablecuniento de f ó r m u l a s de co- tud del cua l se e s t ab l ece r í a un 
l a b o r a c i ó n sooial entre los dos reoonoofaniento r e c í p r o c o de los 

p a í s e s y han presidido las r e u n i ó , oeredhos sociales a los ciudadanos 
nes de l a comis ión de expertos de uno y otro p a í s que desarro-
que han elaborado e l anteproyeo- l ien sus actividades laborales en 

e l otro, se a d q u i r i r í a por Espa
ñ a e l compromiso de c o l a b o r a c i ó n 
pa ra e l establecimiento en Para
guay de u n centro piloto de for-
m a c i ó n profesional, se o r e a r í a n 

(Pasa a segunda p á g i n a ) 

E X P O S I C I O N N A U T I C A 

í t m ^ - pa í ses , en las 
hS de l a competencia de 
departamentos. 

M I N I S T E R I O D E J U S T I C I A 
• 

« ^ d f w - f 0 1 1 ^ a l Ministe . • 
los o L S 1 C l a ' se h'an iniciado ! 
^ l i r S S T eStUCllOS y trabaJos ! 
de ^ ^ t a r las bases ¡ 
• í . ^ . ^ ^ o r a d ó n de un 

i B e r p ^ r r l oe un o 

^ ^ ^ i a ? " ^ 1 ^ en e l I 
^ e n t a l e T T ^ ' COmo P™*08 fu i t ! 
^ en t ' Z pr incíPios de igual | 
los súb<üLa! íUac lón P ^ c e s a l de 

i J V * 5 0108 t e r n e s ! 

Ciai ení e T ^ y e l auxi l io ^ 1 
r4aIes de OT°anos jurisdiccio- • 

A s i n J l , ^ Países . í 
^ « a c i o n e s ' ^ . 1 ^ 1 1 f i z a d o ne^ | 
Ción de i n l . ndentes a i a íniel»- | 
^ 0 ^ c r n t C a , n ; b l o s ^ l u d i o s e 

ctino ia ' y ^ ^ P r u d e n c i a l e s , a s í i 
¡a ^ l i a c í r ^ de ^ P a r a l 
«bunSes T ^ en los [ 

iUrídlca Pny í e n t r o s ae f o r m a c i ó n ! 

^ S ? 1 0 D E T R A B A J O 

^ la R e p i p i • 

C I B I D O S 

P O R E L P A P A I 

C I U D A D D E L V A T I C A . 
NO, 16.— Payasos , domado
res de leones y a c r ó b a t a s 
h a n ocupado por completo 
l a S a l a C lemen t ina d&i V a . 
tioamo, cuando acudieron a 
Una audienc ia concedida por 

el P a p a , 

E l P o n t í f i c e r e c i b i ó a los~%. 
componentes del C i r co A m e $ 
r i c ano tm grupo multinacio'-

Que actualmente se en
c u e n t r a en R o m a y les h a 
bló c á l i d a m e n t e de s u tro-
bajo que dis t rae y a l eg ra a l 
p ú b l i c o . 

« U n a p r u e b a evidente^ 
—dijo e l Papa— de que gen-
tea dg diferentes razas , ro -
Ugiones y nacional idad pue
den t r aba ja r jun tos por l a 

E l famoso zafiro " E s t i e l l a de l a mdlai" , ioba<Io ffd Mosco tffl 
His to r ia Na tu ra l de Nueva Y o r k , fué r ecu j í e r ado en Mianri , 3umto 
con otras siete pdedras preciosas. E n l a foto, el autor del robo, 
A l i e n K u l i n , a su llegada a Nueva Y o r k , custodiado pon l a 

P o l c í a . — (Fo to E u r o p a Press) 

fe l i c idad de los d e m á s » . E f e . í * * * ^ * > f * * * ^ * 5 f J f ) f ) f * * * ) ^ 

de Paraguay í 

H e a q u í uma r h r t a pa rc ia l del « a l ó n NAutíoo albierto en E a r i a Coumt, Ixmdrea, qu© h a | 
sido inauigu ' raáo ©n e l d í a de l a E p i f a n í a . — F o t o AÍP^LOOOS). 

L a e s t a n c i a , e n S a n t i a g o , d e l a 

e s p o s a d e l J E F E D E L E S I A D O 

D o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o r e a l i z ó a y e r 

u n a e x c u r s i ó n p o r l a s R í a s B a j a s y T ú y 

E n l a m a ñ a n a d^ ayer efec
t u ó uin Viaijie a Pomtevedina y VSrt 
go l a esposa dea Oaiudillq, d o ñ a 
C a r m e n Polo de Framco. L e acoma 
pañeiroai J a s e ñ o r a de SajndovaJlv 
l a s ieñora de R'&y Romero y e í 
secxeitiajráo die l a sagunida Je fa 
t u r a de lia Oasa C i v i l de S. E . , dwa 
Riioandio Oaí ia i ra . 

E l regpreiso a Samitiago fué en 
l a s úHtiimas bomas de l a t a r d e . ' 

L*a egnegjia d a m a se diraigió a 
(Ka San/ta I g l e s i a CMiedml , asds-
tlüemdo a Xa mdm que a l a s odho 
y raedUa c/sülelbró en ea allftair m a 
y o r eti D e á n , D r . Porttefla Pazos , 

J^ulé oumpMmieairfada eU emitrar 
e n ea temaiplio» por ea OamidlLeap 
ded AraotoiiBirado D r EBip'iíio A » í 

tó^o y ell canóni igo S r . Troi t iñoi . 
T e r m i n a d o e l reldigioiso a c t o , 

a b a n i d o n ó e i teimplo, saMiendo poar 
l a P u e r í a S a n t a y dftriigiiiéinldioso 
a l a PLaaa de l a » Pliaiterías, L o a 
niumeirosos f iieQies quig asiiisitiieron a 
í a S a n t a M i s a y quie adviitüeiroai 
Da presenciia de l a esiposa defl. J e f a 
dea Estado, se oomigineigairoaa en dlr 
c b a Plazia, tnilbuitaindo a E a . C a r s 
m á n Polo de Framco o a r i ñ o s o a 
aplausos. Desde a l l í m a r o h ó en. 
auitomóvill aíi Hotsitaa de los 
ytes Oaítéilloos. 

L A E S P O S A D E L t J E F E D H L 
E S T A D O , E N V I G Q 

y i a o 16.—, Brocedeínitie «la P « f t 

tugial y Samitlago l legó ] a esposa 
di» S. E . e l Je fe deQ Estado, do
ñ a C a r m e n Polo de Framco. V e 
n í a a c o m p a ñ a d a de diisitimgulldas 
damas die l a n a d ó m vecina , Cón-
sua die E s p a ñ a e n Vaiiemca do 
Mlmbo, Goberniador C i v i l de l a 
p rov ime ía y esposa y entras p&rs 
eonalidades. 

P o r l a ta rde v i s i í ó u n esitabde-
.oiimiiemto de ar te en l a ciiudiald: 
Víguiesa, donde f u é recilbicja por 
e l Golbeirnadbir Miillitar, AlicaMe 7 
Comiatnidiamite de M a r k i S i m y a s 
esposas 1$ ent regaron sendos r a 
m o » de flores. Nuimarosaa per
sonas, qute se perca ta ron de siu 

( P a s a a segunda p á g i n a á 
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es pe j o 
CONCAVO 

S A N J A V I E R , ( M u r c i a ) , 16.— 
H a visi tado esta localidad e l 
Circo Nacional de Bélgica. Den
tro del magnifico programa f i 
guraba un n ú m e r o interpretado 
por a l ar t i s ta R e d Cameron, 
que representaba a un tipo clá
sico del legendario Oeste ame-
r ^ a n o . Sus trabajos eran to
dos peligrosos: t i ro con pistola 
sobre globos, lamamiento de ha
chas indias, manejo de lá t igo , 
etc., siendo s u esposa l a com
p a ñ e r a de estos ejercicios. S i n 
duda, e l m á s peligroso es aquel 
en que l a mujer v a sujeta a u n 

circulo de madera y cuando es
te empieza a girar, Cameron 
l a m a cuchi l los encendidos so
bre e l contorno de s u silueta. 
E n l a ú l t i m a f u n d ó n celebradai 
l a s e ñ o r a se indispuso minutos 
antea de sa l i r a ta pis ta y fué 
mst i tu ida por una s e ñ o r i t a de 
la m i s m a c o m p a ñ í a que se brin
d ó a hacer e l número> que j a 
m á s h a b í a Jiecho y que nunca 
presenciaba. E l n ú m e r o se des
a r r o l l ó s i n incidente alguno. E s 
l a p r imera vez que esto le ocu
r re a Cameron, en sus 25 a ñ o s 
de oficio. ( C i f r a ) . 

* P r o t e s t a c o n t r a e l e x c e s o 

d e v e l o c i d a d 

i r á n d e s d e Z a r a g o z a a M a d r i d 

e n a p i s o n a d o r a s 

Z A R A G O Z A , 15. — V n Tkaje hasta Madr id , conduciendo u n a 
apisonadora^ proyectan l levar a cabo los locutores de " R a d i o J u 
ventud" de esta capital^ Lute del V a l y Enr ique Ca lvo . 

Tiene como objetivo e l v ia je en c u e s t i ó n protestar con t ra las 
velocidades excesivas en las carreteras y que tantos accidentes 
producen con l a consecuente p é r d i d a de vidas humanas. 

interrogado Tino de ellos sobre q u é velocidad " r é c o r d " pro
yectan establecer ba contestado: —"No tenemos n inguna p r i s a " . 
C i f r a . 

* L a f i e s t a d e l « P e r o p a l o » , 

e n V í l l a n u e v a d e l a V e r a 

V I L L A N U E V A D E L A V E R A 
( C á c e r e s ) , 16.— E n los dios de 
Carnaval , Vü lanueva de l a Ve
r a celebra todos los a ñ o s l a an
tigua fiesta del «Pe ropa lo» o 
Pedro Pablo, judio que fué eje. 
catado por sus f echor í a s . To
dos los a ñ o s , los vecinos de V i -
l lanueva celebraban l a ejecu
ción, p o n i é n d o en un palo un 
m u ñ e c o de paja. E l pueblo fue 
acusado a l a Inqu i s i c ión de L le -
rena (Bada joz ) , a cuya ju r i s . 
dicción p e r t e n e c í a e l actual par
tido jud ic ia l de Ja rand ina , y 
tuvo que i r una comis ión para 
defenderse ante ta i Tr ibuna l . 

E n las coplas actuales que se 
entonan cuando se prepara el 

n ú m e r o se alude a los j u d í o s , 
moros y cristianos de los pue
blos por donde v a n pasando. 

E l pueblo, hoy día, se divide 
en r a b í e s o rabiques y peropale-
r o s ; atravesando las j ó v e n e s 
con trajes t íp icos o r a b i q u é s el 
p r imer d ía y m á s o menos pá
lidos en s e ñ a l de luto por l a 
muerte s imbó l i ca y representa 
Uva del Peropalo. 

U n tr ibunal se sienta en los 
portales de l a P laza Mayor de 
V ü l a n u e v a de la Vera y se re
cita y menciona el tradicional 
juicio de Llerena. 

Es tas escenas se celebran e l 
domingo, tunes y martes de 

Carnaval . ( C i f r a ) . 

« P r e c i s o c h ó f e r ( s e ñ o r i t a o s e ñ o r ) 

B I L B A O , 16. — "Preciso c h o í e r (seftonta o s e ñ o r ) para 
"Sea t 1500", casa part icular , [TeSéfono..., reserva absoluta". Este 
anuncio apa rec ió - hace unos d í a s en l a sección correspondiiente 
del d i a r l o " L a Gaceta del Norte ' 

Diea s e ñ o r i t a s aspirantes a l citado puesto hai* presentado sus 
correspondientes solicitudes, con lo que 'se juncia, a i parecer, una 
nueva modalidad en l a profes ión que h a b r á de a ñ a d i r s e a l a lista
dle actividades femeninas, hasta ahora reservada a l sexo fuerte. 

E l anunciante h a dicho que l a s e ñ o r i t a chófe r p e r c i b i r á los 
mismos emolumentos que ios de un hombre, ya que no debe 
hacerse d i s t inc ión de sexo si l a persona cumpla a sa t i s facción 
su cometido. — Ci f ra . 

« D o s n o v i o s , p a d r i n o s d e j 

s u s r e s p e c t i v a s b o d a s I 

C A R T A G E N A , 16. —: Dos novios han sido padrinos de sus 
respectivas bodas, en eL c a s e r í o de Algar , enclavado en este 
t é r m i n o . 

Los hermanos D a m i a n a y Antonio S á e z , se han casado a l 
mismo tiempo en l a iglesia de L o s L lanos y fueron, a l t e rna t iva 
mente, sus respectivos padrinos de boda. — C i f r a 

* M á s q u e g a m b i r r o ^ b á r b a r o 

L O N D R E S , 16. — U n j o v e n b á r b a r o de ve in t idós a ñ o s de 
edad, l lamado Char les Al l co rn , h a sido condenado a l a cá rce l , 
convicto y confeso de haber pagado u n a cantidad a otro i n d i v i 
duo pa ra que prendiese fuego a l apartamento de dos muchachas. 

Al lco rn reconoció ante e l juez que le h a sentenciado que i n 
dujo a un amigo a que arrojase un " C o c k t a i l Molotov" en las 
habitaciones fle las chicas. P o r este " t rabajo" , Al lcorn a b o n ó a l 
susodcho cómpl i ce veinte l ib ras (tres m i l trescientas sesenta pe
setas) . Es te t a m b i é n ha sido encarcelado. Y el incendio no a d 
q u i r i ó graves proporciones n i produjo d a ñ o s a las Ijóvenes, y a 
que pudo ser r á p i d a m e n t e extinguido. — E f e 

» C I R C O 

« M á s d í f í c ' l t o d a v í a » 

W A S B I N O T O N , 1«. — L a ba-
¡taima de pagos ó© ]os Estados 
Utaidot. j a e m p e o r a ^ , siegú a f i r 
m a n Ioí f'nicionairleÉi eüpec la l l za -
ttas. Se tiene eni teadádo que e l 
Residiente J d t o s o n se dispone a 

n o r t e a m e r i c a n a s T Z ^ Z t ^ V e 

F m p . e o r a l a 

b a l a n z a d e p a g o s 

C h u r c h i l t « s e e n c u e n t r a 

u n p o c o m á s d é b i l » 

{ V i e n e de p r imera pagina i 
m v a r í a s dolencias, d i jo que s ó l o 
h a b í a tenfeo uno anterAormeote. 

F O C A S E S P E R A N Z A S 

" S l r Wins ton Churc i i fU se h a l l a 
eta estado de coma y existen m u y 
pocas esperanzas de nue pueda 
recuperarse", h a declarado u n 
amigo í n t i m o de l a íamillia del ve 
terano estadista ing lés . 

D e s p u é s agregó que C h u r c M l 
suf r ió ayer u n ataque cerebra l y 
dificultades e n sistema c l r c u -

, latorlo, a pesar de lo cua l "sigue 
a f e r r á n d o s e a l a v i d a con g r a n 

> tenacidad". 

B O L E T I N M E D I C O 

H doctor L o r d Moran , amigo 
personal de Sür W i n s t o n C h u r -
chilll, h a salido sonriendo del do-
mtellio del veterano po l í t i co Inglés , 
d e s p u é s de haberle visi tado du
rante 40 minutos, y h a dicho "bue
nos d í a s " a l a mul t i tud que se 
agolpaba a l a entrada de l a casa. 
No hizo m á s comentarlas. 

E n el b o l e t í n m é d i c o publicado 
20 minutos d e s p u é s de l a v i s i t a 
de L o r d M o r a n se dice que " S i r 
W i n s t o n Church i i ; h a pasado u n a 
noche t ranqui la , no r e g i s t r á n d o s e 
n i n g ú n cambio er e l estado del 
i lustre enfermo" 

U L T I M O B O L E T I N D E A Y E R : 
" S E E N C U E N T R A U N P O C O 

M A S D E B I L " 

E l m é d i c o tte cabecera de S i l 
Wtas ton C h u r c M l , L o r d Moran , 
b a examinado de nuevo a l pac i en . | 
te alrededor de las 22 (hora espa- j 
ñ o l a ) . Poco diespués ind icó que S t r 
W i n s t o n esta noche se "encontra
ba algo m á s déb l i " . 

D e s p u é s de pwmaneoer 32 m i -
autos en l a resWienda de Ohur -
cbl l l , L o r d Morara d tó a conocer 
«1 nuevo b o l e t í n í a c u l t a t t v o que 
«a «1 cuar to desde que e l hombre 
de Estado b r i t á n l o c c a y ó enfermo. 

"Si l r Wins ton se encuentra u n 
poco m á s débil , pero b a dormido 
apaciblemente d u r a n t e todo e l 
difa", dice e l bo le t ín . Ma iñana , do
mingo, a med iod ía se p u b l i c a r á e l 
siguiente. 

A i ser pleguntadio por los perio
distas s i se b a h í a producido a l g ú n 
cambio de imponenc ia , L o r d Mo
r a n c o n t e s t ó negativamente. A 
c o n t t o u a c J ó n a b a n d o n ó l a resldein-
eda de Churcihll í siendo acompa
ñ a d o por l a Po l i c í a mient ras se 
d i r ig ía , a t ravé í de los grupos, 
hacia s u a u t o m ó v i l . 

P A R C I A L M E N T E C O N S C I E N T E 

S i r Wins ton Churcbidl Se en
cuentra consciente parcialmente, 
h a declarado u n miembro de l a 
famil ia . 

U n a sobrina de lady Clement ina 
Church i l l , espos* del anciano es
tadista, ba manifestado que C h u r -
cbl l l "se encuentia t ranqui lo. Se 
ha l l a consciente^ por lo menos par
cialmente, y no se da cuenta que 
está verdaderamente enfermo". 

S I N & E M O R A L F R I O 
N I A L A L L U V I A 

L a ú n i c a persona del p ú b l i c o 
que h a permanec í loo toda l a noche 
pasada de vigHia frente a l domi-
o tüo de S l r W i n s t o n Churcb i l l , 
Junto a u n a docena de periodistas 
y fo tógrafos de Prensa , ba sido u n 
hombre de 36 a ñ o s de edad, R o -
bert W f l s o n , mar ino mercante 
neoze l andés , quien h a desafiado el 
fr ío re inante y la constante l lo
v izna . 

W i l s o n ha raamifestado que de- , 
seaba rendir homenaje de admi-
r a c í ó n a C h u r c M l i por s u acer
tada po l í t i ca durante l a Segunda 
G u e r r a Mundia l . 

" S ó l o debido a s u c lar iv idencia 
pol í t ica , Ing la te r ra ba podido so
breviv i r" , agrege 

V a r i a s luces han estado conti
nuamente encendloas en las habi 
taciones del domicilio del promi
nente po l í t i co bTiianico durante l a 
noche pasada. 

E n las pr imeras horas de l a m a 
ñ a n a , e l joven Rober t Wi l son , se 
a r rod i l ló en la escalinata del por
t a l de l a casa de Cburch i l l , pa ra 
rezar durante cince minutos. 

W i l s o n r ec i t ó la siguiente o ra 
ción, de acuerdo con algunos p á 
rrafos del N u e v o Testamento; 
"Pido a Dios que s£ restablezca la 
salud de S i r Wins ton . S I é l des
aparece, el mundo h a b r á perdido 
a uno de sus m á í grandes hom
bres ' . 

U n a mujer que se hal laba entre 
e l numeroso publico que se agol
paba esta m a ñ a n a ante la casa de 
C b u r c h i l l hizo entrega de u n r a 
mo de flores y c i j o : " S i r W i n s t o n 
y yo nacimos e l mismo día . E s u n 
g ran hombre. S i ei muere es co
mo s i Ing la te r ra muriese t am-
b l é n " . — Efe . 

L O S P R O X I M O S D I A S S E R A N 
C R I T I C O S 

C h u r c h i l l descansa e n l a habi ta 
c i ó n de s u res idencia de Lond re s 
que abre sus vonitanas sobre j a r -
dirues l lenos de paz. S u esposa, 
c o m p a ñ e r a f irtmie y segura de c i n 
cuenta y siete a ñ o s de ma t f lmo-
Hik^ permanece a su lado. 

L a r e i n a Isabel , desde s u res i 
dencia de Sandringmain, Norfo lk , 
a l este dél país , h a pedido que se 
l a mantenga informada del esta
do de S i r Wins ton . 

L o s programas de televlsdón y 
rad io h a n sido ioterrumpidios d u 
ran te l a tarde y l a noche p a r a 
da r l a s ú l t i m a s not ic ias del es
tado del paciente. 

Ante l a residencia de C h u r c b i l l 
se h a congregado u n gran n ó m e -
r o de personas. Cuando L o r d 
Moran , s u m é d i c o de cabecera 
a b a n d o n ó l a casa d d enfermo, l a 
pol ic ía h a pedido a todos que se 
dispersaran con objeto de que l a 
t ranqui l idad fuera m á s comple t a 

Rando lph Church i l l , ú n i c o h i jo 
do S i r Wlnsiton, l legó aJlrededór 
de l a s nueve de ' 'a noche, d i r i 
g i éndose Inroediatamante a l a h a 
b i t a c i ó n de su padre. Mi l l a re s de 
teQegramas comienzan a l legar 
desde todo ©1 p a í s y los llegados 
del ex t ranjero t a m b i é n son n u 
merosos. EH criado que sa l í a a re
cogerlos d i f í c i lmen te p e d í a con
tener l as l á g r i m a s . 

L o s m é d i c o s a f i rman que en d 
mejor de los casos, los p r ó x i m o s 
d í a s s e r á n c r í t i co s p a r a este hom-
bne, aü que millones de ingleses 
e Innumeralblles ext ranjeros pro
fesan e n t r a ñ a b l e a d m i r a c i ó n . — 
( E f e ) . 

C e m u n i c a d o 

c o n j u n t o . . . 

^ y Viene cve pr iom-a p á g i n a i 
becas pa ra l a f o r m a c i ó n en Espa
ñ a de instructores paraguayos de 
f o r m a c i ó n profesional y pa ra u n 
intercambio r e c í p r o c o de especia
l is tas en los diversos sectores de 
l a po l í t i ca social y se c r e a r í a n los 
canales necesarios para u n amplio 
intercambio de i n f o r m a c i ó n y , es
pecialmente, pa ra una m á s estre
c h a co l abo rac ión en todos los pla
nos de l a acc ión social . 

L o s minis t ros de Jus t i c i a y T r a 
bajo de l a R e p ú b l i c a de Paraguay 
y de E s p a ñ a expresan s u sat is , 
íaocaón por los resultados alta
mente positivos de las conve r sa 
cienes y por e l c l ima de entendi
miento y alto e s p í r i t u de colabo
r a c i ó n que en estas se han des
arrol lado. As imismo declaran su 
confianza en que el resultado de 
las conversaciones t e n d r á traduc
c ión legal y p r á c t i c a en un plazo 
breve y ponen de manifiesto que 
el feliz resultado de este encuen
tro evidencia l a profunda identi
dad entre los dos pa í ses y las ra
zones de v incu lac ión h i s t ó r i c a y 
de voluntad de paz y de just icia 
social que unen a los pueblos de 
l a comunidad iberoamericana. 
( C i f r a ) . 

E L SEiÑOR M O N T A N A R O , 
A M I L A N 

S i r W i n s t o n 

M A D R I D , 16.— P a i a m ü á n sa
lló e l Minis t ro de Trabajo y de 
Jus t i c i a del Paraguay, don Sabino 
Augusto Montanaro y esposa, que 
han pasado irnos d í a s en E s p a ñ a 
en v i s i t a oficial . F u é despedido 
por los ministros de Jus t i c i a y de 
Tralbajo; embajadores de P a r a , 
guay en E s p a ñ a y de E s p a ñ a en 
A s u n c i ó n y otras personalidades. 
L e fueron rendidos honores por 
l ina c o m p a ñ í a de l a p r imera Re
gión A é r e a Central . ( C i f r a ) . 

L a e í 

e n S a n t i a g o . . . 

i Viene de -v imeia página.} 

preeenoia, t r ibu ta ron c á l i d a s 
muas t ras de s i m p a t í a y afecto a 
l a egregia dama. Máq tarde, e l 
Altcalde dfe l a c iudad oírecdó a 
Ha esposa dea Oaud'illo u n g ran 
ramo de claveles, s í m b o l o db l a 
oiiudad, y u n trabajo d(e orfebre»-
ría TOptresemitefliido u n a ailegoda 

( a f r a ) . 

M E N S A J E D E J O H N S O N 
A C H U R C H I L L 

J O H N S O N C I T Y ( T e j a s ) , 16. — 
E l presidente Johnson h a enviado 
u n mensaje a S l r W i n s t o n C h u r 
chi l l . en e l que le dice: "Nos en
teramos con p r o í u n d o pesar de s u 
enfermedad y rogemos por s u r á -
pldo y completo restablecimiento. 
Todos oontinuamof en espera de 
sus val iosas orientaciones y j u i 
cios". — Efe. 

E l t i e m p o , e n E s p a ñ a 

L L U V I A S 

M A D R I D . 1 6 _ In fo rma-
cdón genenall: E s t a noche pa-
siada l lovió por Galftcda y 
puntos dei Canitábraco, m i -
d i é n d o g e o n c e i l t ros por 
met ro cuadrado en Sondi-
oa y 18 Üítroia e n S a n Se -

b a s t a á n . Hubo nii'síblas en «1 
Due ro y régfimien de hela
das en «a oentro. D u r a n t e 
e l d í a die boy se reg is t ra 
r o n l l u v i a s €n G a i o l a y ^ 
to Bbro , petnadistiionido i a s 
nieblas en l a zona E u r g o s -
ValladoUid. N e v ó en ios P i -
rirueos aragoneses y hubo 
obubasoos ó n e l á r a a de 
Baleareis. 

P R E D I C C I O N P A R A E L 
D O M I N G O , D I A 17 

E n «d Oantabrico, Gaüü-
o ia y P i r ineos sopUaráo los 
vientos de l Oesíie. que a f ec-

t a r á n t a m b i é n e l Duero y a l 
to Bbro , Penet racdóm d© a i 
r e templaldio y búmiedo del 
AtUántiico en l a zona sep
ten t r iona l ¿ie l a Penímisuia, 
abundiamta niubosdidad y l l u 
v i a s . Nubosidad variábate en 
e l centro y oieio despejado» 
por e l s'ur. Aprectoble a u 
mento t é r m i c o . 

Tempera tu ras ex t remas 
de E s p a ñ a : M á x i m a de 18 
girados en M á l a g a y m í n i 
m a d « cuat ro grados bajo 
cero en A v i l a y Cuenca . 

L a s de M a d r i d fueron de 
9,8 giraídios a las 16,00 ho
r a s y de 0'2 a ^ 9,30 bo-
rais.— ( C i f r a ) . 

J o n h s o n p i d e m a y o r e s f a c i l i d a d e s 

p a r a l a i n m i g r a c i ó n a l . S . h 

E l presidente Johnson ha pedido el mié rco les a l Con 
lición de La L e y sobre inmigrantes. L a solicitud del ^ la 
los Estados Unidos, en realidad, viene a ser el desarrnJi e ^ 
idea querida por el extinto J o h n F Kennedy, que kab' de Um 
zada en un mensaje, a l que se h a b í a dado una especie (£ ^ ^ 
en el mes de ju l io ú l t i m o por las comisiones jur ídicas d Carmazo 
C á m a r a s . L a expos ic ión de motivos de esta nueva in) • ^ i0s 
Johnson e s t á plasmada en su discurso sobre el estado ¿ l < } t m & 
en donde propugnaba que su pa í s , guiado por la just icié \ Ü n i ó n ' 
puertas grandes de la ciudad prometida, m aquellos au m 
p a í s e s tratan de beneficiarse de la t promesas que oir» * ^ Qim 
gracias a una ley de i nmig rac ión basada sobre el t rabadÁmérka ' 
hombre puede realizar y no sobre el lugar donde él ha 
modo qu eescriba su n o m b r e » . 

L a ley, cuya de rogac ión pide 
Johnson es l a l lamada « Inmigra -
t ión and Nationality Act», que e l 
neomacartista Walter hizo adop
tar en 1952, pese a un veto del Pre
sidente T r u m a n y, d e s p u é s , de l a 
opos ic ión manifiesta del presiden
te Eisenhower. E l texto legal es 
totalmente a n a c r ó n i c o y a r ranca 
de 1929, a ñ o en que fué promulga, 
da l a mencionada « I n m i g r a t i o n 
and Nationality Aetn que fi jaba el 
n ú m e r o m á x i m o de emigrantes, 
repartidos entre los p a í s e s «ex-
portadoresyy de mano de obra, se
g ú n las necesidades y el reparto 
de l a pob lac ión americana en 1920. 
E l resultado m á s patente de esta 
legislación fué e l de incapacitar 
l a entrada en los Estados Unidos 
a un gran n ú m e r o de candidatos, 
aspirantes a l a nacionalidad ame
r i c a n a ; los p a í s e s mayormente re
presentados en l a sociedad norte
americana en 1920, eran, en efecto, 
los pueblos n ó r d i c o s de Europa , 
que emigraban en crecientes gru
pos a los Estados Unidos, d e s p u é s 
dp l a P r i m e r a G u e r r a Mundial , 
en con t r apos i c ión con los pa í ses 
de1. S u r de Europa , cuya emigra 
c ión es m á s reciente, y a los que 
se asignaba unas cuotas i r r i so r ia , 
mente bajas. 

A l comentar este panorama in-. 
migratorio, dice Jacques A m a l r i c 
que el caso m á s t íp ico de estas 
desigualdades es e l de G r a n B r e * 
t a ñ a que, en 1962, no h a util izado 
m á s de 40.000 autorizaciones so
bre u n total aproximado de 65^000 
mientras que en el mismo tiempo 
sólo 5.666 italianos fueron admi t í -
dos en l a ncnudad p r o m e t i d e t » ; 

122.000'aspirantes quedaban en l a 
puerta. E l n ú m e r o de italianos que 
buscan l a prosperidad en U . S . A . 
es de 250.000; pero deben pasar 
algunos a ñ o s de «purga to r io» an
tes de poder encontrarse con los 

me un 
nacido o del 

S I N I E S T R O S 

s t a l l ó u n v a g ó n c a r g a d o 

d e e x p l o s i v o s / e n I t a l i a 

C A U S O O C H O M U E R T O S 

Y ^ I N C U E N T A H E R I D O S 

B O N A S i S O L A , ( I t a l i a ) , 16.— U n 
v a g ó n de u n t ren de m e r c a n c í a s 
cargado de explosivos e s t a l ló en 
l a e s t ac ión de esta localidad de l a 
R i v l e r a en € l momento en que u n 
t ren de pasajeros pasaiba jun to a 
él. 

L s pr imeras informaciones se
ñ a l a n quie odho personas h a n pe-
pereeido y cincuenta resultaron he

r idas en e l t ren de pasajerosi del 
cua l dos vagon*s resul taron a l 
canzados de lleno dO l a explos ión 

L a m a y o r í a de las casas de B o -
nassola h a n ¡resultado d a ñ a d a s y 
¡firagmentos de los vagones fueron 
lanzados a m á s de cinouenta me
tros do dis tancia dfentro de u n 
campo de deportes.—- E f e . 

A v i ó n c i s t e r n a n o r t e a m e r i c a n o , 

e s t r e l l a d o e n u n a z o n a 

r e s i d e n c i a l d e K a n s a s 

i e r o n l a v i d a 1 8 p e r s o n a s 

E X C U R S I O N P O R L A S R I A S 
B A J A S Y T U Y 

P O N T E V E D R A 16.— L a . esposa 
dlea Caudi l lo , d o ñ a C a r m e n Podo 
djg F r a n c o , reaJ izó hoy u n a ex
c u r s i ó n por Jas R í a s Bajía» y T ú y , 
recorr iendo l a s orillas; dej M i ñ o . 
P r o c e d í a de Sant iago die C o m -
pCBítela. A mi regreso a Ponte-
v e d r a corufctnuó v i a j e a Sawtlago 

las prtoeiraB horas de l a no
che.— (C8fm) 

W I C H I T A ( K a n s a s U E . U U . ) , 
16. — U n gran a v i ó n de las Fuer
zas A é r e a s de los Estados Unidos 
que se cree e r a u n av ión nodriza 
se b a estrellado en una zona re
sidencial , ocasionando eü incen

dio de var ias casas. 
E n l a base de las fuerzas a é r e a s 

e s t r a t é g i c a s de Ornaba se b a In 
formado que se c r é e que e l apa
rato siniestrado es un av ión cis
terna «KC-135». 

E l accidente ocu r r ió cerca del 
recinto de la ü^H-ersiclPoi de E i -

ób i t a y en e l mismo r e s u l t ó cas i 
destruida media manzana de ca
sas. 

U n testigo presencial h a d e c í a 
rado haber visto muAbos cadáve 
res calcinados, pero no b a habido 
c o n f i r m a c i ó n oficial sobre eüa ta-
f o r m a c i ó n . 

A l estrellarse e l av ión cisterna 
tipo KC-135 de las Fuerzas A é r e a s 
sobre un grupo de viviendas per
dieron l a v ida 18 personas, 10 de 
e l las n i ñ o s . Los siete tripulantes 
del aparato t a m b i é n perecieron. 
( E f e ) . 

s allí padres, hermanos o herrmm 
instaladas. 

Todos los años , por el ten 
de/ sistema de cuotas, a p r o S Z 
damente, 60.000 «posibil idadesle 
inmigrac ión» son perdidas no s i 
en detrimento de Italia Sim t Z 
bién de Grecia, Poinnia v 0 t l 
pa íses , aunque en menor grado 
dada l a exigua cifra asignada a 
cada uno. 

Indudablemente, desde el punto 
dr vis ta cuantitativo, las proposi
ciones de Johnson son modestas-
pero hay que tener presente el anl 
biente en que se producen, ya que 
so imponen a la fuerza dei comer, 
vadurismo y del radicalismo ame. 
riieanos. S i las peticiones del Pr¿ 
sidente Lindon B . Johnson son 
aceptadas por los parlamentarios 
—y aparentemente, por lo menos, 
se muestran m á s atentos y com
prensivos ahora que cuando Ken
nedy lo h a b í a hecho -entonces, 
este sistema incoherente será pro. 
gresivamente abandonado al ser 
aplicada una reducción anual del 
veinte por ciento de la cuota de 
cada pa í s , en provecho del prin
cipio .-«Primera llegada, primer 

servicio». Dos criterios dominarán 
empero l a elección de las auto
ridades americanas: la espedall 
zación de los solicitantes y la pre. 
sencia en territorio de los Estados 
Unidos de miembros de sus fami
lias. 

Una elección será, en efecto, 
siempre necesaria: máJ de 4ÍSM0 
demandas de inmigración no han 
sido aceptadas en 1962. De la mis
m a manera s i las peticiones acep
tadas de hecho aumentan sensi
blemente, m o t i v a r á que muchos 
candidatos deseosos de inmigrar 
en U .S .A . no p o d r á n entrar. Por, 
o t ra parte, el oontingente anual 
admitido en los Estados Unidos, 
no a u m e n t a r á teóricamente más 
que 7.000 individuos, puesto que, 
de 158.000 pjasa a 165.000. Percude 
hecho, el aumento será más im
portante, y a que el Presidente ha 
propuesto no considerar como in
migrantes a los familiares de ciu
dadanos ametícyiiios, establéete^ 
de una preferencia que afectara 
a las esposas, hermanos y herma
nas de aqué l los . . 

L a anac rón ica «Inmigrahon ana 
Nationality Act» prevé igualmente 
otras restricciones que se reji 
ren a los a s i á t i c o s ; en virtud ae 
l a c l á u s u l a llamada « t n m g M 

Asia-Pacíf ico», todo individuo cu
yos padres son originarios de m 
p a í s as iá t ico , debe jusc r ib i r se jo 
mo dependiente de la jurisdicción 
nacional de sus progenitores- w 
este fundamento, las f , 0 ^ . L a 
tos í a s para los países del Pactj 
son r educ id í s imas . E n lo suces 
(caso de aprobac ión de & * 
puesta presidencial) tos 
s e r á n sometidos a las . 
glas que los demás e m i t e s , 

aunque n i n g ú n país P0?Ta 
ciarse de un contingenteJe ^ 

grantes superior a l f e * . l m o p t 
de r contingente total aamtmo i * 
los Estados Unidos. «trián-
Respecto a la aboliciM del i ^ . 

guio Asia-Pacífico» ^ y * fueP 
de una oposición ^uono p r 
U , que la que P ^ f * ™ pV 
la s u p r e s i ó n de cuotas a _ ^ 
ses europeos; porque w ' ^ t i c o s 
t r a l a inmigrac ión de ios m 
e r Estados Unidos r e v i * * " dsS. 
mayor an t igüedad . E n ej < ^ 
c L 1882 se establecieron ^ el 
mas prohibitivas, pa™ 1 ¿g cup* 
«pel igro amar i l lo» . ^ sll aine-
graves 

consecuencias eru 
nasa a l a seguridad aei 
a- aceptar Vo tac iones ^ ^ j , 
cow salarios sensiblern^13 rela. 

Asimismo, la tirantf* J peW 
dones cnlre Wásh in ( l<on j en 
son t a m b i é n -invocadas , J _gn c0. 
hor .3 ' a la verdad el r w • mun'sto chino no 

alguno en los barrios dg ¡os 
Z ^ . . ^ , Nueva yorh 0 ^ 

eco 
cni-

natowm)) de Nueva u-o n ,oS flTTÍ -
Angeles. S i n embargo, 0 ^ 
canos no se mostraran r n u y ^ a 
CÍOÍ- a sunrinrir 
l a i nmig rac ión asiátic i 
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u g u r a d o s l o s n u e v o s l o c a l e s 

e [ a P r o p i e d a d d e S a n t i a g o 

B e n d i j o l a s i n s t a l a c i o n e s e l C a r d e n a l A r z o b i s p o 

P o n J e s ú s G a r c í a L i s t e r e c i b i ó e l n o m b r a m i e n t o d e 

P r e s i d e n t e d e H o n o r d e l a e n t i d a d 

C u r s o d e G u í a s 

d e T u r i s m o 

i-

E o c J e s ú h G a r c í a L i s t e con 

A las 11 y msdia da la m a ñ a n a 
de ayer, en el nuevo local de l a Cá
mara de la Propiedad U r b a n a oe 
Santiago se ha ce.'ebrado e l acto 
de hacer entrega de n n ' a r t í s t i co 
pergamino con ei nombramiento 
ce presidente ce honor de ¿ i c h a 

totidad al destacaoc compostelano 
don Jesús Garcin Liste , el cua l , 

desde el año 1936 ha pertenecido en 
diversas etapas como vocal y otras 
como tesorero a la C á m a r a de l a 

. Propiedad. 

Ai acto han asistido los presi
dentes y secretarios de las C á m a 
ras de la Propiedad de l a r e g i ó n 
gallega, asi como de Gi jón , Pan 
lencia y León. 

H'zo la entrega el presidente de 
'la Cámara, don Narciso Porteiro, 
q u : e n pronunc ió una magnif ica 
semblanza d̂ el Nmenajeac'o y és 
te muy ernoeionaco 'agradeció l a 
dJstiadón que se le confer ía . 

a I acto concurrieron los miem,-
bras de l a Jun ta Di rec t iva , anto-
iidades y represenjaciones loca
les. 

A las doce y cuarto, se c e l e b r ó 
el saemne acto de ' a b e n d i c i ó n 
e Inaugaración de los locailes que 
OMina esta Ent idad en el edificio 
Piorno en l a calle del D r 
jeiro. 

Asistieron, además de las 
^•alidades arr iba citadas, oí a 
calde de k ciudad, s e ñ o r López 
^arballo; el comandante m i l i t a r 

la plaza, señor Soler; eíl co
ronel jefe dei Sector Aé reo de G a -
^ : a señor Torres P r o l ; él d e á n 

. ,Catmra1 ' Dr- P a t e l a P a 
ción ^M:ekgado de I n f o r m a -
ppiir. y Tu!rismo- s e ñ o r T r a v e s ó 
Bd ConseJer<vDelegado de 
o u Í i í - CoimPcste!a. c e ñ o r Váz -

Méndez; e l director de l a 
A l v L Aho"os . profesor L u c a s 
f ¡ Z ' ?T m l i e m b ^ de 1.a J u n t a 
También • Caja de Ahorros , 
« b a r c a l de Sindicatos. 

l a J u n t a D i r e c t i v a y personal de í a 
n a de £ian)Liago.—( Fotos S A N U S O ) 

para el Director Genera l de l a V i 
vienda y pa ra • e l Cardenal Arz 
obispo. . 

F inalmente , el Cardenal Arzo 
bispo p r o n u n c i ó unas palabras en 
las cuales giosó l a obra human i 
t a r i a de l a C á m a r a de l a Propie
dad, fe l ic i tándola con toda cordia-
Jádaíd y exhortando a l a J u n t a a 
proseg-uir los proyectos que le fue
ron anunciados cuando l a direo-
t i v a acud ió a invi ta r le a este so
lemne acto, y conc luyó dando l a 
bendic ión a todos los asistente*. 

C á m a r a de l a Propledaid U r b a - ; 

gar en e l Hotel Compositela u n 
almuerzo que ofreció l a C á m a r a 
de l a Propiedad Urbana d̂ e S a n 
tiago a los representantes de laa 
d9 Gal ic ia , Asi-urias, L e ó n y F a 
lencia. 

Asis t ie ron t a m b i é n respresentanr 
tes de l a Ca ja de Ahorros de S a n 

tiago, e l teniente de A'calde s e ñ o r 
P a z Sueiro, el Comandante M i l i 
tar de l a P laza , coronel s e ñ o r G ó -
m-és So Per; el Coronel Jefe del 
Sector A é r e o de Gal ic ia , s e ñ o r , 

P r o l ; el Vioerrector de l a 

Te i r 

per-
a i -

y T u r i s m o , s e ñ o r T r a v e s ó B e l l o . 
E n este acto de a u t é n t i c a c o n í r a -

temidad, hic ieron uso de l a pala, 
b r a e l veterano periodista y Se
cretar io de l a C á m a r a de l a Pro
piedad Urbana de Pontevedra, se
ñ o r Oabanillas, quien t r a z ó una 
semblanza muy emotiva de u n jo
ven s a n t i a g u é s , de su tiempo de 
estudiante en Compostela, d o n 
L u i s Porteiro, padre del presiden
te de l a C á m a r a de l a Propiedad. 
Urbana de Santiago. 

E n sus elocuentes palabras, el 
s e ñ o r Cabani l las rindió t a m b i é n 
homenaje a l a Univers idad com-
p o s t e í a n a , y puso de manifiesto 
l a iden t i f icac ión que existe, para 
e'i mejor funcionamiento de las 
O á m a r a » , entre e l presidente y el 
secretario. 

G l o s ó e l acto de por l a m a ñ a n a 
y fel ici tó a l a C á m a r a de l a Pro
piedad Urbana de Santiago, agra
d e c i é n d o l e t a m b i é n en nombre 
propio y de todos, las atenciones 
piodigadas a las reprocontaciones 
de las C á m a r a s reunidas. 

A c o n t i n u a c i ó n hablaron los se-
f íores Porteiro, que ag radec ió e l 
recuerdo a su padre, haciendo una 
semblanza de cada imo de los asis
tentes a este acto; e l presidente 
de l a C á m a r a de Vigo, s e ñ o r A l -
varez, quien d ió cuenta que co
m e homenaje a los presentes, ha
b í a sido entregado u n ramo de 
f lores a l a s s e ñ o r a s de Porte i ro 
y Landrove , felicitando a l a Oá
m a r a de Santiago por s u obra, 
que es l a de todas las C á m a r a s , y 
singularmente por haber llegado 
a poseer local propio; e l s e ñ o r 
P a z sue i ro y, finalmente, e l sacer. 
dote s e ñ o r V i g i l Cacheda. Todos 
fueron m u y aplaudidos. 

Continua-.do con l a s lecciones deü Curso de Giuías Juven i l e s de T u r i s m o quo l a O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l Espa-ñtfia v iene real izando con v i s tas a u n a mejor a t e n c i ó n de los n ú c l e o s de j ó v e n e s que 
,nos vis i ten e neste A ñ o J u b i l a r , ayer p r o n u n c i ó una cha r l a el Subdelegado del Míinis ter io de ín»-
f o r m a c i ó n y Tu r i smo , s e ñ o r T r a v e s ó Bel lo , sobre el tema " O r g a n i z a c i ó n y Func iones del Minis te r io 
de I n f r m a c i ó n y T u r i s m o " . A I finailizar aa d i s e r t a c i ó n , el s e ñ o r T r a v e s ó Pe l lo sostuvo un animado 
coloquio con los j ó v e n e s par t ic ipantes e.i e l Cur so , coloquio que r e a u l t ó sumamente interesante y 

que se p r o l o n g ó por espacio de m á s de u n a Itora 

r o g r a o i a p a r a 

o y 

H o y domingo, a las once, en el 
Cine Capí to l , t e n d r á lugar l a se
s i ó n 73 del Cine Club Universitar 
rio, p r o y e c t á n d o s e el corto de l a 
E s c u e l a O í i d a l de Cine «Un d ía 
m á s » , de Pedro B a l a ñ á y e l largo-
metraje del f r a n c é s Lou i s Mal l e 
«Vida p r i v a d a » , inteipretado 'por 
Er ig i t te Bardot y Marcelo Mas-
t ronianl . 

H a r á l a p r e s e n t a c i ó n de l a se
s i ón y d i r i g i r á e l coloquio e l doc-
toj don J o a q u í n Potel Lesquereux 

F A L L E C I M I E N T O D E D O N en t r e ' s u s n u m e r o s í s i m a s a m i s -
A L V A R O ^ A N C I I E Z Y tades , se v e r á p a t e n t i z a n 

S A N C H E Z d i c h o s ac tos . 
D e s c a n s e e n p a z y r e c i b a n 

E n e l d í a de 9 v e r f a l l e c i ó e n s u e sposa d o ñ a D i m a C o r b a -
s u d o m i c i i o de B a s q u i ñ o s , c h o C o r b a o h o . h i j o s v d e m á s 

c o n f o r t a d o c o n los A u x i l i o s E s - f a m i h a r e s l a e x p r e s i ó n de m í a 
p i n t u a i e s , el s e ñ o r d o n A l v a - t r a c o n d o l e n c i a : 
r o S á n c h e z y S á n c h e z , p e r s c . a F A L L E C I M I E N T O D E D O N A ' 
m u y c o n o c i d a y r e l a c i o n a d a e n A N T O N I A C A M P O S L O P E Z 
t o d a l a c i u d a d . F u é d u r a n t e E n e l d í a de a v e r ^ n t r w ñ 
m u c h o s a ñ o s e m p l e a d o de l a s u a l m a a D i o s l a s e ñ o r a d o ñ a 
E m p r e s a C a s t r o m i l , p r e s t a n d o A n t o n i a C a m p o s L ó p « 2 r 
s e r v i c i o c o m o r e v i s o r e n l a á - S u m u e r t e es m u v ~ ^ p n t i r í a 
n e a S a n t i a g o - L a C o r u ñ a . p o r l a s m u c h a s a m i s t a d l e " r T 

L o s a c t o s de o r a c i ó n f ú n e - q u e c o n t a h a , a s í corno" en ¿I 
b r e y s e p e l i o d e l c a d á v e r se c í r c u l o de r e l a c i o n e s de s n s 
v e r i f i c a r a n a m e d i o d í a de h o y h i j o s y d e m á s f á n r l i a r - s . 

E l s e n t i m i e n t o que l a n o t i 
c i a de l a m u e r t e de d o n A l v a 
r o S á n c h e z .y S á n - h e z p r o d u j o 

H O R A R I O D E M I S A S E N 

D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S 

H O R A S T E M P L O S 

D o n Narc iso Porteiro, haciendo entrega de l pergamino con el 
momibramiento de presidente de h o n o r de l a O á m a r a de l a P ro 

piedad U r b a n a de Santiago, a don J e s ú s G a r c í a L i s t e 

s e ñ o r 

^ m \ ñ T J Í , m e o : eRÍ como otras 
al acto e x p r e s ' a m ^ ^ v l -

^ r e s e n t s al' direct0,r general 
^ e l c - J , : enda €n ambos actoB, e l 
e a n i ¿ 0 r : o v i n c i ^ «Je dicho or-

O f S e n T CarreraS Presas-
indicien ? i ceremonia de l a 
a e n a u " ^ . E!mmi ^ v d m a . el Ca r -
' ^ o s . 2 S S P ? B r - Q u i r o ^ P a -
^ ñ o r e , o- laAao de los canfinigos 

Por Pl / Í 0 y Tro i t iño , a s í 
^ ñ o í~ Párroco de San F e r -

R E U N I O N D E P R ) 0 S I I > B N T E S 
Y S E C R E T A E I O S D E C A M A 

R A S B E L A P R O P I E D A D 
U R B A N A 

Terminado el' ajeto de l a beB'dl-
c ión e inauig-uiración de las deipen-
dencias de l a Cámara., en e l S a 
lón de Actos de l a misana se r e 
unieron en una ses ión de t raba
jo, loa presiden-tes y secretarios de 
l as C á m a r a s de l a Propiedad U r 
bana de Gal ic ia , As tu r i a s , L e ó n 
y Palenoia. 

L a r e u n i ó n d u r ó una hora y en 
el la fueron examinadas diversas 
cuestiones en r e l ac ión con l a aae-
v a L e y de Arrendamiento. 

A L M U E R Z O E N E L C O M 
P O S T E L A 

A las dos de l a tarde tuvo l u -

Univers idad, profesor De Mig-uel 
Alonso; el doctor Sánchez H a r -
guinidey (don L u i s ) , representan
tes de l a P r e n s a local y regional, 
y e l p á r r o c o de San Fernando, 
s e ñ o r V i g i l Caoheda. • 
Representando a l Director Gene-

ra í de l a Vivienda, t a m b i é n con
c u r r i ó e l s e ñ o r Carreras Presas, 
Delegado Prov inc ia l d é l a Vivienda 

Igualmente ' a s i s t ió el Subdelega
do del Ministerio de I n f o r m a c i ó n 

L A S A L I A N Z A S F R A N C E S A S E N 
E S P A Ñ A T E N D R A N U N A P E R E -
G R I N A C T O T A C O M P O S T F r A 

L a s A l i a i i ^ a ^ Francesas en em
paña , proyectan tener pa ra el mes 
de agosto una P e r e g r i n a c i ó n al 
S a n t u a r i o del Após to l . 

.Ja a . , r e m o n t a en el Sa! 

luo9 una ^ ^ en l a ^ e * 
la S d a T f m e n t H l A g r a f í a J 

^ • ^ Z í ^ " ^ o s i c i ó n a é r e a ) 5 
^ r o . hizS00bre ^ Plaza del Obra. * 

li£*0. ¿ n Nfle la ^ San- $ 
^ e c ^ f ^ Porteiro, e l cual $ 

f ^ n Z 7 ^ en este acto s u 

0c'0s c r ! t entldaci en favor de 
L0S 0 S R d ^ e n acogerse a 
dantos dr RÍnd10 homenaje a 
f o r a d o ^ 31 a ñ o s han 
°.bra de e J n l a realización de l a 
^ t a ^ T t TUV0 ^ 1 06 r o c o n o c ü n i e n t o 

T R A S P A S O 

es 
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S a n F r a n c i s c o ' 
C a t e d r a l . S a n F r a n c i s c o y N t r a . S r a . de l a M e r c e d de C o n i o 

E n s e ñ a n z a , C a p i l l a H o s p i t a l S a n L á z a r o y S a n P e l a v o 

S a n t a c l a r a 

C a t e d r a l A n g u s t i a . C a s t i ñ e i r i ñ o . C a r m e n de A r r r i b a S a n P r u c t n n ^ r u * 

n y l ' S p C r S ¿ l o ) , R H a ^ A f 1 ^ n % ^ n i ^ S a n r e d a n d o ( R e s i d e n c i a C l u -

Í a n m L o r e n e z o 4 b a í 0 ' E n S Í ! f i a I ] z a ' S a n J u a n . L a ^ U - " .V S a n t a M a r í a de l C a m i n ; . . 

s ^ L S Z ^ X n - A n I m a 5 ' A s i l 0 C a m i n o N u e T O ' * * * ™ * 
S a n M i g u e l . 
S a n B e n i t o , B e l v í s y S a n F e r n a n d o ( R e s i d e n c i a C l u n y ) . 
S a n A g u s t í n . A n i m a s . C a s t i ñ e i r i ñ o . S a n t o D o m i a g o , S a n F r a n c i s c o , H H de l a 
D o c t r i n a C r i s t i a n a ( C o n c e p c i ó n A r e n a l ) y S a n t a M a r t a 
S a n P a y o d e l M o n t e . 

^ S i B ^ ^ ^ ^ ^ - n 3 í n F r a n i 

A n i m a s , C a s t m e i n n o , p i l a r y U n i v e r s i d a d ! 

C A n f m a ' A * a s ü n ' A n i m a s .V S a n F r a n c í s c o i ){ 
C a t . i d r a l y p i l a r ! 
N u e s t r a S e ñ o r a de l a M e r c e d de C o n j o ! 
S a n A g u s t í n y S a n F r a n c i s c o I 
P i l a r . i 

E l f u n e r a l y s epe l i o de l ¿ a d á 

l u n e s 5 6 v e r i f i c a r á n m a ñ a n a , 

i f n p ^ m e d i 0 de I a s a s e n t e s 

a t r i b u l a d a f a m i l i a de l a f i n a d a 

i s c í ó i i d e 

O S A 

l a t s c u e í a d e 

M I S A R A D I A D A P A R A E N F E R M O S : R A D I O G A L I C I A , A T ^ ' i 

A S U N C I O N L U C A S A L V A R E Z 

S A S T R E R I A E C L E S I A S T I C A 

O R N A M E N T O S D E I G L E S I A 

R ú a d e l V i l l a r , 1 4 S A N T I A G O T e l é f o n o : 2 0 2 5 

' S . J o r g e d e V i g o 

V I G O , 16. — ( D e nuestra 
D e l e g a c i ó n ) . 

L o s ailunj/nos de l a Escue la da 
T u r i s m o " S a n Jorge", de rec ien
te c r e a c i ó n ^ n nuest ra c iudad 
(hecho del que dimos c u e n i a 
opartunaunante en amplio -repor
taje) , e f e c t u a r á n m e ñ a n a domin
go un viaje de p e r e g r i n a c i ó n a 
Santiago de Compostela. 

E n l a ciudad jacobaa, .serán . e -
clhidos por ai Cardenal-Arzobispo 
D r . Quiroga Palac ios . 

E l P . ñ e r v a d a , asesor religioso 
de l a Escue la p r e s e n t a r á l a ofren
da aJ Após to l . 

C o n f e c c i o n e s 

p a r a s e ñ o r a 

P A L A L 

n u n c í a 

s u m 

s a l d o 

u n e s 

p a r a e l 

t í a 1 8 
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B e g i s t r o C i v i l 

16 de E o e r o 

lííkfoteaáteetQs. — ¡Eva B e g o ñ a 
Fema y Lópee , Susaaia T o r r e s 
y So t í to . 

Detoadoaes . — F r a n c i í J c o 
EsLrav i z Pejiia, de 56 a ñ o s ; R o 
igeddo Noyif Castro, de 34 a ñ o s ; 
PastiOiPa Oa(W«ilo S a a t á a g o , <!« 
74 a ñ o s ; M a r í a Sotedad Za>-
raaiaa Pérez , de 9 a ñ o s ; J o s é 
X^ontaáliea Fr&ga, de 60 a ñ o s ; 
f^raacásca ¡Liste M a r t í n e z die 
75 a ñ o s . 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : «ILos j ó v e n e s 
c á m b a l e s » — 3 R . Mayores de 
18 a ñ o s , con reparos. 

M U I R O P O L : «J t iego y c r i 
m e n » — 3. Mayores de 18 a ñ o s . 

S A L O N : «La m á s c a r a del do
l o r » — 8. Mayores de 18 a ñ o s . 

Y A G O : (fOuaro t íos de Te 
xas» — 3 B . Mayores de 18 a ñ o s 

C A P I T O L : «Pán i co en Bang
k o k » — 2. Mayores de 14 a ñ o s . 

AVéNTDA: «La fur ia de los 
v ik ingos» . — 2. Mayores de 14 
a ñ o s . 

PSBRBGíÜNOe D E B E L / H C A 

E l 10 de mayo l l e g a r á a S a n 
tiago u n grupo de 300 pesregritoos 
belgas, tlatroenoos y waflooes, que 
g a n a r á n d J o b l e o P i e n í s i m o . 

Es te cootingente h a r á e l v ia je 
po r fenrooairrill, p a M p a a t ó n í i o a * 
t a m b i é n vfettar los iugaines A c ó 
t e o s de P a d r ó n . 

V . O. £E D E S A N T I A G O 

E s t a Venerable Orden celebra 
sus Otilios boy, domingo, d í a 17, a 
i a s horas s i g ü i e m e s : 

Po r l a m a ñ a n a , M ' s a de C o m u 
n i ó n , a las ocho. 

P o r l a tarde, a las seis y media, 
acto eucarlstico, con p r o c ¿ t ó n por 
e l Interior del templo. 

S u b d e l e g a c i ó n 

d e I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o 

E x á m e n e s p a r a 

c o r r e o s d e T u r i s m o 

E n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l E s 
t a d o d e 8 de l a c t u a l , se p u b l i 
c a u m O r d e n d e l M i n i s t e r i o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o c o n 
l i s t a de a d m i t i d o s a lo s e x á m e 
n e s p a r a C o r r r e o s de T u r i s m o 
c o n v o c a d o s p o r O r d e n de 24 
de l e b r e r o de 1964 ( B . O . d e l 
E . de 7 de a b r i l ) . 

P a r a c o n o c i m i e n t o de l o s a s 
p i r a n t e s se p a r t i c i p a q u e los 
r e f e r i d o s e x á m e n e s c o m e n z a 
r á n e n M a d r i d e l d í a 15 de fe
b r e r o d e l a ñ o a c t u a l , c o n e l 
e j a r c i c i o e s c r i t o de i d i o m a s , 
q u e se c a l c u l a t e n d r á u n a d u 
r a c i ó n de dos f e chas . 

C o n d i ez d í a a de a n t e l a c i ó n 
a l a fedha, de c o m i e n z o I n d i t a -
d a , se h a r á p ú b l i c o « n ©1 T a 
b l ó n de A n u n c i o s d e l M i n i s t e 
r i o , 1 * h o r a y l u g a r d o n d e se 
c e l e b r a r á n l a s p r u e b a s . 

• 
m H L 

T E A T R O P R I N C I P A L 

1 G M N A C O N T E C I M I E N T O T E A T R A L ! 

C O M P A Ñ I A D E C O M E D I A 

T A R S I L A C R I A D O 

C O N 

J U A N B E R I N G O I A 

P R E S E N T A C I O H c o n l a o b r a e n t r e s a c t o s , 

d e A L E J A N D R O C A S O N A 

L O S A R B O L E S 

M U E R E N D E P I E 

D i i - e c c i ó n e s c é n i e a i A L E J A N D R O C A S O N A 

j D O S U N I C O S D Í A S D £ A C T U A C I O N 

H O Y : 5 , 3 0 - 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 • 
V N F I L M D E E X Q U I S I T O S C O N T K A S T E S , Q U E L E 

A R R E B A T A B A E N E L T < X R B B L L I N O D E S U 
O R I G I N A L E I N W N S A T B \ M A 

Á L A M Á S C A R A 

\ D E L D O L O R 

c o n F M & K S l á k m k - K I T Z Y G A Y r I O R 

y J E A N N E C R A I N 

(Autor izada mayores 16 a ñ o s ) 

A J M 3'30: G R A N I N F A N T I L 

I D L J l i D l i O H : » 0 1 > I T A I i I O 

Se ruega l a aslyí-encia a ios her
manos. 

P A R R O Q U I A D E S A N B B N T E O 

Hoy, dom'"JgQ, testivlidad de S a n 
A m o i i l o Abad , se c ^ t e b r a r á n Jos 
siguientes cai tos 

Por l a m a ñ a n a ; Misas a las 
diez y media y l a solemne, a l a s 

ooce y mecüa . Q u e d a r á expuesto 
a S a n t í s i m o toda la tarde. 

Po r l a tarde: F l n a l t e a n á n los 
cultos en honor <ie N t ra . S r a , del 
Perpetuo Socorro, que d a r á n co
mienzo a las siete y media. L a 
Misa s e r á a les ocho, 

E L O B I S P O A U X I L I A R P R E 
S I D I O E N L A E S T R A D A U N A 
R E U N I O N D E L A C O M I S I O N 

L I T U R G I C A 

E n L a E s t r a d a se cettetbiró u n a 
r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n L i t ú r g i c a 
Diocesana, a l a que asist ieron Jos 
p á r r o c o s de los Arcliprestazgas de 
V e a y T a b e l r ó s . 

F r e presidida por él Obispo Am-
xlMar de Sant iago doctor Novoa 
Fuente . 

E n esta r e u n i ó n fueron expues
tas l as nuevas no rmas dispuestas 
por ©1 Conejillo. 

P l e n o d e l a 

C á m a r a 

d e C o m e r c i o 

L a r e u n i ó n d e l P l e n o de l a 
C á m a r a de C o m e r e i o se c e l e 
b r a r á e l d á a 19 d e l a c t u a l a l a s 
19,30, « n p r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
y a l a s 19,45 e n s e g u n d a , c o n 
a r r e g l o a l s i g u i e n t e o r d e n de l 
d í a : 

1 . — L e c t u r a y a p r o b a c i ó n 
ü ls l A c t a a n t e r i o r . 

2. — I n f o r m e de l a Secreta-!* 
l i a G e n e r a l s o b r e a c t u a c i o n e s 
de l a C á m a r a d u r a n t e a i 29 
s e m e s t r e d e l a ñ o 1.964. 

3. — L a d e s g r a v a c i ó n M a c a l 
a l a E x p o r t a c i ó n y n e c e s i d a 
des d e l P u e r t o d e fita. E a g e 
n i a de R i v e i r a , 

P o n e n t e : D o n E n r i q u e V a t 
r e í a B a q u e r o . 

4 . — C o n s i d e r a c i o n e s s d b r e 
los m á r g e n a s c o m e r c i a l e s e n 
e l A ñ o S a n t o . ' 
P o n e n t e : D o n M a n u e l B e i r a s 
G a r c í a . 

R u e g o © y p r e g u n t a s . -

i e n C o m p e s l a 

« L a s s u e l a s d e l o s 

z a p a t o s g a s t a d a s » . . . 

" E s t o es u n desastre" —comen
t á b a m o s con un amigo— aotrea 
de l a " s i embra" die mOLjeLas de 
n a r a n j a por las calles. " Y o tengo 
Ies suelas de los zapa-tos gastadas, 
porque no hgo o t r a cosa qoe 
aipartar mondas", se liamento m i 
In te i iocutor . "Entonces tenemos el 
mismo oficio", le contestamos. 

Cont inuamos l a c o n v e r s a c i ó n 
sobre diferentes problemas de l a 
c iudad y sacamos en conjclusión 
.qnje la» v i r tudes c ív icas b r i l l an 
por su ausencia m i mucha gente 
despreocuipada, carente d e l l á s 
elemental sentido de convi ive ix ia . 
M'uiohos Individuos v a n a lo suyo, 
i m p o r t á n d o l e s un bledo todo lo 
d e m á s . P r i m e r o "yo" , luego "yo" , 
y s iempre " y o " . E M a es l a tr i lo
g ía re inante en una inf inidad de 
farefa* de ^ v i d a d i a r i a . 

¿Q'ue vamos mondando u n a 
n a r a n j a por l a calle? L o m á s na-

turaS' es que l a s mondas sean 
a r ro jadas a l a calle, en ell suelo, 
pues ¿ d ó n d e las vamos a t i rar , 
verdad? Que urna persona venga 
d e t r á s y pise u n " m a í d i t a " mon
da, patine y se v a y a a l suelo con 
s u cuerpo, p a r t i é n d o s e u n hueso. 
¿ Q u é m á s da? Con tan de que 
no sea " y o " . 

Que e n lugar de poner e l re
g lamentar io oajonclto a lia puer ta 
de l a casa p a r a que los barren-
d e m s recojan s u contenido y lo 
v i e r t a n en «a coche ddl Se rv ic io 
de L i m p i e z a , t i ramos por l a ven
tana, o por donde sea, eso mis-
ano, lo que debe contener ei c a j ón 
de referencia, a l c a l l e j ó n o a l a 
oallle. ¿ V e r d a d que este modo de 
comportarse corresponde, m á s que 
a personas enmarcadas en el s l -
gBio de l a e r a a t ó m i c a , ft seres 
de !«, edad d é piedra? 

i A h í , pero no les d igan ustedes 
n a d a eiproplado a quiemes suelem 
tener tatt Inc lv íMzado roo€o de 
oomportarse, porque, a lo mejor 
« á m i l eva l n peor parte 02 c iu 
dadano que sabe defender los de
rechas c ívicos propios y de los de
m á s . A d e m á s hay personas que 
t i r a n l a s cosas, o l a s depositan, 
a horas fuera de fugar , la puer ta 
deü vecino, pa ra é s t e se l leve e l 

"sambenito". ¿ Q u é les parece T a 
tos personas y a quedan oalif ica-

das con este proceder val iente, 
¿ v e r d a d ? 

P o d r í a m o s i r enumerando otrofe 
muchos "detalles". E s cier to que 
pa ra l a envergadura ac tua l de l a 
urbe eil s e r v i c i o de L i m p i e z a es 
In su fk i e r í e ; pero s i cada uno de 
los vecinos no ponen todo lo hu -
manaimente posible por su parte, 
es decir , s i no colaboramos nada 
hay que hacer. C l a r o e s t á que a 
cada persona hay que apl icar le el 
anétodo educativo, s e g ú n su ma
nera de ser; por lo tanto a unas 
s e r á por medio1 de m é t o d o s sua
ves, a otras por r azonamien í t o s , 
e t c é t e r a , y a una buena m a y o r í a 
p o d r í a ser el principio aqued de 
Ha letra". . . . para hacer en t ra r en 
r a z ó n , y lograr una perfecta ar
m o n í a en l a c iudad. 

E U L O G I O 

( i r P R I N C I P A l M ) ( • C A P I T O l M 

m 

C i c l o d e c h a r l a s 

s o b r e c i n e , e n e l 

C o l e g i o M a y o r 

E l P i l a r 

M a ñ a n a , lunes, a lias 8 y me
d i a de lia tarde, en etl Sa lón die 
Aotos diefl, Cofltegiio Mayor «Ed Bk-
llar» ( L a E n B e ñ a n m ) , d tará oo-

mieruzo e l cáicjo día tíhariiais-coilto-
quio que sobre e l t í t u lo general 
« M cine, hoy» , d a r á el director 
del Cine . CSub Univers i ta r io , Eze-
quiel M é n d e z V i d a l . 

L a p r imera v e r s a r á sobre el ac
tua l cine italiano, con arreglo a l 
guien siguiente: 

L A S U P E R A C I O N D E L 
N E O R R E A L I S M O 

Autores «puen t e» : Viscont l , Ros-
se l l in i , De S i ca , F e l l i n i , G e i m i , 
e t c é t e r a . 

Antonioni : los sentimientos y e l 
cine moderno. 

L a juventud del «nuovocaso» : 
Zu l in i , Pasol ini , R o s i , O l m i , Da-
mian i , etc. 

E l caso R i s l 
L a s "de romainos", Cottefaivi, 

Tessa r i , B a v a . 
L a entrada es púb l i ca . 
E n lunes siuceslvos se t r a t a r á 

del estado actual deü cine e n 
F r a n c i a , Estados Uníidos, Inglia-
•terra, A leman ia , E s p a ñ a , U R S S , 
e t c é t e r a . 

H o y : 6,45 — 8 y 11 

Grandioso Es t reno 
Lina pe l ícu la densamente d r a m á 

t ica, fin l a qu© confluyen 
todas l a s pasiones 

«¡LOS J O V E N E S O A N I B A L B S » 

Natalie W o o d - Rober t Wagner 
Metrocolor 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

M E T R O P O L 

H o y : 5,45 — 8 y 11 

Fasc inante Es t reno 
L a lucha a muerte entre l a ley 
y e l Imperio del c r imen en u n 

f i l m apasionante 

« J U E G O Y C R I M E N » 

Rober t T a y l o r 
V e r a Mi les 

(Mayores de 18 a ñ o s ) 

5,30 — 8 y 11 

Grandioso Estreno 
de l a apasionante pe l í cu la 

« P A N I C O E N B A N G K O K » 

en cinemascope • eastxnancolor 
P ie r Angel í 

K e r w i n Mathews 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

Y A G O 

5.30 — 8 y 11 

Monumental Estreno 
de l a f an t á s t i c a pe l í cu la 

« C U A T R O T I O S D E T E X A S » 

en cinemascope - tecnicolor 

F r a n k S ina t ra 
Ani t a E r k b e r g 

(Mayores ) 

m m m 

Hoy, a las 5,30 — 7,45 y 10,45 
Presenta 

«LA M A S C A R A D E L D O L O R » 

con 
P r a n k S ina t ra 
Mi tz i Gaynor 

(Mayores 16 a ñ o s ) 
3'/2 

«EL H E R O E S O L I T A R I O » 
(Todos los púb l i co s ) 

4 - 6 y 8 

Sensacional pr imer reestreno 
de l a emocionante pe l ícu la 

«LA F U R I A D E 
L O S W I K I N G O S » 

en cinemascope - tecnicolor 
Caraeron Mitohel l 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

R E V A I J D A E N E L M A G I S T E R I O 

H a n finalizado en l a Escuetta 
del Magisterio los e x á m e n e s de 
l a R e v á l i d a . 

L o s prac t icaron 52 a lumnos de 
ambos sexos,. 

ó n d e 

i n d u s t r i a l e s d e 

H o s t e l e r í a , e n e l 

A y u n t a m i e n t o 

C o n e l A l c a l d e y 

e i S u b d e l e g a d o d e 

I n f o r m a c i ó n 

y t u r i s m o 
A y e r tarde se ce lebró en una die 

las salas del Ayuntamiento u n a 
r e u n i ó n de Industriales de hostfr-
ter la , con ©1 Alcalde y el Sutode-
leg-ado de I n f o r m a c i ó n y T u r i s 
mo. 

E n esta reamión se expuso l a 
m a g n í f i c a Isubor real izada por e l 
Ministerio de In ío rmacdón y T u 
rismo con l a edic ión de variados 
carteles y folletos encaminados a 
¡promover el tur ismo hac i a S a n 
tiago de Oompostela, y se a f i r m ó 
l a decis ión de todos los reunidos 
de corresfponder a «s t e esfuerzo 
cooperando « c o n ó m i c a m e n t e a l a 
p r ó x i m a edfltoión d!e un folleto i n 
formativo d« l a ciudad, que, en 
numero de doscientos m i l ejem-
ifplares se h a r á en los idiomas cas-
tellnn-i, >, • :,-,vm - V a l i m ó n . 

H o m e n a j e d e 

d e l a P r o p i e d a d U r b a n a , 

D . J e s ú s G a r o i a L i s t é 

« ¿ S T O Y C O N T E M O D E S E R 

I O M O i ü l Y C O M O S C Y » 

¡Don J e s ú s G a r c í a L M e , respo nde a l a s preguntas de Jesús 
R e y Alv i t e . — ( F o t o S A N T I S O ) 

A y e r fué objeto de u n homenaje 
por la C á m a r a di: l a Propieoaci 
U r b a n a ¿ e Santiago, el s a n t i a g u é s , 
antiguo comerciante que como t a l 
gozó de gran paestigio, D . J e s ú s 
G a r c í a L is te . 

D . Narc iso Porte4ro, presidente 
tie l a C á m a r a , a presencia de sus 
c o m p a ñ e r o s de Di rec t iva , de los 
representantee de la C a j a de A h o 
r ros y autoridades, hizo entrega 
a i s e ñ o r G a r c í a L i s t e de u n ar
t í s t i co pergamino en el que cons
ta el nombramiento de Presidente 
de Honor de l a e n t i d á d . 

F u é u n acto muy s i m p á t i c o , en 
el que no falte*» la emotividad, 
cuando el homenajeado correspon
dió, en u n sen tdo decurso, a l a 
semblanza que de él hizo el s e ñ o r 
Portelro. 

U n a vez finai&zado el acto, ob
tuvimos del señoi Por te l ro las s i 
guientes manifef-taciones, c o m o 
semiblanza dei homenajeado. 

" F u é u n hombre que en silencio 
hizo m á s por la entidad dentro de 
u n puesto de voca> con u n a pun
tua l asiduidad, m a g n í f i c o criterio, 
y durante una etapa por d e m á s 
c r í t i c a que arr&nca de l a post
guerra hasta el a ñ o 1963. Y que 
t a m b i é n se d i s t i ngu ió con el ex 
presidente Sr . Cancelo en la pro 

C o n f e r e n c i a d e 

e z 

e n L a E s t i l a 

E n 0L Obub de P r e n s a d e l Cole
gio Mayor Umveirs l tar io de L a E s 
t i l a , e l v iernes p r ó x i m o , a las tres 
y media de ..a tarde, p r o n u n c i a r á 
una ehaíria nuestro c o m p a ñ e r o de 
Redaookta, don J o s é F e r n á n d e z 
Peareiro. 

E x p o n d r á el tema " E l periodis
mo gallego ac tua l" . 

L a cha r l a s e r á precedida d e 
ooíloquio. 

C a r t e l e r a d e i n f a n t i l e s 

C A P I T f f I b 

A las treí? y media 

L A F U R I A 

D E L O S V I K I N G O S 

Cinemascope — Eeastmancolor 

A las treo y media 

T U , K l ü i Y Y Y O 

Tecnicolor 

m o c i ó n de la ccnstmcctón del edt 
fick- pa ra esta Cámara , en la qu« 
coope ró igualmente como vocal en 
l a C a j a de Ahorros y Monte de 
Piediaü de Santiago". 

r—¿Es justo este homenaje? 
—Merec id í suno y en él van com-

prenoidos t o d ^ ios antiguos rniem-
brofi de juntas anteriores que ban 
reaMzaco una magnifica labor que 
h a culminado ep este acto de 
i n a u g u r a c i ó n del edificio que ocu
pa nuestra queriina entidad. 

D . J e s ú s G a r c í a Liste es natural 
de Santiago. 

— ¿ C u a n d o nació? —le pregun
tamos. 

—Cuento 78 años. Casi nacimos 
en el mismo mes Don Alfonso X I I I 
(q. e. p. d.) v estt servidor de us
ted y de C o m p ú t e l a . 

— ¿ L e agraed e' homenaje? 
—Se han excecldc eonrm-o. De

masiado afecto, y s1 algo hice fué 
cumpl i r con mi deber. 

— ¿ C ó m o llegó ut ieá a la Cáma
r a de l a Propie&ac? 

— F u é en 1936. durante la Cru
zada Nacional. Me ofrecieron un 
puesto c i v i l y pasé a la Cámara, 
como vocal ; y lo único que hice 
fué d e s e m p e ñ a r ei cometido & 
pagar los alquiierf^ a los movili
zados y obreros sin trabajo. 

— ¿ Q u é cantina.T desembolsó su 
"negociado" por ese concepto? 

—No exceció de las. 200.0(30 pe
setas. 
* —¿Dispon ian dt fondos? 

—Cua,ndo lo e x i j a n las 
aidad'és, efootuábaimos une «de
r r a m a » . 

— A ñ o r a es presmente iionor^ 
r i o dft M C á m a r a . ¿&ix*>c\omdo-

— E s i o y muy agradecido a lo
dos; pero en este acto' fte teíil' 
do maiy preseintte a don Evaru-o 
Anton io (q .e .p .d . ) que fué UI) 
g r a n ca'tótóoo y un paleídán M 
l a bondad, ateaidáendo a lof ne' 
cesátodos . A s u lado, trai^i '" ^ 
toeamenfe y de cordSf t»^JJ 
s^rntámieraitos, adqu i r í J**0«K"^W/S 
tos que, un p o c o desoroi-* -

haín visto en m í los Q1116 ^ " 
ofrecieron es^te homenaje 

—Don J e s ú s , usted m 
m ó parte de üa Cato ^ A ^ n 
como vocal ; ¿es que 9U 
eirá p rocurar ©1 bsiftn pa'1* sUS 
me jan tes : í¿¡¡ 

- A m i g o mío , en la v^ionCg. 
qpje practicar las buenas acc 

.en l a Caja de Abo-.rus i * 
teborado, y ¿quién no s i * ^ en 
t i a g u é s no sirve a s-j P' ,:An . :s.7~á0 
sus institacioues? w.; '"'^ ^ 
CO-A u n deber, y lo Q"6 ^ ' ^ o . 
timxe conmigo, w doí 

- ¡ L e vence la b u ^ a d , 

- . E s t o y contento ^ ^ ^ 
fu i y como soy. ¡A f-**--' 
gracias! & noy? 
—¿Qué le parece ^ ^ ^ 
— H a negado a unf n ^ r ^ . & 

p e r a c i ó n hace mu-nos ^ ^ 
recia de local. K ^ y aU ^.rer 
meta esp léndida , y ctt'n drá tael* 
de los a ñ o s , a ú n l * * t n ás {KJí 
res Y no me p r * * ^ " ^ 
favor. Se r í a d ^ o ^ " * ^ ^ e conS 
Agradecido a U * » * , cd» 
te, no hice üí&s c,-c cU" * 
m i deber. kjciíi í'¿te' 

U n a m h . i * i . ^ * o r 1 . , j ^ ^ ' 
que h a teniCo pto ^ 
miento. 

Biblioteca de Galicia



E l C C I í R E O G A L L E G O 
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U S A D A D E B U T A E N E l C I N E 

l a h a 
o c m p r a d o F i n a d e C a l d e r ó n e n l o s E E . U U . , p o r c i n c u e n t a m i l p e s e t a s 

S e t r a t a , p o s i b l e -

m e n t e , d e l p r i m e r 

« i n g e n i o » q u e l l e g a 

a E u r o p a 

P e r o e l i n v e n t o n o 

r t v o t u c i o n a r á 

l a c o m p o s i c i ó n 

m ú s i c a ^ 

t écn ica se incorpora a l arte, le j a 
cj l i ta su camino, le s impl i f ica suf 
problemas, le a l lana dificultades. 
L ) que antes fué tarea de artesa 
nos hoy lo es de una m á q u i n a . . . 

Pero queda la segunda parte: e' 
talento. S i usted, lector> tiene au 
t én t i co talento musical , con una 
m á q u i n a de escribir m ú s i c a traba 
j p e inspnroicáón, puede renovar 
d, panorama musical de su t iem 
po... £ s o se propone F i n a Calde 
ron. Pero, para ello, confia poco 
en su rnágu ina y en su sensibil i 
dad. 

Nando C I E Z A 

( S . U . N . C . ) 

L a cb lmipancé Susiana i n t e r v i m e por pr imera vez en el f i lm che-
codovaoo ' A Kias-Le.i igth Mtoety". Susana se interesa grande-
menite por las t é c n i c a s y e x a m i n a cuidiadosamente l a c á m a r a 

que emplea el operador dei f i lm. — ( F O T O F I E L ) 

F i n a de C a l d e r ó n "componiendo" en su famosa m á q u i n a , — (Foto S . U . N . C.) 

Fina Calderón es un nombre, 
que, en el oorto espacio de cua 
tro años ha pasado <ü primer pla
no de la canción ligera e spaño la . 
Fina Calderón, ha sido noticia m u 
chas veces. Noticia «por lo que 
hace)). Hoy lo es «por lo que tie
ne)). L a compositora es l a ún ica 
poseedora en Espacas —acaso en 
Europa— de una m á q u i n a de es 
cribir música. E l precioso instru
mento de trabajo entra en ese 
espacio dedicado a las «curiosi
dades». Algún día ^-conjiamos que 
pronto— será herramienta de to 
dos los compositores del mundo 

Fina Calderón, en uno de los sa

lones de su casa, tiene una buena 
escolta de j o tog ra j í a s . E l Rey S i 
m e ó n de Bulgaria , con su esposa 
Margari ta G ó m e z Acebo, los Con
des de Barcelona. . . T rad ic ión y 
solera. Un mundo dentro del cual 
F i n a ha tenido que luchar de j i r 
me para «hace r algo» que no sea 

organizar j iestas de caridad y 
partidas de «canasta». 

—¿Por qué F ina? 
—Porque en m i ambiente, a una 

mujer, no la e s t á permitido hacer 
nada..., que pueda hacer un hom 
bre. 

—¿Incluso en 1965? 

—Incluso hoy. Aderuás , cuando 
too gentes de m i pos ic ión intentan 
algo se toma m á s como «snobis 
too» que como vocac ión o trabajo 

—¿Y no l a sucede esto? 
—De ninguna manera. Yo soy 

una «profesional)) de l a poes ía y 
la canc ión . Trabajo como cual
quiera. Lucho como el que m á s 

—¿Y esto no se perdona? 
—No siempre... Sobre todo s i 

se consigue a lgún triunfo o pre
mio y sin embargo, junto a l á r 
bol de Navidad, en el suelo, enci 
m a de una mesita y de uno de 
los pianos, F i n a C a l d e r ó n exhibe 
una gran colección de «chrismas)) 

P e r s p e c t i v a s i n c a s 

A l i a n z a p a r a e l p r o g r e s o 

E l p r o b l e m a a g r a r i o , p r i n c i p a l o b s t á c u l o 

p a r a l a r e c u p e r a c i ó n e c o n ó m i c a y s o c i a l 

W A S H I N G T O N . - C l ó n i c a es-
Pecial para E L C O R R E O G A L L E -

4e l a Agencia E l E L , por 
Etanco O O C H I Z Z I ) . 
. y medio después de l a 
Miiciacióa dei pidu d e c ^ ^ l a n z a . 
«0 Por ©i presidente Kennedy pa , 
ra mejorar el my&l de vida de ios 
í n L 0nes ^ h i t a n t e s de Ibe . 

4 t o I f ^ s e r i a s m i t a d e s . E n 
io, la Alianza para e l Progreso 

c a m Í T ? pocas P ^ W M a d e s para 
n o m ^ r T a í , p e c t 0 K »ociftle* y e c o -
inmóvnSH ^ e a a ^ ^ de rife 

c i ó n T lentltud en l a tostaum-

eió ; ^ « • ^ t r i ^ 
r e f o r ^ atlva ^ ^ ü « r r a . u n * 
^ c a d ^ 1 1 1 * exten*1 h a 

^ el L í t . 0 m B o l l v i a 
dente ¿ ™ 0 m p u e s t o presl-

^ e r l c a T l0s lheT0-
íase de ^ 6814 t o a a v í a en l a 
Mcas 3 J l w Polé -

E l 
^ o p í e d ^ o íeu(ía, que re§u la * 

ta á r S * • i n í l u l 0 t ^ ! 

0 norteameiteano como «Ta 

m á s cr í t ica del mundo". Sucede 
frecuentemente que un prop te ta» 
rio de t ierra deseoso de vender s u 
"hacienda", pub ique en l a prensa 
local un anuncio en el que se po
ne de relieve las c a r a c t e r í s t i c a s de 
l a t ierra, l a facilidad de comuni
cac ión con l a capi ta l y , en fin, a ñ a 
de que " t a m b i é n hay disponihles 
peones". 

E n una gran propiedad a g r í c o 
l a pueden estar establecidos varios 
centenares de familias que viven 
en c a b a ñ a s , cuidando los peque
ñ o s campos. E l peón e s t á obligado 
a prestar a l propietario un n ú m e 
ro establecido de d í a s por semana 
de trabajo, en c o m p e n s a c i ó n por 
«1 uso de l a t i e r ra ; si el alimento 
escasea en los campos, como í r e -
cu en temen te sucede, 1 o s peones 
pueden pedir anticipos a l propie
tario. Pero, no habiendo ahorra
do nada de las míse ras ganancias 
anuales, p o d r á n pagar con l a ú n i 
ca moneda que tienen a su dispo
s ic ión : los duros días de trabajo. 
L a s transacciones en este sentido 
son inscri tas eai un ibro mayor, 
y frecuentemente la deuda se acu-
mnla . Así el campesino si quiere 
marcharse debe saldar primero l a 
deuda c o n t r a í d a , pues de otra ma
ne ra queda v imulado a l feudo 

E l a l to porcentaie de incremen

to d e m o g i á í i c o — m á s del 3 p o r 
ciento a l a ñ o — ha a ñ a d i d o nuevos 
y grandes problemas a ios y a mise
ros recursos de los p a í s e subdes
arrollados de I b e r o a m é r i c a . L o s 
campesinos en su tentativa de huir 
del hambre y de los abusos, aban , 
donan los campos d i r i g i éndose h a 
c i a las grandes aglomeraciones ur
banas, donde, en lof míse ros subur . 
bios) conocen un nuevo tipo de 
desgracia. Ta les condic ione» de v i 
da faci l i tan l a actividad propagan
dís t ica de los comunistas, los cua 
les emplean todas las t écn icas de
magóg icas , desde prometer tierras* 
para todos los campesinos hasta la 
inc i tac ión a l a revuelta violenta. 

U n c o m i t é de la O r g a n i z a c i ó n de 
un t n í o r m e sobre la crisis cubana, 
Estados Americanos, a l redactar 
e x p r e s ó l a condic ión de que "s in 
duda Cuba constituye actualmen
te el centro de la acción subver
s iva dirigida por e! comunismo i n 
ternacional en A m é r i c a " . Pero los 
expertos inf ravajcran las respon
sabilidades de los grnpcs dirigen
tes conservadores, y en esta si tua
ción, el lento mecanismo del P lan 
de ja A ' ianza p a r a el Progreso, 
ofrece unas per?rfc* vas muy poco 
satisfaciorta^ 

Puede que pasen del medio mi l la r . 
Es to prueba que, F i n a , pese a 
«no ser perdonada^), cuenta con 
buenas amistades que le recuer
dan estos días . Que su nombre 
fami l ia r y a r t í s t i co , e s t á v ivo en 
e l c a r i ñ o de sus amistades. 

F i n a Ca lde rón , l l eva compues
tas m á s de cien canciones. 

Una de ellas, «.Caracola^), fué 
selecionada para e l Fes t iva l de to 
Eurov i s ión . 

—Desde n i ñ a siempre he escr i 
to 

F i n a nos e n s e ñ a revistas f ran 
cesas en las que publicaba hace 
algunos a ñ o s . 

—Soy m á s conocida en el ex 
tranjepro que en España . Me he 
educado en Franc ia . Algunas de 
mis canciones han obtenido bas 
tante éx i to en Roma. . . 

Pero pese a ser F ina una gran 
figura dentro de la canc ión moder
na, no es ése el motivo de n ú e s 
tro reportaje. Se 'o recordamos. 

S u marido nos muestra l a m á 
quina de escribir r.iúslca. 

—¿Qué les cos tó 
~ L a compramos en Minnesotta. 
—Alrededor de cincuenta m i l pe 

setas 

—¿Hay alguna otra en E s p a ñ a ? 
—No. Creo que no. Y , posible

mente, ninguna otra en Europa-
L a m á q u i n a tiene todo el as

pecto de una m á q u i n a vulgar de 
escribir, tipo oficina. E l teclado 
lo compone las notas musicales y 
las diversas claves. Algunas, come 
la de « s o h se hacen combinando 
dos teclas. 

—¿Que marca tiene la m á q u i n a ? 
—Musicwriter. 
—¿Las fabrican otras casas? 
—Creo que no. A l parecer, en 

Alemania, se hizo un i n t en tó . 
—¿No dió resultado? 
— A l parecer no. 
E n la m á q u i n a existe una tecla 

para «pau ta r» e l papel. E s t a es 
¡a medida in ic ia l para una perfec
ta escritura. 

—¿Cómo se logra si tuar cada no 
ta en el lugar del pentagrama que 
Is corresponde? 

—¿Ve esta agujita? S i r v e para 
dando a l rodillo, si tuar cada nota 
en su lugar, 

—¿Es , por lo tanto, preciso cam
biar l a al tura en cada nota que 
se escribe? 

- S í . Pero no es un grave pro
blema. Se hace con rapidez. 

Y , F i n a Ca lde rón , nos lo prue
ba. Se coloca frente a l a m á q u i 
na, con agilidad mueve las teclas 
L a escri tura es perfecta. Sobre 
todo, rápida. , 

—¿Qué cinta usa? 
—Una especial, de c a r b ó n . Y 

otra normal. 
—¿Por qué dos? 
—Una para el papel pautado; la 

otra para las notas. 
Esc r ib i r m ú s i c a ha sido siem

pre tarea lenta. Pesada. Copiar 
UT manuscrito ha requirido s iem 
pre a co laborac ión de gentes es
pecializadas. Ahora, s e r á m á s rá
pido, m á s claro, m á s limpio. M á s 

eficaz. E s a cosa que se l l ama l a 

o n z a U R O P A 

E l a c e r c a m i e n t o W a s h i n g t o n - P a r í s 

V i t a l p a r a A l e m a n i a 

B l C a o c ü k r a i lemán L u d w l g E r h a r d 

B O N N . ( C r ó n i c a especifl pa
r a E L C O R R E O G A L L E G O , 
de l a Agencia P J E L - D K , por 
A . K R A E M E R ) . 

Be avecinan importantes en
cuentros entre po l í t i cos europeos. 
E l Canci l le r E r h a r d v i s i t a r á P a r í s 
&\ 19 de snero y dos d í a s d e s p u é s , 
e l 21, r e c i b i r á en B o n n a Wilson , 
el «p remie r» b r i t á n i c o . P o r otra 
parte, e l Presidente Joftmson vis i 
t a r á Londres , B o n n y Be r l í n y 
qu izá P a r í s , donde s i Embajador 

A n u n c i á n d o s e incremen
t a r á su? ventas y gn nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra sec
ción de A N U N C I O S P O R 
P A L A B R A S sa t i s f a r á sus 
deseos. 

extraordinario A v a r e l l H a r r k n a n 
h a sondeado e l terreno. Johnson, 
durante s u reciente discurso sobre 
l a Un ión , h a pasado inv i tac ión % 
los nuevos amos de l a R u s i a So
vié t ica . Nadie espera milagros de 
estas p r ó x i m a s entrevistas. Pro
blemas que se han Ido aou imúan-
do y subsistiendo desde hace me
ses, a ñ o s , incluso decenios en e l 
caso de l a U R S S , no pueden ser 
resueltos en e l corto espacio de 
unas conferencias m á s o menos 
largas. No obstante, se puede ha
blar de una esperanza para E u 
ropa. 

E l dilema de l a po l í t i ca alema
na se encuentra en el distancia-
miento entre Washington y P a r í s 
E n l a propia Alemania hubo quie
nes reprocharon a l Gobierno de 
Bonn , e l hacer poco por apoyar 
a! p a í s amigo, sólo que olvidaron 
especificar s i e l «olvidado» ami
go era F r a n c i a o los Estados Uni 
dos. 

E l proceso de desarrollo euro
peo p a r e c í a haber ..legado a un 
punto muerto, amenazado a l logra
do experimento del Mercado Co
m ú n no ya una s i tuac ión de estanr 
camiento sino incluso de ruptura. 
L a r á p i d a acep t ac ión por parte 
de Alemania del precio de los ce-
reales en e l Mercado C o m ú n pro-
clujo el cambio neoa j a r í o . Ent re-
tanto se h a suavizado t a m b i é n a l 
go e l problema de la fuerza a tó 
m i c a mul t i la tera l de l a O T A N 

( M L P ) , hac ia l a cual e l Genera l 
D e Gaul le m a n t e n í a una postura 
radica l . Puede ser que l a acepta
c ión de un aplazamiento haya que 
atr ibuir lo m á s bien a las propuee-
tas de Haro ld Wi l son que a una 
c o m p r e n s i ó n por parte da E s t a d o » 
Unidos, acerca del d i lema a l e m á n . 
Sotare este punto se s a b r á m á 4 
d e s p u é s de l a c o n v e r s a c i ó n que 
$e celebre con e l P r i m e r Minie* 
t ro b r i t á n i c o , aunque hasta aho, 
r a haya sido m u y de agradecer l a 
In fo rmac ión facil i tada por e l B m . 
t a jador norteamericano, M a c Ohee 
E n todo caso, e l acercamiento de 
Washington a P a r í s , que 8e v» 
perfilando poco a poco, es impor
t ó t e para todos, pero muy espe
cialmente para los alemanes. 

De l a importancia que da 1» 
R e p ú b l i c a Federa l Alemana a l es
tablecimiento de unas relaciones 
cordiales con F r a n c i a , habla e l 
hecho de que e l Presidente ale
m á n , Luebke, durante l a recep
c ión tradicional con motivo del 
a ñ o nuevo, tocase este tema, sa
l i éndose de su normal postura re
servada en razón al cargo que 
ocupa. 

E n este mismo sentido han sido 
t a m b i é n las manifestaciones del 
V i c e c a n c i l l e r E r i c h Men.de, por 
las que recomendaba a los alema
nes a prepararse menos por sus 
aliados y hacerse m á s conscientes 
de los problemas propios. Mon
de, pol í t ico del F D P (Par t ido l i 
bera l ) persigue naturalmente a l 
dar mayor importancia a l Minis
terio que él dirige, e l de Asun to» 
Pangermanos, Pero t a m b i é n le acu
c ia l a p r e o c u p a c i ó n de que Alema
nia , en su a f á n de hacer las co
sas bien se sentase entre dos s i 
l las , peligro que se puede evitar 
mediante e l entendimiento entre 
e l Presidente f rancés y el de los 
Estados Unidos, 

A n u n c í e s e e n 

L A K O C H H 
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A s e s i n a d o a b a l a z o s , e l J e f e 

o b i e r n o d e B u r u n d i 

s a i i a d e l a c l í n i c a d o n d e d i o a I n z m 

a r a r o n p o r t a e s p a i a a 

W A S H I N G T O N , 16.— ( U r g e n t e ) . H a s i d o a s e s i n a d o e l 
p r i m e r m i n i s t r o de B u r u n d i , P i e r r e N g e n d a t n d u m w e , c u a n d o 
s a l í a de u n a c l í n i c a donde s u e sposa a c a b a b a de d a r a l u z 

n i ñ o , s e g ú n l a s I n f o r m a c i o n e s l l e g a d a s a W a s h i n g t o n u n 
p r o c e d e n t e s de U s h u m b u r a . — ( E f e ) , 

S E C O N F I R M A L A N O T I C I A 

W A i S H Í N G T O N ¡ 1 3 . — L a 
e m b a j a d a de l o s E s t a d o s U n i r 
dos e n U a n u m b u r a h a n o t i f i 
c a d o q u e el j e f a d e l G o b i e r n o 
d e l p e q u e ñ o r e i n o c e n t r o a í r í -
c a n o de B u r u n d i h a s ido, e n 
efecto, a s e s i n a d o c u a n d o s a l í a 
de u n L L i s p i t a l de v i s i t a r a 

s u esposa que h a b í a d a d o a 
l u z u n h i j o , s a g ú n h a c o m u 
n i c a d o u n p o r t a y o z d e l d e p a r 
t a m e n t o de E s t a d o n o r t e a m e 
r i c a n o e n W a s h i n g t o n . 

" P o r a h o r a , n o se h a n r s c i -
b i d o s o t r o s de t aUes" , a g r e g ó <BI 
e x p r e s a d o portavoz.—- ( E f e ) . 

E L StEKKTNJX) J E F E D E E S T A ? 

D O A S E 3 I N A O Q 

W A S H I N G T O N , 16. — De WDf> 
flmnarsa l as iníanmaiciomieig acerca 
de l a miuerte viotenita, e n atenta^ 
do, de l pr imer minisitro de Dai-
r u n d i , h a ' b r á n sido y a dos Jefes d a 
Gobierno los que h a y a n sido aise-
stoadoe en el espacio de poco m á s 
de tres años , s e g ú n se cometutai 
e n raedlos per iod í s t i cos de W a s 
hington. 

i M pr ínci i jc beredero de l trono 
de B u r u n d i L o u i s Rwagasors , quie 
fue et prim-sr Jefe de Gobierno de 
este pato oentro-afrlcamo t o d a v í a 
bajo c i protectonaido belga, fue 
muerto a tiros cuando cemalba en 
« o restaurante & or i l l a s <M lago 

i T a n g a n l k e en ootulbre de 1961, 
Sólo tan mes antes de qtue s u par
tido ganara las elecciones genera
les. 

i Cua t ro negros —uno d^ d i o s 
graduado f o t l a üfniiversid'ad inn 

'^tesa de Oxford— y dos suhditoa 
• ' griegos, l lamados J e a n Kageorg ls 

¡ y Mikaiel Laitnoua, fueron acusa

dos por e l cr imen, condenados e 
muerte y ejeeutados. 

Kaigeorgls fue dedarado ouilpa-
ble de haber bedho e l disparo f a 
t a l que cos tó l a v i d a a l p r í n c i p e 
heredero y "premier" y se cum
pl ió l a s e t é n e l a dictada cont ra él 
l a v í spe ra do que Bélg ica otorga
r a l a Independoncia a B u r u n d i . 
E s t a e j eeuc íón fue uno de los ú l 
t imos actos de l a acc ión belga e n 
s u protectorado. 

E l Gobierno de Bruisetes conce
d i ó l a independencia a Burumídl 
e l d í a 1 de Julio de 1968. Ainte-
rlormemte, desde 1918, y bajo e l 
nombre de U r u n d i , oonetitiuía, con 
Ruanda , u n mandato colocado 
ibajo l a tuteilia de Béllgioa por l a 
anitlgua Sociedad de ¡Nacíanles. =s 
( E f e ) . 

L E D I S P A R A R O N P O R L A , 
E S P A L D A 

W A S I T I N G T O i N , 16. — L a s ItíH 
formaciones llegadas aho ra a 
Washington, prooedenibes de U s 
humbura , h a n indicado que e l 
prlmier mlnliatro de B u r u n d i * 
N'gendandumwe, fue abatildo a 
bailiazos'pcr vm refugiado watu ts l , 
de Ruando, qpe l e hizo fuego por 
l a espalda. No obstante, otras oo-
ticlafi, llegadas a l a h o r a de r e -
daotar l a s presentes Minieas, d a n 
ouemfca de que, postedormente, e l 
mismo monaroa del pa ís , d r e y 
Mwamlbiutsa I V , h a man/lfestado 
epe no se tiene l a seguridad de 
que el agresor h a y a sido u n v w -
tnl ts l 

18 pr imer minilstro asesinado 
h a b í a formado u n nuevo Gobter-
no aye r , poco antes del a ten í tado . 

N'gendandumwe, miembro des
tacado de l a t r i b u H u t u — r i v a l 
emoarnizada de los w a t u t s ! » — , re» 
presentaba u n a tendencia pcfiltl-

ca m á s moderada que l a que sos
t e n í a n los d e m á s miembros de s u 
propio régimetn. 

Por o t ra parte, desde hace a l 
g ú n tiempo, e l ambiente po l í t i co 
de este p a í s centro-africano se h a 
enrarecido a ú n m á s que antes. Se 
h a b í a permitido a los comunistas 
chinos que ut i l izasen el terr i tor io 
de B u r u n d i como base de apoyo 
p a r a los insurrectos' del vec ino 
Congo, 

L a noticia del asesinato del 
p r imer minis t ro de B u r u n d i l legó 
a Washington cuando el ayudan
te de l a s e c r e t a r í a de Estado p a r a 
asiunitos africanos, Mr . G . Mermen 
W i l l i a m s , celebraba ¡una confe
rencia , en s u domicil io, con los 
miembros del Consejo asesor del 
departamento soíbre c u e s t i o n e s 
afr icanas. — ( E f e ) . 

E X T R A O R D I N A R I A T T J R B U - . 
L E N C I A 

W A S H I N G T O N 16 — E n rela
c ión con e l asesinato del p r imer 
minis t ro de Burund i , F i e r r e N'gen, 
dadumwe, los observadores diplo
m á t i c o s de Washington h a n su
brayado que este reino centro-

africano registraba desde hace a l 
g ú n tiemipo, extraordinar ia t u r 
bulencia, y que, sobre todo, se ha
b í a convertido en e l centro de l a 
influencia y l as actividades de los 
comunistas chinos en e l continen. 
te negro. 

L o s agentes de P e k í n —han pues 
to de relieve estos obse rvadores -
ut i l izan esta p e q u e ñ a n a c i ó n co
mo base general de s u penetra
ción en A f r i c a y , en part icular , 
como punto de part ida de l a ayur 
da que prestan á los insurgentes 
congo leños , y a q u e Burund i es 
fronteriza con e l Congo a t r a v é s 
del lago Tanganika. 

S e g ú n fuentes fidedignas citadas 
por los observadores d i p l o m á t i c o s 
de l a capital federal, no obstante, 
N'gíarKlandum.'we que h a b í a sido 
investido como «(premier» h a c í a 
poco tiempo e ra p o l í t i c a m e n t e mo
derado. — E f e . 

A y u d a m i l i t a r a l e m a n a 

A L A S N A C I O N E S A F R I C A N A S 

S U B D E S A R R O L L A D A S 

BQNINj— ( C r ó n i c a espen 
. dad pana E L O O P R I B O GlAr 

L L E G O , de l a A g e n d a 
F E H L n D K ) . 

¡desde hace dos a ñ o s , «l GObieir-
E o da B o n n desarrol la u n progral-
pna de ayuda mlUta r a los p a í s e s 
f t í r ioanoa E n tanto que e n 1964 
pe h a n destinado p e r a este ffin 
¡IES míUomcfl de marcos, p a r a 1966 
leí prosupuiesito ¡dell Estado p r e v é 
l67t2 millones de los cuales 165,8 
mlilantea son p a r a ayuda maiterteU! 
y 1,4 raHIomes de marcos paira 
ayuda técn ica . 

E n c o m p a r a c i ó n con los Estados 
ün ldo t s y l e Unflón g o v l é t l o a , pa 
rece u n tanto modesta esta ayuda 

' P a r a nadie es u n secreto que, t a n . 
to washdngton como Londres, pne-
filoman e l Ooblermo de B o n n p a 
r a que amfpMe u n a ayuda mílil tar 

a loe p a í s e s subdesarrollados. Po r 
otro lado, i a propaganda « a n u n í s -
t a no pierde o c a s i ó n p a r a ha/bQiar 

del " e s p í r i t u cdlonM'ista de B o n n " 
E n reaaidad, l a R e p ú b l i c a Eede ra l 
Añeonana p r^r ta u n a eficaz a y u 
d a a los j óvenes p a í s e s a í r i canos i 
p a r a qpe puedan mantener s u i n 
dependencia s i n verse obligados 
a daiudlioar ante l a ayuda con-
d ldonada de Moscú, peikín , P r a 
ga o Berilín Este . Es te es «l Ob
jeto de lia denominada "aiyilda 
m i l i t a r " de B o n n . 

Niger ia es u n caso aparte. L a 
ayuda de l a A l e m a n i a F e d e r a l pa
r a l a organlaac l ión de l a a v l a d ó n 
n á g e r l a n a es pagada por e l propio 
Gobierno nlgerlano. Consfeite n 
asesoramlento t écn ico por oflid-
mas y sdbofldattes de l a Bundets-
weihr como en e l s u minis t ro pre-

r a v e s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 

d e l a O N U 

S E D E D E L A S N A d O N E S UNfc 
P A S (Nueva YjoTk). W.— Lol « * • 
Bds fitaiaaJiCttera que pialdlacie í a 
gtómáíaaicdlón tatieaMaicffioniaií h a redu
cidlo en t a n gram naeldlídla sub tóPH 
doe q u « Ha O.N.U. ge v e r á olb(B|gia. 
láia a pfedüir dinero pnesitaidlo pama 
podze l l evar a tíeSso «u» compro-
misos m á s taeffitfldflibOteSi djeidiagrd 
Bsaodbe mx ateca^tiantio g e n e r a l H 

En¡ s u coaxfeíneaicáa de prensa, 
U Thamifi a f i r m ó d a r m oouúh 
cea- loe aipnmw ecanómilcoa po» Jog 
que eutnarvtesia Oa orgamiüziaictión Hat 
temaidonaa a l a eBamalbleia getnttittl 
que mumuda sais seSiooies efll 
m o lumes. E l eeatetiea^o gespoMi 
dfiijio dleeipuéa q t í a h a r í a un, Waimia. 
mjjemito a todos %m fflaísea m¡íem-

bros ¡paira que ooOiaíboraran en ] a 
reBitaflsm'dóai de l a soffivienicla ««>• 
nomííoa de l a O.N.U., haoienldlo p^-
tlítníte ouie afllgtuao© de ettlos y a 
hiafcfen dado todífdos fe^amWea 
« n eattí» eenltaido. 

S i n « rdba rgo , l a Umdón Sovié t i -
oa ba ImHoado r e p e t ü d i a m m t a qpe 
tóxiniantai las OBSMÓM&B qPa ¿Befce 
a 3a O iN .U cuíaindo l a a m m h p a 
gteeauraa «Se lamíteinanormailiScieSus 
jflroceldtoniieinrtos, dando f i a a las 
znoatetotRag en ¡ain votaojanes. H 
eirtíouSo ÍA die V Oairtte. día S a n 
HHasudlBloo esjtíalbdteiae que ouafflquüier 
p a í s mfflemlbro que deba sois ouofbaa 
cotrtretetpandijetnrtea a dos año^, «se 
-tfeteS, pa*v®ldo dlea derecho a vo
t a r « n l a esaimíblllea».-- ( K e ) 

visto de lunos 80 aparatos, de los 
cuates l a mayor par te son av io -
nes-eaoueda y de transporte. 

S y d á n tiene u n a med ia docena 
de batellonieB motorizados equi
pados con veftiioulos alemanes. 
G u i n e a h a equipado dos baí tal lo-
nea de comandos con Instruimen-
toa especiadles, y veMoullos a p a r a 
tos de t r a n s m talón y talleres de 
r e p a r a c l ' ó n procedentes de l a AHe-
maniia Federan. S o m a l i a h a rec ib i 
do p a r a s u p d ü c í a equipo de 
tranfímilslones y v e t ó c u l o s alleman 
mes, en tanto que p a r a s u e j é r 
ci to l a ayuda J a r e c i b i r á n de l a 
U R S i S . E l Estado v e d n o de So-
maílla, Etlotpía, a donde reciente-
mente, e l Presidente Ijubike hizo 
luna v i s i t a oficial , se interesa t a m 
b i é n por ayuda alematna pa ra su 
pol ic ía . 

Madagasoar h a recibido una 
fttotilla de c inco guiardacositats, dos 
veMcuños del mismo tipo h a n s i 
to sumlnlstnaldos a T a n g a n i k a . 

E s t á n t a m b i é n por e n v i a r a este 
mismo p a í s od io máquánais Nora'-
lUhas y va r ios aviones de eniiaioe 
p a r a formar u n a un idad aé rea ' 

de transporte. Es t e suminis t ro , 
que fcntportaría unos 40 roülonas 
de marcos, depende» s i n embargo, 
de s i d' embajador de l a Aliema-
niia comunista sigue o no en l a 

teda de Z a n z í b a r , con l a cua l 
T a n g a n i k a forma una ü n l í n . 

L I S T A 

F O T O G R A F I C A 

D E L A L O T E R I A 

( S O R T E O 1 5 . 1 - 6 5 ) 

ÍIMlJJKX» 
«IMkJSOOO 
4Wi^J5000 

m i _ j ú o o 
424a.tJSOOO 
44tt5.̂ _30<X) 
43ia_S»X) 
431Sl̂ JÍCO0 
4Aiâ -3O0O 

434a.t ja>o 
4a»iC._3000 
43fW._S000 
4401^3000 
444&.tJío00 
«Eoa_jsooo 
4.'Ufi..»JS0ü0 

4P1J._30(H) 
4311 900Ü 
461 t.̂ JWOO 

4(M«..tJS0í« 
4860.̂ .5000 
4748..t.S0'J0 
4?47.̂ J50üO 
47t»7.̂ _!S(j0ü 
4784.̂ SO0O 
4829.>_5000 
4845.>_!Sü00 
4844.1.5000 
4817.̂ 5000 
4919._500O 
493i^5000 
4944.̂ .5000 
494a..t_5000 

M4&.tJS0Cl0 

ec74.>_5000 
674a.tJS000 
t7eO.__3O0O 
6767.__5OO0 
eao& ĵjooo 
68t&r.t.S000 
6854.̂ 5000 
MtJ5._S0u0 
e'<ía>_500o 
e3\«L.tJ5O0O 
em-jsooo 

Wm^SüOOl «489.^1000 
«MOiwJSOüO 11512. -JM00 

em.tjwoo usi&.tjwoo 

«Mi.tJSOOO 
|W.>_aooo 
SM& ĴOOO 

í ? ! — s o » 

4010.̂ 5000 
uwa.tjsooo 
4«l.w_5000 4004.̂ 5̂000 

4Uâ J5C«0O 
4m^_flrw 
4tl&_JK)e3 
4U«k.tJS00O 
4168.̂ 3̂000 
4 m _ j é « 

«ai.^8ooo 
i04a.,tj5üoo 

W8R.-JS0OJ 

MI 7—3000 
«4 8. .4.5000 
«wa^sooo 

«348.43000 

«WílwJluOO 
W4».tJW0O 

•4KX-JS00O 
«3iS.^»00 

70iâ _sooo 
701(1.1.5000 
705a_5000 
70«1.̂ .50u0 
7103.̂ 5000 
7I16..tJ5u00 
7ltt4._5000 
7188.»_3000 
7I79.__5000 
72ia.t.3000 
7Í53.̂ _5Ü00 

7333.̂ 5000 
7314.1.5000 
74Í1 5000 
7427.̂ .5000 
7434.̂ _5000 
7416..t.5000 
7451._5000 
7484.—5000 
7504.—5000 
7511—3000 
7534.—5000 
754a.t.5O00 
755».—5000 
7579.-5000 
7583 5000 
7603 5000 
7841—5000 
78ia.t_5000 
7871.—5000 
7679.-5000 
7716.—3O00 
7748..t_5OO0 
7792.—5000 
7841—5000 

7?Ha.t_ao»« 
7847 5000 
7885.—5000 
7846..t.SOOO 
79691—5000 

8«O.^J5000 
OSM.—8000 
9278—3000 
«845.^3000 
884i.tJí0üÜ 
8873.—JSOOÜ 
888a—5000 
9393.—9000 
940î 5OM0 
8411—5000 
94%.—5000 
943a—5000 
em.tjsooo 
9448—3000 
»4ea—5000 
6490.—5000 
9307.—5000 
954a.t_5000 
9574.—5000 
964a.tJ5000 
9872.—5000 
9722.—5000 
9733.—5000 
97»8..tJ5000 
9748 —5000 
9788—5000 
9H02.—5000 
984a..t_5000 
9887.—5000 
9yO2.̂ J5000 

99J3.—5000 
9946..t_5O00 
9960.-5000 
9959.—3000 
9965.-3000 

iioea—3«» 

ini&.tjwoo 
11786.-5000 
11796.-5000 
11802.—5000 
118»6..tJS000 
11872.—5000 
11894.̂ J5000 
11946..tJ5000 
11988—3000 

ut9a-£00O 
14807 14236.—JW00 ¡lliSO».—5000 
UWft.tJSOOO " 
14m_J5080 

14428 —5000 
um—3000 
144ia.tJS000 
itsia.tjwoo 
14591—3000 
14«ía—5000 
14327.—3000 
146ia.tJ5000 
H683.—5000 
14688 —5000 

16472,-5000 

10035.—5000 
iixua.tjiooo 
10074—3000 
l'XWl.—5000 
10129.—50(K) 
1013&—5000 
loua.tjsooo 
101891—3000 
10193.-5000 
urna—jsooo 
10S4&.tJS000 
10SW3.—3000 
10294.—5000 
10305—5000 
10311 5000 
1034&.t.5000 
10375.—5000 
10128.-5000 
I04a'>.—5000 
10436.—5000 
104t6..tJ5000 
10519.—5000 
105:«a—H000 
10514.1,5000 
10584.—5000 

--,1059i—5000 
8801—5000 10646.—5000 
ssift—5000 loeia.t^ooo 
8244.1.5000 
8282.—5000 
8314—5000 
8341—5000 
8314.1.3000 
8368—5000 
838i—üOOO 
8394—5000 
8414.1.5000 
8462.-5000 
84«5.._üOOO 
84/1.-5000 
84J2.—5OÜ0 
8344.1.5000 
8598—5000 
8814—5000 
8830.—5000 
8844.4.5000 
9(584—5000 
«683.-5000 
8714—5000 
87»4.t_5000 
8788—SOjO 
8834—5000 
»MB..4.5<y>; 
8884.—'iOOO 
8844.t SO- X» 
85*52.—NiOO 
6978.30000 

«U4.t_5000 
9071—500̂  
9087 —5000 
«m—3000 
»ua.» jjooo 

185140.5000 
16571 5000 
16621—3000 
16614.1.5000 
16681—5000 
16714.4.5000 
18754 ._3000 
16751—5000 
lüaOi—5000 
16805.—5000 
IMll.tJiOOO 
16871—3000 
UW0.—3000 

14693.̂ 5000 (̂̂ ^*'~— 
117fA » |í,-wiU^9J2.._ÍS000 

14T87.—3000 loa'J— 
14789._JS0ed 
14822.—5000 

l i í^T*nnn «7014.1.5000 

U ^ H S S 17144.1.5000 
14J9W.—ÍS000 17200.—:íooo 

17201.-5000 
17213.-5000 

. . ^ ^ 17214 -5000 
iVTCi—5000 17229 5000 
l ^ í * - ^ >^-3000 S522|172»6..t.5000 

l5U4.tJi000 
15l3a._3(W0 
15S42.._3000 
15íl4.tJJ000 
1.̂ 254—5000 
15274.-3000 
15277._J5000 
15285.—5000 
15331..3000 
11337 5000 
15342.._3000 
15341—5000 
15344.1.5000 
15374—5000 
15374 5000 
15374 —5000 
15284—5000 
lSSga._3íW0 
15403.—5000 
lS4ia._3000 
15444.1.5000 
15451.—5000 
15478—8000 
15529.—5000 
15514.1.5000 
15544—!i000 
15592.._5006 
lo595.—3000, 
15637 5000 
15614.4.5000 

13203.—3000 15657.>_Jiimo 
13214.1.3000 15702.—5000 
13254—5000 15712.—5000 
13294—5000', 15734—5000 
13314.1.5000 15744.tJ)000 
3359.—5000 15«)5.—5000 
:ma—5000 15831—5000 

13:184—5000 15ai4.t_5000 
3441 5000 15867.-5000 

13411—5000 15877.—5000 
3414.1.5000 15901.-5000 

13452.-5000 15912.-5000 
345.')—5000 15932.-5000 

13494—5000 15914.1 5000 
13314.1.5000 15972.-^! 
{ ^ 1 ^ , 1 ^ ^ 0 0 0 

13614.1.5000 
13651.-5000 
13684—5000 16004—S000 
13685.—5000 16014.1.5000 
13714.tJS000 16051.—5«w 
13744—5000 16072.—5000 

18081—5000 
i»ua—sooo 
18134—5000 
18144.1.5000 
18159.—5000 
18244.—5000 
16214.t_50C0 
18259.—5000 
16261.—5000 
16264—5000 
16264—5000 
18/74.—5000 

18834—5000 
18844.1.5000 
18854.JOMO 
18895.—5000 
18921—5000 
18943.—5000 
18944.1.5000 
18965.—3000 
18984—3000 

12001.-3000 
12008—3000 
12014.1.3000 
12080.-3000 
19092.—5000 
12144.tJ5000 
12147.-3000 
12175.—3000 
12221.—5000 
12244.1.3000 
12247.-3000 
12284—3C«0 
12302.—3000 
123Ü4—5OJ0 
m44.tJSO0O 
12381—6000 
12359.—5000 
12364—JK0O0 
12407.-3000 
14127.—SOfJO 
12S%—JSOOO 
12444.tJJOO0 
12484 —3000 
12499.-5000 
12544.1.5000 
12587.._fl0(K) 
lte44.tJ5O00 
19872.—3090 
12734—3000 
12744.1JSCC0 
12747.-5000 
12784—8000 
18844.1.3000 
18US7.—SOOO 
15981.—3080 
12944.tJ5000 
12989.—3000 

13014.4.̂ 000 
13047.JJÍ000 
13074 —5000 
13124—5000 
13144—3000 
13114.1.3000 
13157.—3000 

2̂3421—8000 
83437.—3000 
23444.4JSO00 
93*91.—M» 
23484—SOPO 
23S04—3000 
2J344.1JS000 
23567.—SOOO 
23574—5000 
23585.—5000 
23594—3000 
23625.—3000 
23631—5000 
23614.1JS0C0 
23682.—5000 
5*689.-5000 
23714—5000 
23724—5000 
23721—5000 
23727.-5000 
237144.5000 
23791—5000 
23821 5000 
23814.1.5000 
23855.-5000 
23871—5000 
23922.—5000 
23924—5000 
23939.—5000 
23914.0000 

17274—5000 
17277.-5000 
17314—5000 
17322.—5000 
17314.1.5000 
17371—5000 
17391.—5000 
17399.—5000 
17434 ̂ 30000 
17414.1.3000 
17475.—5000 
17484 —5000 
17544.1.5000 
17584.—5000 
17U12.—5000 
17644.1.6000 
17832.—5000 
17998.—5000 
i'77(16.—5000 
17714.1.5000 
17761—5000 
177!K1.—5000 
17805.—5000 
17814—3000 
17811—5000 
178(4.tJi000 
,7871 ,̂5000 
7879—5000 
7881—3000 
7887—5000 
7H'>;i—3000 
'922—3000 

l7iM(i.4ji000 
nuiu—axx» 

21004—8000 
21019.—3000 
21024—9000 
21014.1.5000 
21054—5000 
21114—5000 
21144.1.5000 
21214.4.5000 
21261—5000 
21284—5000 
21311 3000 
21334—J5Ü00 
21314.1.5000 
21382—5000 
21414.1.5000 
21482—3000 
21504—5000 
21504—5000 
21511—5000 
21519—5000 
21540—5000 
21344—5000 
21514.1.5000 
21614 5000 
21644.1.5000 
21587—5000 
21724 —5000 
21714.1.5000 
21751—5000 
21815—5000 
21844.̂ 30000 
21844.1.5000 
21854—5000 
21854—5000 . . 
21914.1.5000 24076—5000 
21982—5000 24111—3000 

24004—5000 
24044.4.5000 
24054—5000 
24064 

21964—5000 

18027.... awo 
18013—5000 
I80S()..1.5Ü00 
I8ti:i2—:íoo(i 
180<il 1,̂ .300(1 
l«0ü.._."i000 
I807H. ..50000 
i«iii:i.._;wiü 
i8i:ti ~m) 
18114.1.3000 
i«lHi. s*m 
18201—3000 
18204. JiOOO 
182144.3000 
¡«m.^-woo 
l«:t2H—.-¡000 
18314.1 JiOOO 
18102—5000 
184144.3000 
IKÜdU l̂ooo 
18.317—5000 
14332—3000 
18314.1.3000 
18501—3000 
18594—5000 
m n 5000 
18614—3000 

22001— 5000 
22002— 5000 
22041—5000 
22044.1.5000 
22095 5000 
221444.5000 
22152.-5000 
22164—5000 
22214—5000 
22244.1.3080 
22264..5000 
22312—5000 
22341—5000 
22314.1.5003 
22349—5000 

20016.4,5000 22354—5000 
20082—5000 22354—5000 
20094(3000 22374̂ 30000 
20I30>—5000 22394—5000 
20142—3000 22414.1.5000 
201144.3000 22497—5000 
20162—5000 22499—5000 
20184—5000 
20229—3000 
20234—3000 
202144.5000 
20203—5000 
20272 5000 
20291 !»00 
20324. _3000 
20311.-30(10 
203ir>..l..v1(HKl 
20344—TKKJO 
20381 30(10 
20394—5000 
20422—3000 
20414.1.5000 
20179—3000 
20:il4._30(KI 
20324. _:í0ü0 
2Ü31Ü..1.31HJ0 
2<Ki34 3000 
20614.1 .;hxx) 
2UÍ3I.—3(KKI 
20606, 5000 
20681—:íooo 
20708—5000 
20712—5000 
20734—."iOOO 
20744—5000 
20714—5000 
207144J)00ü 
20734—3000 
20732—5000 
20761—5000 
20791—5000 
20812.-5000 

23004—5000 
23022—5004 
2)016—3000 
23014.t_5(X)0 
2:1086.—5000 
¿1094—5000 
23104—5000 
231144.5000 
23205—5000 
232144.5000 
23250—3000 
23234—80C0 
23m—5000 

W<4.^ m ' m l M S S ^311—5000 

¡«614.1.5000 20825—5000 
«7 i¿—5000 208144.5000 

20844—5000 

28214x15000 26797."—3000 

24124.—5000 
24144.—5000 
241444.5000 
24219.—3000 
24225.—5000 
242444.5000 
24321—3000 
24330.—3000 
243444_5(m 
24424.—5000 
244444.5000 
24507.—3000 „, 
84320—5000 '28a4..c.3(W, 
24544—8000 28233. .c_5000 
24544.1.3000 
24559—5000 
24364—5000 
24592. 5000 

SB284.JC-S0O0 « 4 4 i s ¡ í í 

^28—5000 
2^31—S000 
28616. 1.3000 

^ 7 1 6 . 4 . ^ 

^''3—5000 
¿«soo.—:^ 

v¡¿%!—''OOO 

^ - 3 0 0 0 
^*--3000 
^6.4.5000 
^«•—5000 

^74—5000 

S^.—5000 

«Jl 27—3000 

» S —5000 
^ ? •_5000 
*"171.._5(iíin 

27029.—8000 29a6l"tÍ«S 
27032.—5000 29324—sSS 
27044 4.5000 29314T5000 
27088.—3000 
Í70M.—8000 
27144—5000 

- 271444.5000 
28834.0.50001278 «—3000 
26237. .c_5000 
26234.0.5000 
26239..C.5000 

24814—5000 26240..C.5000 
246144.5000 26241..o_5000 
24744—5000 2B242..O-500O 
24714.1.5000 26244.0.5000 
24804 —5000 2(i244..cJiOO0 

2H244.C-5000 
26245. .a40000 

26246 

i m m 

262í7.ji40000 
2(i247..o.5000 
26244.0.3000 
20249. .c_3000 
2(>230. .0.3000 
2(i251..c.:>ü00 

26231 .c.'ÜXH) 
-t>25.1..c JiOOO 
2(i234.c.300() 
26234.0.3000 
26257. .0.3000 
2<>234.oJi000 
2(>239.«-30U0 
26260..o.;>000 

2!>3<.l—;i00tt 2(i261..c.3000 
2:)392.—5000 26262. .0.3000 
23114—3000 
254144.5000 
2'472.—;>000 
í'̂ iW»—3000 
23534—5000 
2Ü337.—5000 
25514.tJ5000 
aS614.t.50ü0 
•2S6t!)—5000 
25894—5000 
23734-5000 
«714.1.3000 
25774—3000 

21831.—5000 
24814.1.5000 

225144.5000 24927 5000 
22354—5000 249144.5000 22361 _J500(] 24952. 
226144.5000 
22099—5000 
22714—300(1 

227144.5000 25030—3000 22771 2301t. 5(XX) 
¿2829.—3000 2:>0l4.t.5000 22831—;íooo 25»H)l.—300(J 2281(1.4.5000 23061—."iOOli 
2887—3000 

22910—:kjoo 23114.1 JHHHJ 22916.4JUMKl 2321L 2291"), A>21(>.4Ji()0(l 22961—3000 23219—;i00() 
22979—5000 
22981. 25314.1Ji(XX) 229ÍI1. -IOOO 25360.—3000 

ioesa—sooo 
;ío»4a.t.sooo 
5ü!(54—5000 

130*1 .iOOO 

331 fa.1.5000 (358ia.l.3000('38237—5000!4(» 14.1.8000 
'¿3490.—3000 
s:j.«2.—*w(? 
lCl(í..l_5üüü 

KW84—5000 SiVil—500U 
tf 33611—5000 

116144.5000 
* 33669.—5000 
J1031.—5OO0 33682—3000 
810144.5000 33684—3000 
aiü;i4—5000 33742.—5000 

$1192.-3000 11921—iiOOO 
$1217.—3000 a31)24-J5000 
11234.̂ *1000 339144.5000 
JJ214.1JX100 33984—3000 
41284—3000 
JI292.—5000 
81304.—5000 
«Í3144JW00 11031.-3000 

35914.1.5000 38234—5000 408144JÍ000 
35951—8000 38214.1.8000 10634—3000 
13951—5000 38134—5003 [40075.—5000 
35985—3000 383144_50(»140700—5000 

'38371—5000 40710—5000 
38391—5u00 40718.4.5000 
38412—3000140761—5000 

J 38414.1.5000 10822.-5000 
3(5021—5000 p«471—3000 408144JS000 
3(i031.._:i000 38194—3000 4(188(1.—5000 

31060—5000 337144.5000 360144JÍ000 38194—3000 10009 :>000 
S1093.—5000 33834.—SOOO 36043—5000 38307—5000 10921—5000 
91124.—5000 338144J5000 30074̂ .30000 38322—3000 40924—5000 
3IU2.—3000 33803.—3000 36107—3U)0 38521.—5000 409144.5000 
«11144.5000 33914—3000 :16140—5000 3Kai—IJOOO 

30142—:>000 383144JÍ000 
361144 JiOOO 38302. 3000 
•16234—3000 '.«.m 5000 
362144.5000 38621—3000 
36277.—5000 3H533.._noOO 
38282.._"i000 3bOl4.tJiOOO 
36314.1JK)00138017.—SOOO 
36371—5000 387144.5000 

'32210—J5000 _. 
ia22l2.._S00O 31722.-—5000 
32217—5000 31714.1.5000 
322144JÍ000 
32314—3000 
321(4—5000 

! 323144JRI00 
83:)87.. _1000 

!«2:ca._3ll(W 
32123.-3000 

34687.-3000 37141 ;i0ü0 39454—5000 

317H4—5000 
31779.-3000 
31791—KüüO 
34834—3000 
31814.1 JIOOO 
31860.._;MI() 

- 11874.̂ 3ÜW) 
«24:n.._,iü(IO 3192Í—3000 
aail44j5Ü00 3VJ14.1 JJOOO 
321(il._3()00 
32177 3000 
323i4.tJiO0U 
3236:1. JÜKiO 
42300,, JUMO 
J2:iHt....3üüÜ 

tum. _3000 
?U1I... J(KK1 

tMiMat< 

§1334—3000 3iOi44J>000 3631K).—;K)00 :í87:í4—3000 
" .5000 SeV.tilL—TiOOO :t8Hl7 3000 11121—3000 

41211 30(K) 
412144JÍÜ00 
41297.—300o 
41319—3000 
41314.1.5000 
41410.4.5000 

11004—5000 
41012—3000 
41024—3000 
410t44J)000 
41014—30(10 

— 41114—3000 
31424._300(i 34054—5000 361:14—3000 :1881; 3(KiO 
fl424^J5000 :11060—5000 361144.5000 388144JiOOO 4II14.1JÍ000 
3I4144J5000 34101—5000 36144—>3000 381(04—3000 lll8t._300il 
«1174._3000 34101._r>000 •.Wl.'il—:i000¡:ttfl(lt—3000 41204.„3(HKl 
31474—SOOO 311O7.̂ J5O0O 36317.—5000 38921—SOOO 41204—SWK) 
31477.—SOOO 34131.—SOOO 1)321—5000l38914.4JK)00 
31504—SOOO 34131—SOOO 3tl329—3000 38974—3000 
81529—JS000 31139.—3000 36344—3000 3K1KH1—3000 
813144.5000 341I44J)000 383144.3000 
«lliOl—3000 31154—5000 30331 5000 
«1014.tJ5ÜOO 31157—3000 36580—501)0, 
81844—5000 34169.—5000 366144.5000 39014X3000 415O7.—5Ü0O 
81687—5000 34190—3000 36651—3000 39114.—3000 41331—5000 
81734—3000 342144.5000 36657.—5000 39144—5000 415144.5000 
3 7144.5000 31311—3000 36662—5000 381144.5000 41574—5000 
8 806—5000 34314.1.5000 36711—5000 39164—5000 41379—3000 
! l£--!5£5! 34361—5000 367144.5000 39174—5000 41594—5000 
3 817—3000 34382.—5000 36764—5000 39189.—SOOO 41642—5000 
I Í 5 Í « — ^ 34394—5000 30794 —5000 39201—5000 416144.5000 
I S ? " * - ^ 31401-5000 36814—5000 39219.-3000 41732.-5000 
I m J " r S 368144.5000 382444JS000 417144.5000 
S n ^ S - * - ^ 344144.5000 38844—5000 39244—3000 41799—5000 
51987—3000 34534—5000 389144.5000 39277—5000 41804—5000 

345144.5000 38954 —3000 39294—5000 41832.-5000 
34589—5000 36972—5000 39324—3000 418144.5000 

^ 34588.—3000 393144J5000 41804—5000 
82001.—5000 31604.-3000 «•—""-»*••• 39347.-3000 • • — - ^ 
8^40—5000 34614—3000 " • 38354—5000 
320144JWOO 34634—8000 37040—5000 39411—5000 
J^i*-M0gj346»4.t.8000 37041—3000139422—SOOO 
32<ku J m 3.í6;S_;íooo1 armiO3000 39114 .t jkíoo 
821144.3000 3i()(>4—3000 37039—;i000 39452.—¡iOOO 

330144J>0U0 
:i06;i—.kkw 

l'i(l74..JiUüO 
3.1087 .'iOOO 
l'iO91.̂ 300Q0 

026144 JÜKIU 13114—3000 
32081.. .300» .T.lll.ljaiOO 
327la.tJJM10 35177.. .,TUWI 
^2734. íáWO 13191. _3IKI0 
:»28(Hi.« .hkio :i3i!rk—sooo 
3^(24.. JWH) 13211. J0011 
32824. .:íRIü 33231.—3000 
328.4.1 jatOO 132Í44JKHKI 
329144.30(K1 35114—30111» 
« a s i . juaa :i:i3i44jaiüu 

_ ^ _ l'i:R)4...30li0 
13ll44Ji0ü(l 
33117.._3ü00 

f»»St—3000 3313!l,._500ü 
»OiU_Jiü00 lil9:i..JlU0ü 
»»>144Ji0ü0 115:14. JKKIO 
*it'37.—3000 :cui:i4...riuiw 
*>«tl. JiOOO 

1114—3000 
«1144 JIOOO 
Wl «3.-3000 
W2144JÍO0Ü 
*»3l4.IJiO00 
«347—3000 3.3714—SOOO 
81184—3000 :Ci7;tl—3000 
WKKi.-3000 :i;i7i44ji000 
« «i—3000 33714—5000 
1»34—3000 33811.—3000 

li3144j!(W0 
33607. 30110 
33624—j«)(lü 
336144 JKMO 

4 2t (4,1.8000 
12144 aJSOOO 
I2I47.x_5000 
12144.0.5000 
42149.X5JH)00 
4íl5O.*_S000 
12150. .at52J0 

42151 

500.000 

2(i263. .0.3000 
26264. .cJiOOO 
26265. .oJiOOO 
2(>266. .0.3000 
26267. .0.3000 

»419.—5000 
29431—3000 
29434.—5000 
29t444JS000 

- s«491—sooo 
27221—SOOO 29W2. W 
27229.-5000 29 9 , 1 ^ » 
272144.5000 2949a^252! 
27303.-5000 29511^5^ 
27311.-3000 29511̂ S00O 
273144.5000 29514 sSS 
27374 —5000 29515.3000 
27402—SOO-í m i S . I ¿ S » 
27414.1.50O0 29533.—MOO 
27485—5000 29554—500U 
27329—5003 2í>370.̂ 3fl00 
27341—5000 29571.̂ 5000 
275144.5000 2 9 6 2 4 - ^ 
27131—5000 296144^000 
27584 -3000 29670.Í3¿w 
27625—5000 29724^5000 
276i6..t_5000 29714.1.5000 
27(..>1—5000 29731—3000 
27716.4.5000 29787—5000 
27773—3000 297'.& •¡oüo 
27816.4.5000 29800.^5 
27SÍ6—5000 2<«29.1ji000 
27837—5000 298144.5000 
2-9ÍO,.t_3000 -
27952.—5000 

937—5000 
27!I71—5000 
27984 —3000 
27999—3000 30016,4 5000 

30091 5000 
30116.4.5000 
30214.t_5000 
30260—5000 
30341—5000 
303144.5000 

28021—3000 
28031—5000 
28031—5000 
28041—5000 30420—5000 
28016.4.5000 30414.1.5000 
2800(1—5000 30447. 30Qo 

2t.264.c.3000 28110.—5000 3046* S5S 
^264.0.3000 «(l 13-5000 

« W—5000 305444.5000 
28141—3000 30309.,_5000 
28116.4.5000 306444^000 
^2144.5000 30867.—5000 

.500-0 

i:';';;) 

^•872.̂ 5000 
299144.5000 

2i,270..c.30(X 
/()271..o_5000 
-'(•.272. .0.5000 
2(>¿7i criooo 
2C274..O.30U0 28219, 

9«<in —¿7-^ '«ii'^ .0.5000 282;>0.. 
S - ^ S í íS^-5000 28257—5000 
2M20—5000 2b277..c.S0U)i283,B KOOO 

30870.̂ J5000 
30884.—SOOO 
30700—5000 
307»—5000 
30744 4.5000 
90755—5000 
Wtfí.—5u00 

4 s ? i a * « « 
433!4.'<JS«W 
43361._5<W0J 
'43374—3000 
43417—3000 
434144.5000 
43477 5000 
13301—3000 
13504—5000 
41-)29 3000 
41332—5000 
13314—3000 
43514.1.3000 
43331.—:í0ü0 
41162.—;íooo 
13371.—3000 
13(104—3000 
43611.-3000 
43Ü144JS0O0 
1:1644—3000 
1365L—SOOO 
13094—3000 
43704—5000 
437144JS000 
43734—8000 
1.1774—3000 
13771—3000 
13784—3000 
43791—3(100 
4:«34—5000 
438144.5000 

^ . . o j ^ S r ^ O « 

! 43494 5000 479i4.h3000 50340.—SOOO 
13502.—5000 47980—5000 505144.5000 

•¡ 4 ¿.'i 144.5000147990^50» Lsossg^aocx» 
456Í44.5000 47092—5Ó00 50569—5000 

42014.1J)000 
12101. £.:i000 
12102. *.3ü00 

* MIL 

7114.1.3000 39310—5000 
372144JiOOO 39314.1.5000 
37233—3000 39591. .JIOOO . . 
37289—3000 39624. _3000 1210:l.i:Ji(X)0 
3r.ll44jl(J0ü :196144J)000 12104.4: :iooo 
37318—3<HKI ;i9679.—3000 1210145.3000 
••7:!;il.._3000 3!Hi84._S000 1210445.3000 
^ 22.—5000 39687—3000 I2l07.£ji000 
371144.3000 397,irv._3000 1210445.3000 
37497...J5Ü0Ü 397144.3000 I2109.4JJÍ000 
"324—5000 39751.. _3()00 12II4«JÍ000 
37:1144J>OÜOÍ3»70ft._31KH) 
37384. _H)00 3!I774—3000 
37389.. JiOOO 3U7r»,._3ü00 
37391—3000 39801. _3000 
37(i(l7.. -.3000 39821. _3000 
37624—5000 398144JÍ0OO 
37614.1^000 39814—3000 
.17617—SÜ00|39K75.—3000 
370(i4—3000 SWRKI—10(10 
37ü64._3iki« hiaaitt, .jíuoo 
37700.—3000|399I7.. _30(K) 
.177144J»()0Ü ;RIil3:..iJ!000 
37774—5000 399144 JiOOO 
37781—3000 3UUH4._3X1U 
:17797.._3000 
37411.-3000 
97K144JÍ00O, 
371I3I—3000110004.. JSD00 
379144J5ÜÜ0 10013—3000 
síwj;—amo 40014.1 jsooo 

i(Mrw.._nüü0 
110134. .30(10 
,401144.3000 

MIOl—3000 402144JiOül» 
:I80(I4—3000 40270—300J 
:1K0144J50ÜO 40284. _3000 
38094 —3000 1030:1 ._3(I0( I 
38l04._3ü00 Küla—HHX) 
:«114—3000 10:1144JWOO 

.KlOll—3000 :WI24—3000 lu:W7.—3000 
1)634—1)000 ;«n44J1000 10121—JKXJO 

- :«i6i.-5ooo u S i i r ^ ! 
«167 5000 40410.4 JWOO 
38174—50001404481̂ 3000 
38181._30(» 40181—3000 
38211—SOOO 140504—5000 

2132.̂ 15250 
213145.3000 

121314O,)000 
t2l34.45ji000 
l2lS4jeJiOOÜ 
12134xJi000 
2l37.45j)000 

I2t:i44iji000 
12l3ft45j)000 
12164 xJWOO 
12t61.je_r)<X)0 
12I61<J>000 
WlttlxJOOO 
12101. üJiüOO 
Í2I63.45JÍ000 
12104 £ J7000 
12107. je JiOOO 
12164 xJWOO 
tiioaájiooo 
12174*^000 
12I7I.«JÍ000 
1217145.5000 
1217l45j)000 
12174. jbJSOOO 
12174X.5000 
1217445.5(XX) 
12177.45.5000 
1217445.5000 
12179.45j)000 
12184.0.5000 
12181.45.3000 
12181.0.3000 
12181.C.3000 
12184.45.5000 
1218445.5000 
42184 .cJWOO 
42187..O.5000 
4218445.5000 
42189..C.5000 
4219O..O.50O0 
42191..c_5000 

J2191.C.5000 
l2lT5l.C-oOOO lim—5000 
42191—5000 11321 

124)7—5000 12194.45-5000 44314 
1219445.5000 44139.—5000 
12I9445JS000 444144.5000 
12187.45.5000 44460—5000 
1219445̂ 000 44534—SOS) 
1219441J1000 44516.4.5000 
12200.XJ1000 41358—5000 
12214—5000 44587.,_3000 
422144.5000 14624.—SOOO 
42291.—SOOO 14631—3000 
12324 —5000 446144.5000 
423144JiOOO 44661 ÜOOO 

12111.45.3000 42364—3000 44716.4.50O0 
12lll45.:-^00 12387 3000 4176U—5000 
12lll«Ji0O0 42404—3000 11804 —3000 
12114.45.3000 424ia,_J(MKI 448144JWOO 
I2114*J5000 12124—SOOO 11887.—3000 

12131—3000 14891—5000 
124144.5000 449144.5000 
12171.—3000 14974—3000 
42194—5000 
12311—5000 
423144.5000 
12574—5000 
42614.0000 
42711—SOOO 
427144.5000 
12764—8000 
42764—5000 
42781—SOOO 

4)911—5000 
459144.5000 
43964.—SOOO 
13994.—3000 

41921—5000 
419144.5000 
41953—5000 

121144: JWOO 
I2ll7.je.3000 
121144̂ .3000 
12119l4:ji000 
121244; JWOO 
12121.45.3000 
1212145.3000 
1212:l4̂ :>000 
t2l24.4̂ 3(H)0 
í2123.jc_3000 
12124 íJlOOO 
12127..c_:i000 
1212H.OJ1O00 
12124 .c.:íooo 

12I314:.30Ü0 
12I344J.5000 
12137.45.5000 
12I3445JW00 
12I3441JÍ00O 
42114—5000 

44174—3000 
44184—5000 
442144.5000 
44254—5000 
44279.—5000 
44291._5000 

42811—5000 

45654-5000 50577—5000 
45064—5000 ^ 11 1 _ » 50394—5000 
15674—5000 50620—5000 
13704—5000 48004—3000 506144.5000 
45731—5000 48020.—5000 30701—3000 
43737—3000 480l44.50u0 50709—5000 
457144.5000 18061—SOCO 50731—30'» 
13736—5000 480¿>1—5(X)0 507144.5000 
43754—3000 48094—5000 50801—5000 
45781—3000 48111—3000 30804—5000 
45785—3000 48114—3000 50844—3000 
43801—3000 48121—3000 50814.1.5000 
458144.5000 481144.3000 30884—5000 
13851—5000 48164—5000 50904—5000 
43881—3000 18211—5000 50924—5003 
1:1894—3000 48231—5000 309/3—5000 
45917—30001482144.5000 809144JSC<X) 

48261—5000 30951—3000 
48296—5000 50994—5000 
483t4.tJ5CÜ0 308B&—3000 
484144JiOOO 
48464—3(00 
48184—SOOO 
48544—5000 

46011—8000 485l4.tJ)000 5I01T—5000 
^ 460l4.tJ5000 48571—.'iOOO 310144.5000 

13874..30000 4606*—8000 48574—500) 51081—5000 
43884-5000 46144—3000 48014—SOCO 51087—5000 
43891—¡1000 481144.5000 48617—3000 31091—5000 
13901—ÍIOOO *6154—3000 18621—300C 511444.5000 
43924—5000;*6184.—SOOO 486144.3000 51154—3000 
439144JiOOO 16218—5000 4«651—S000 51216.4.5000 
13951—500o'16221—5000 48664—5000 51271—5000 
13980—5000 *62144.3000 48716.4.5000 51285 5000 

.—«w„ .... 46289—5000 48774—5000 31304 5000 
463144.5000 48834—5000 51306—5000 
jIWII—3000 488144.S0CO 31324—5000 

440144.5000 464144.3000 48884—3000 513444.8000 
44061—5000 16481—8000 48884—3000 31374—5000 
44104—5000 *6491—3000 489144.5000 51387—5000 
44120.—5000 S—SOOO 48951—SOOO 31429.—5000 
44134—5000, *6S«U-SM0 48931-5000 314444.3000 
441144.5000'*£*a-3W0 48954—SOOO 518444-3000 

46831—5000 48994—8000 81554.—5000 
i ^ S " * - ^ 81807.-8000 
46649.—5000 . ^ 2 * 81609.—8000 
48680—5000 « 51610—8000 
46724—3000 490ia-S000 816444.3000 
487144JS000 49031—SOOO S1649.-S000 
46754—8000 490444.8000 81670—3000 

430144J5000 
45047.—5000 
454S!k Ĵ50r0 
45067.—3000 
43121 3000 
43124—3000 
45114.tJ5000 17314—5000 

12134.0-3000 12831—5000 Üíisa^OOO Í ^ Ü j " - ^ 
12131.4̂ 3000 428144.8000 43I7UZS0OO í^iS"»-^000 
1213145-3000 42884—3000 43171^5000 1 ^ - ^ 
12IH.Í-30O0 42914—5000 i:;90¿ SSSi hSSâ JSOOO 
12l34.45-:)000 429144-5000 

42981—SOOO 
12991—5000 

82809—SOOO 
Sí» 19—3000 
ajan.. 
32837—5000 
5E844—5000 
528144.5000 
32919—300Ü 
529144.5000 
2991.JOOO0 

530144.5000 
531144.50C0 
53201.—SOíJO 
53224—:i'.W 
532144.8000 
531)1—5000 
S3J44—SOjO 
lltU.tJkKX) 
53374—8000 
53124—3000 
334144.5000 
33151—3000 
33491—31(00 
53501—3000 
:13324—5000 
53334—3000 
535144JWOO 
536144.5000 
33607.—3000 
33714.—3000 
53716.4.5000 
53737—IIOOO 
53820—5000 
53839.—¡WOO 
538144.5000 
33847—5000 
53934—5000 
33941—5000 
539144.5000 
53983—5000 

íiOOl—SOOO 57821—3000 
83:1 5000 
816.4.5000 
Í9ii4 3000 

17931—ÜOOO 
)7916.4.5ü00 

47004—8000 
47017 5000 
47030.—SOOO 
470144.5000 
47066.—3000 
47114—5000 
l711(i.4J100fl 
17221—5000 
1721(!.4_50Ü(I 
17304—SOOO 
17:101—3000 17311—5000 
17321—SOCl 
17314.t̂ 00(J 
47131—5000 
47364.—5000 
17374 —5000 
47414.tJ500(i 
471601̂ 5000 

45274^M0 ,7,i,e"t-!?)00 

S r ^ S ' 7 ^ - ^ 
í ^ » - 1 ^ s767a-8000 

- ^ l l . t . K K w S d ^ l ^ T ^ 
Í H K S í i ~ ^ 

i - m i s i r i i « i » « 

4U884—3000 49107—SOOO 517144.5000 
46894—5000 49114.1.5000 31804—30(10 
40911.—SOOO 49189—5000 31831.—5000 
46914—SOOO 49179—5000 518144.5000 
469».—5000 49184—5000 51850—5000 
46937.—5000 49211—5000 
469144JSO00 49211—5000 

492144.5000 
49274 —3000 
49271—S0Q0 
49284—3000 
49294—3000 
49301—5000 
49310— 3000 
49311— 5000 
493Í6.4JW00 
49341—5000 
19391—5000 
494144JWOO 
19474—3000 
49191—3000 
4!1303.—3000 
49316.4.5000 
19334—5000 
196144J)000 
1!«71—SOOO 
19731—5000 
497144.5000 
19781.—3000 
19814—8000 
498144.5000 
499144.5000 
49944.̂ 3000 

500144JÍOOO 
10114—300(J 
3011114 JiOOO 
0OI6I—SOOO 
50294—300C 
50309.—5000 

5^144.5000 327li_5000 

18001..0.5000 
18001.0.3000 
18003.4:.300U 
l«o04..cj)000 
18003. .0.3000 
:i8O06..cJW00 
18007..oJWOO 
18004.0-3000 
18009. .0-3000 
18010. .0-3000 
18011..0-30X3 
18011.0-300" 
:18013. .0-3000 
18014..o.30()0 
38014.0.3000 
:i8016. .0.5000, 

58073 4: jyX» 
•jW t̂X-SOOO 
3dO7S,.c.500O 
:iMi)78.45-S000 
:i?»j77.45-5O0O 
;)8oTa.c-5úoo 
W)I9..c_50oO 
1MOW. .0.5000 
18ii81..c_5000 
:i8O8¿.c_5000 
18081.0-5003 
1M84..C_3UU0 
180(15. .0.3000 
»«m.cJ)tK)0 
:i8li87..o.5000 
:i8( 184.0.5000 
rwWj. .c_3000 
:i8O90. .0.3000 
:iHii91..0.3000 
:i8(>91.0.5000 
:i«. «1.0.3000 
:iho94..o.300O 
:18H95. .c.5000 
:iH096. .0.5000 
:ihO97..o.5000 
:isoy4.o_50oo 
.•18()99..c.5000 
:i8100. .c.5000 
38137 5000 
5*11144.5000 
5m7.—5000 
lUsltil—SODO 
561>vl.._5000 
58! «9.—3000 
Stí.Ml—5000 
oíill.l-SOOO 
58219.—SuOO 

:i8014.0.5000 
:i8019. .0.3000 
:i8020. .0.5000 
:i8o-¿i..c.5000 
38021.0.5000 
;i8021.C.5000 
58024 5000 
38024. .O.5000 
38021.0.5000 
38024.0-5000 
58027. .0-5000 
58024.0.5000 
38029. .0.5000 

864444.8000 38030..C.5000 
56451._5000 3«l31..o.5000 
36454 —5000 SoOSl-5000 
56m^H)00l38031.c.5000 

18017..O.5000 5',¿81._30(i0 
5»3l44 JSOOO 
5«376.._5000 
58404—5000 
ÜWa 5000 
58418.4-5000 
5»;)09 5000 
58524—5000 
585164.5000 
58631—5000 
5fi616.4_5000 
5t(699._5O0O 
58714.tJS00O 
38754 -30000 
588144JW00 
58891—5000 
5o941—5000 
589144.5000 
58991 5Ü(W 

37011—5000 
37011—.'iOOO 
37041—.'iOOO 
570144.5000 
57061—5000 
57117.—3000 
871144.5000 
57219.—5000 
37221 _tl000 
572144.5000 
57254—5000 
37239—5000 
S7271—5000 
57284—5000 
87334—5000 
573144.5000 
57394—5000 

58086 

59000—5000 
59021 5000 
500144JSOOO 
590B5—5000 
59070 5000 
59114.1.5000 
59214.1.5000 
59260.._50ü0 
59297.._;i0(XI 
:i9337.._50ai 
59314.t.50()0 
39304—3900 
:i9377.._:i00" 
5941 ti..t .5000 
•m&'>—^ 
59518._30000 
39510.4.5000 
:í9:i47.._.,)üoo 
•i'):i93.,_300O 
ü90oi,„:ío(h» 
.•i'Hil0.._500O 
59624—SOO" 
59():W—o0̂ [ 
59610.4.5000 
59644—8000 
59OUi._í0(X) 
59671.-3000 
S974i._500O 
597144-3000 
.•Í9747._3Ü0(» 
:i97(i0._500lt 
•i9764._500Ü 
59811—552!! 
59816.4.5000 
39851—5009 
!)9861_300O 
59864—5000 

;i8(«7.̂ ?<»00 59885._SO0ü 
18087.45.5000 

57414 —5000 ;i806a!cl5000 
57431.—3000 
574114JSOOO 
57481—5000 

:i8069..o.3C00 
;i8070..o_5000 
:i8071..C.5000 
:)807l45_3000 

500O 
199OO. _5000 

89961—5000 

59991—5000, ^ . . ^ . - . Z - r i ^ 58304 _S0OO fásíV ^ ¡^ i^soOO 899!».-
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H C O R R E O G A L L E G O | 1 7 4 ' 1 9 6 5 I ' 7 

¡yliarlot» autoriza la boda de 
su hijo Miohael 

R e f u e r z o d e l Ejérc i to 

survie tnamita I 
U S A c o s t e a r á e l a u m e n t o 

d e c i e n m i l h o m b r e s 

Micbel Chaplin, d hijo de 19 a ñ o s de "Cte r lo i t " , pasea por lais 
callas ée Cadaqaés con s\ i novia, l a a c t r i z de 25 afiois, Paí t r lc ia 
johie, y <si padrino elegido pa ra s u boda, ei ex b a r m a n de C a 
cahués, Meiiton. Sa lvador D a l í , que reside e'n C a d a q u é s , e l puer-
teci'o de Gerona, h a hecho famoso a Meli ton, a l l á m a r áa r&iÉñ 

' su mima, estancia e n P a r í s , u n baile con. «¡1 nombre de aquéd 

R A a C H L O N A , 16. — O o n 
Tespeeto a l a a u t o r i z a c i ó n p a 
terna, t r á m i t e ob l igado p a r a 
l a boda de M i c h a e l C h a p l i n , a 
celebrar en esta c i u d a d , e l d i a 
rio "So l ida r idad N a c i o n a l " p u 

b l i c a h o y u n n e c n a d r o e n e l 
q u e a f i r m a que " C h a r l o t " , e n 
u n a c o n v e r s a c i ó n t e l e f ó n i c a 
c o n s u h i j o , h a c o n c e d i d o a é s t e 
e l c o r r e s p o n d i e n t e p e r m i s o p a 
r a c o n t r a e r m a t r i m o n i o c o n l a 
a c t r i a P a t r i c i a J h n . — ( C i f r a ) 

«la neutralización no es 

una respuesta cuando se 

trata oon los comunistas» 
D e c l a r a c i o n e s d e l P r i m e r M i n i s t r o 

j a p o n é s , a l a b a n d o n a r l o s E E # 

L O S A N G E L E S , C a l i o f r -
nia , Es tados U n i d o s , 1 6 . — E l 
jefe del G o b i e r n o j a p o n é s , 
E i s a k u Sa to , h a e m p r e n d i d o 
viaje a H o n o l u l ú , en l a s i s l a s 
H a w a i , e n s u r u t a de r e g r e 
so a T o k i o . 

A punto de suihir a l a v i ó n , 
cuyo despegue d a r í a f i n a l a 
estancia de siete d í a s , ( .ue 
J a pasado en los E s t a d o s 
unidos, e l p r i m e r m i n i s t r o n i -
Pon c o n t e s t ó a v a r i a s p r e 
guntas que le f o r m u l a r o n l o s 
periodistas en e l a e r o p u e r t o 
in te rnac iona l de L o s A n g e l e s . 

d e c l a r ó en t re o t r a s cosas , 
ü r u " m a y o r c o m e r c i o c o n 
'a U i m a c o m u n i s t a c o n t r l -
ne a m e j o r a r l a s r e l a c i o -
n ^ m t e r n a c i o n a l e s . 
níK t í " • m a n t e » e r s e a l g u -
Sn í!laciones c o n u n a n a -
l a D o h ? ^ t i e n e u n c u a r t o ^ 
g^ Pooiacion m u n d i a l " , a g r e -

¿ 1 s u i Cn el V i e t - n a m sur, d i jo S a t o : 

ro JoSs T V / ™ * ^ g r a t a pe -
P r o s e g u S ^ ? 0 8 U n i d 0 s de l i en 

a c o n 1 ^ n n d T e a l a s ideas 
^ a q u f i " a " e u t ^ l i z a c i ó n 

tico, el l S a i S del s u « e s t e a s i á -
nió que m i e r " m P ó n M i T -

una ^ a n e u t r a l i z a c i ó n n o 
trata c0ne f?U€s t a c u a n d o se 

Por o / i 08 c o m u n i s t a s " . 
to m a n i ¿ ^ a r t e ' E i s a k u S a -

^ m f S l á * n t - G J o h n s o n a 
estaba S A - 1 ^ 1 1 ^ ^ 

a c o g i n í p n f . ^ " s p e n s a r í a u n 
Asi ! to c o r d i a l . 

^ T h l V m ^ a s u y e z 
Placido v a ^ u e d a d o c o m -

eJ S l o S V 6 h a b í a d a d o 
' « í c í o r ^ ^ ^ m e r i c a n o . 

Pues de ^ i l 1 1 ^ poco te*' 
f i e s p r S U í ^ ^ a L o s A n -
V o ^ . e l p d e n Í e N u e v a 
f Jo de M i í f S f d e i l t e d e l C o n -
^ 4 r e S r o s ^ P ^ é s h a -

i^esado, en e l c u r s o de 

u n a c o m i d a , que l o s E s t a d o s 
U n i d o s y e l J a p ó n , en s u c a 
l i d a d de m a y o r e s p o t e n c i a s 
r i b e r e ñ a s d e l O c é a n o P a c í f i 
co, d e b e n m a n t e n e r e n t r e 
e l l a s e l c o n t a c t o y l a coope
r a c i ó n m á s e s t r echas . 

P E A R S ' Q N S E E N T R E V I S T A 
C O N J O H N S O N 

JOHNSOiN C I T Y { T ^ j a s E s t a 
dos Unidos) , 16. — L legó ©1 p r i 
mer minis t ro canadieinse, m í s t e r 
Les te r Pearson, a Johnson C i ty , 
con e l flin de emtrevistarse por 
i ro t ivos de trabajo, con el presi
dente de los Estados Unidos en 
e l r ancho que posee ©n l a s cer
c a n í a s de l a c iudad dle s u nombre. 

M r Persotn hizo e l v ia je por 
v í a a é r e a desde H o r l d a , donde 
h a pasado u n a cor ta v a c a c i ó n . 

E l pr imer mandatar io norte-
merioano dio l a b ienvenida per-
s o n a ü m e n t e , en &u rancho, a l Jef s 
del Gobierno canadiense, y , e n 
los pr imeros momentos suf r ió u n a 
c o n f o s i ó n acerca de l a personali
dad de su vis i tante . 

E n contraste con e l cor rec t í s i 
mo traje az'ul oscuro que ves t í a e l 
p r imer min ' : t ro canadiense, mis
tar Johnson Uevaha ropas de 
"sport". Duego, ©n l a a l o c u c i ó n 
que d i r i g i ó a M r . Pearson,. e l P r e 
sidente norteamericano oanf i indíó 
ei nombre de s u h u é s p e d y en 
u n a c a s i ó n le l l a m ó " M r . W ü -
son". 

Du ran t e l a permanericia en 
Johnson City, ambos esitadlstas 
t raf tarán espec ia í lmente de cues
tionas de i n t e r é s p a r a los dos 
p a í s e s vecinos y afines. — ( E f e ) . 

A n a n c i á n d o s e i nc remen-
t a r á sus ventas y sn nego
cio p r o s p e r a r á Nuestra gec-
d ó n de A N U N C I O S P O E 
P A L A B R A S sa t i s fa rá su? 
deseos 

E N L A F I N C A D E L « C O R D O B E S » 

S A I O O N , 16 — Estados Unidos 
se h a n of recido pa ra pagar e l cos
te que supone e l aumento inme
diato de IOOíOOO hombres para re-
forzar e l é j é r c i t o survietnamita con 
et objeto de hacer frente con é x i t o 
a los ataques de los guerri l leros 
comunistas del Viet-Cong indican 
hoy fuentes dignas de c r é d i t o . 

Con esto — a ñ a d e n 'as fuentes— 
e l e j é r c i t o survie tnamita conta

r á con un total de cerca de 660.000 
soldados, entre los que se cuentan 
las fuerzas para-militares y poli
ciales. 

L a oferta h a sido hecha por 
M a x v e l l T a y l o r , embajador norte, 
americano en Sa igón , a l Gobierno 
survietnamita. Entretanto se h a d i . 
fundido que los cazas a r e a c c i ó n 
norteamericanos h a b í a n ametra l la ' 
do a los convoyes de aprovisionar 
miento de los guerri l leros comu-

C o n s u m i c i ó n 

g r a t i s d e d o c e 

a u n a 

d e l a m a ñ a n a 

C H I I i L O N , (Ciudad B e a l ) , 
19.— E n u n c é n t r i c o h m de 
esta localidad son invi tadas 
p » r e i d u e ñ o todas aquellas 
personas que l leguen a dicho 
establecimiento entre las do
ce y l a una de l a m a ñ a n a , 
sean o no clientes. A l pare
cer, es ta a t enc ión l a guar
da desde que se i n a u g u r ó e l 
bar, pero en r e a l i d a d , son 
m u y pocas l as personas que 
l a conocen. L o s habitantes 
de Chli ión v i s i t an este es
tablecimiento e s peclalmente 
los lunes, a s i c o m o otros 
bares y cafés , y a que por 
t ratarse de u n a p • b l ae ión 
agr í co la , los d e m á s d ías de l a 
semana, excepto e l domingo, 
se dedican a t rabajar desde 
primeras horas de l a m a ñ a 
na . £ 1 tur is ta o forastero que 
pasa por este establecimien
to a l a ñ o r a Indicada se v e 
gratamente Borprendido por 
e l obsequio del bar central . 
( C i f r a ) . 

H . 0 

M E D I C O C111UJAKO 

Partos j enfermedades de 
l a mujer 

A i t aml ra , 8. Teléfono £8-1899 

S A N T I A G O 

nistas en l as carreteras del Viet-
n a m central . 

L o s fondos pa ra a u m e n í a r los 
efectivos humanos d e l e j é r c i t o 
survietnamita forman parte de l a 
ayfcida adiccáonal norteamericana 

prometida d e s p u é s de que e l gene
r a l M a x w e l l T a y l o r acudiera a 
Washington e l pasado mes pa ra 
conferenciar c o n e l Presidente 
Johnson, a ñ a d e n las citadas fuen
tes informativas. 

L a s eonversaciones acerca del 
aumento de l a ayuda norteameri
cana a este p a í s del Sureste as iá
tico se reanudaron ayer, d e s p u é s 
de haberse suspendido como con
secuencia de l a reciente c r i s i s po
l í t ica ocurr ida en Sa igón . 

L a s fuentes s e ñ a l a n que esta ayu 
d a adicional t a m b i é n s e r v i r á para 
construir nuevos puertos, car re te 
r as y a e r ó d r o m o s , c o r l a citada 
ayuda se c o n s e g u i r á una mayor 
movi l idad de ataque en las uni
dades del e j é rc i to survietnamita. 

S e considera que las fuerzas del 
Viet jCong e s t á n 1 integradas p o r 
u r o s 114.000 hombres.— E l e . 

C O R D O B A - — H a habido u n a f i e s t a flamenca en la, hacienda que M a n u e l OBeníte?, " B Cordobés" , t ie
ne cerca de esta ciudad. E l moti vo fué l a inaug-urae ión da una p í a cita de toros, que pueden ver e l 

l a fo tograf ía .— ( F . E u r o p a P r e s s ) . 

E N S A Y O 

P E R I O D I S M O 

VIIIrSIGUE LA LISTA DE 
P O R J . L t Y Ü A D i M M G U t Z 

A groso modo, podemos decir 
que por doquier se trataba de de
fender una espiritualidad u n tan
to corrosiva, negac ión creadora^ 
b a n d e r í a s mezquinas. Has ta l a ten. 
gua gallega p re t end ió , por u n mo
mento, ve r de resurgir, en u n pe
r í o d o que p a r e c í a magnifteen* 

te, pero pudo advertirse a l insaini-
te que no p o d í a encararse con l a 
adversidad, oontcmdo solamente 

como apoyo, e l recuerdo y l a le
yenda. E l centro de gravedad se 
desplaza a otros rumbos de l a po
lí t ica. Y los pol í t icos son gentes 
dadas a hablar ; r a ras veces acos
tumbran escribir . 

E n el a ñ o 1932, se publicaba un 
semanario titulado «Renovación* . 
S u nombre, como el de l a «La Ver
dad», encierra i l imitados anhelos. 
S e trataba de un per iód ico de iz
quierdas. E r a editado en Santa 

Mar ta de Ortigueira, D . Pedro G u i . 
marey, D . Alfonso de C a l y creo 
t a m b i é n que D . Antonio Garc ía , 
fueron sus directores. L o s tres 
perdieron l a v ida a l comienzo del 
Alzamiento. E l pr imero era un jo
ven despierto, de ági l pluma. P u 
blicó alguna que otra novela e in
cluso una obra de teatro, estrena
da en E l F e r r o l con bastante éxi
to. E l segundo era un abogado de 

rostro dantoniano y de ú i so re t a 
fo rmac ión . E l ú l t i m o , despierto, 
emente de estudios y luchador, 
h a b í a sido Presidente del desapa
recido «Cen t ro Obrero de Cultu
ra» . Pedro A l m a z á n y L u i s Ten-
reiro, maestros inteligentes y ho
nestos, colaboraban en dicho se
manario. Ultimamente t a m b i é n ha
b í a colaborado D . M a t í a s Usero 
Torrente, hombre de cultura muy 

amplia, extraordinariamente inquie. 
to y autor de var ias obras de ca
r á c t e r po lémico . 

Con in tención muy plausible, pre
t end ió cul t ivar u n g é n e r o de no
bles ambiciones pedagógicas el es. 
cr i tor Pedro Guimarey, publicando 
a l efecto unas hojas que, gratuita
mente, se r e p a r t í a n entre los jó
venes que iniciaban sus estudios 
en e l Instituto de E n s e ñ a n z a Me
dia, Colegios y Academias loca
les. Tales hojas llevaban por t i 
tulo «La Nueva Infancia» . E n ellas 
se deba cabida a las aportaciones 
l i terarias de los jóvenes estudian, 
tes. Se trataba, de igual modo, 
acercar a los mismos, las obras 
maestras de l a literatura, hac ién
dolas m á s asequibles a dichas eda
des, imitando en parte a lo con
seguido cíe modo magistral por 
Alejandro Casona. 

Debido a una huelga de t ipógra-

S u d á n t I X A n i v e r s a r i o 

ESI nuevo pr imer minis t ro de S u d á n , E l J a t i m á J a l i f a (que a f iná l e s cío año s u s t i t u y ó en el P o 
der a l general Abbud), preside desde una t r ibuna en J a r t u m el desf:1 > c i rnicrativo del A n i v e r 

sario de l a independencia del país . An te él pasan loa autos b l indadcj de fabr icac ión inglesa. 
^ F O T O F I E L ) 

fos bastante duradera ocurr ida por 
aquellos tiempos surgió un sema 

var io llamado «El Gráf ico» . L o s 
t ipógra fos realizan l a labor edito-
ria:. con gran celo. Nico lás G a r c í a 
Pereyra, profesor de m a t e m á t i c a s , 
poeta amante de l a t ierra, autor 
de un libro de versos titulado «No 
de saloucos e bagOiis» y alguna 
que otra novela, a s í como una 
ebra de teatro titulada «Bré t emas» 
basada en « F l o r de mayo», de Vicen 
te Blasco I b á ñ e z , era e l a l m a de di
cho semanario. F u é de v ida bre
ve. S u influencia en la v ida local 
imperceptible. 

E l a ñ o 1.931 se publicaba un pe
r iód ico titulado « F e r r o l L i b r e » ; s u 
forma y t a m a ñ o semejante a «Re
novación», «El Gráf ico», etc. T e 
n í a cuatro p á g i n a s , se autodeno-
minaba —per iód ico d e m o c r á t i c o — 
y era ó r g a n o del Part ido Republi
cano Federal . L a R e d a c c i ó n l a te. 
n í a en Atocha, 48-1, y la admi
n i s t r ac ión en la calle de Dolores, 
73-bajo. E r a director del mismo, 
a s i como Secretario del Part ido 
citado, D . Francisco R o d r í g u e z Do-
pico, funcionario del Laboratorio 
M u n i c i m l a l a sazón. 

« F e r r o l l ibre», comenzó por ser 
ur. pe r iód ico mensual. E n su n ú 
mero 5, de fecha 5 de ju l io , con
fía, la direct iva del partido presi
dida por D . Antonio Garc í a , en 
que dicho p e r i ó d i c o e n t r a r á en 
una nueva etapa, llegando inclu
so a poder publicarse cada 15 d ías 
en lugar de solamente una vez a l 
mes. 

F u é u n pe r iód i co sectario, un 
m a s c a r ó n de proa de arcaico an
ticlericalismo, del todo negativo. 
No poseía n i calidad n i cantidad. 
Ventaba fué lo segundo a l faltarle 
lo nrimero. Debajo de cada titulo, 
¡ p a r a colmo!, d e c í a : «Cal idad, no 
cantidad, es nuestro lema». 

E l a ñ o 1.935, dirigido por e l se-
ñ r o López Bouza, Gobernador C i -
v i ' que h a b í a sido de una de las 
provincias gallegas, a p a r e c i ó u n 
pe r iMioo titulado «IR», ó r g a n o 

de- izquierda Republicana. Se tra
taba de un semanario que sal ía 
todos los viernes. Se v e n d í a é l 
n ú m e r o suelto a l precio de 15 
cén t imos . L a R e d a c c i ó n y l a Ad-
minis t rac in se hallaban en l a ca
l le de F ru tos Saavedra, n ú m e r o 
81-primero. E n su pr imera plana 
figuraban las iniciales «IR», con
s u m i é n d o s e en ardor de fuego, que 
p r e c e d í a n a una mujer cubierta 
con e l mismo gorro frigio que 
usaron los «frügios» u hombres 
libres, como les l lamaban los grie-
gos a multitudes que vinieron de 
A s i a Menor y que varios miles de 
a ñ o s m á s tarde p r o p o r c i o n a r í a n 
a la Revo luc ión francesa aquel có
nico gorro q ú e cuantos p r e s u m í a n 

E S FUGACES 

de ser buenos patriotas se obii-
g a b á n a l levar, mientras danza
ban alrededor de ha geomét r i ca 
guillotina o alrededor del Arbo l 
de l a Libertad. E s t a mujer, en ade
m á n de marcha h a d a delante, em
p u ñ a b a , asimismo, una bandera 
rodeado su pie derecho de un cr
eo de laurel. ( D i c h o dibujo te
n ía muy poca enjundia» . 

L a s pretensiones da este per ió
dico de ín f imos quilates eran las 
siguientes: «d i la tados horizontes 
en jus t ic ia social y e n t r a ñ a b l e s 
convicciones ant ic ler ica les» . D e s 
lindaban los campos del siguiente 
modo: «a un lado los lerrouxistas, 
los catól icos , los burgueses de ti
po siglo X I X ; a l otro, los repabli-
canos de izquierda, tos socialis. 
tas, los defensores de todas las 
clases humi ldes» . 

(Tomamos estas notas de su nú
mero ds 7 de junio de 1935. 

E l mismo poeta citado, Nico lás 
G a r c í a Peryra , impulsado por sus 
desos fervientes de que la lengua 
gallega fuese m á s conocida en es
ta ciudad de E l Fe r ro l , l lamada 
por algunos, no en ciertos aspec
tos s in fal ta de razón , «Quin to 
Reino de Andalucía», publicó un 
per iód ico de p e q u e ñ a s proporcio
nes llamado «Erte», forma apoco-
pada de «Erguete», inLerjección i m 
perativa s inómina de ¡ « Y é r g u e t e » ! 

¡«Leván ta te !» , ¡«Ar r iba ¡» , inter
jección que recordaba una frase 
de Alfredo B r a ñ a s , c a t ed rá t i co de 
E c o n o m í a Pol í t ica y de Hacienda 
Púb l i ca en la Universidad de Com-

postela, autor de un grandioso 
discurso le ído en l a apertura del 
curso a c a d é m i c o 1.892-1.893, titu
lado «La crisis económica en l a 
época presente y la descentraliza, 
c ión reg ionah , dicha rle una mane
ra c!arat desnuda, s in sutilezas n i 
distingos; frase, repeimos, rezu
mante de rebelde l ir ismo y de 
amor a la T i e r r a : -{.{Erguete la-
brego»! , ¡ «Ergue t e e anda»! . . . 

L o s deseos generosos de aquel 
poeta los apoyaban algunos ami
gos, entre ellos Ricardo Carballo 
Calero, quien y a en plena adoles 
cencía, apuntaba sus extraordina 
r í a s dotes de crítico^ de poeta y 
de pensador y él autor de este 
traHafo que, aunque estudiando 
por aquel tiempo en Madrid, y 
con pocos a ñ o s a cuestas, seguía 
jubiloso aquel despertar de la con-
ciencia amodorrada para las co 
sas nuestras. 

Apenas vió la luz aquel humilde 
per iód ico , no tó l a falta de emocio
nes y afectividades; cuando toda
v í a no h a b í a llegado a la media 
docena de n ú m e r o s , se e n c o n t r é 
debilitado y e m p e q u e ñ e c i d o ante 
•a cotidianeidad soc ia l ; cesó de la 
t i r y m u r i ó cuando era poco m á * 
que un embr ión . 
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H O T I G I A R I O 
C I N E -
M A T 0 6 R A F I G 0 

A N T H O N Y Q U I N N H A F O R 
M A D O UNA V E R D A D E R A 
revoluc ión en su nueva visi ta 
a Hollywood. H a tratado por 
u n lado de obtener e l consen
timiento de su esposa Kathe-
r i ñ e De Mi l l e para divorciarse 
p) por otra parte, h a deman
dado a Y u l Bryrmer , acusán 
dole de haberle robado sus 
derechos en «.Los siete mag
n í f i c o s ^ f i lm en el que debía 
ser uno de los protagonistas. 

* ' ; * • * 

C W E N C E R TíílACY H A D I C H O 
Q U E NO a a n a propuesta par 
xa t rabajar en e l t i l ín " T h « 
CSi tónmaí i" donde d e b í a apa-
zeoer a l lado de J u e s d a y 
W e l g y Steve Mac Queen. E n 
cambio t r a b a j a r á en " T h e rec-
toar ot J u s t i c ' , a l lado de su 
v i e j a amiga Ka the r ine Hep-
bumu Los "columuls tas í" dicera 
qae e l viejo Spenoer di jo que 
no a l a p r imera pe l í cu la p a r » 
p o d e r par t ic ipar m á s Ubre-* 
mearte en i a segunda, y a que 
nunca h a sabido negarse ai 
K a t t e i i n e a p que le une una 
••©ja y e n t r a ñ a b l e amistad. 

« * * 

P O R C I E R T O Q U E S E V A A 
F U M A R U N A C O N T I N U A ^ 
C I O N da este f i lm , L o s her
manos M i r t s h p r o d u c i r á n u n á 
péLioula titulada «El re tomo 
de los siete»> en l a que Y u l 
r e a n u d a r á é l papel que le higa 
famoso en 1960. 

* • • 
J O A N F O N T A I N E S E D I S P O * 

N E A R O D A R una pel ículd 
de horror *The devll 's o w m , 
A los que le reprochan el ha
ber aceptado este papel, J ean 
argumenta que su hermana 
O l i v i a de H a v ü l a n d h a ga
nado 750.000 dó la res con otro 
f i l m te r ror í f i co . S i —replican 
los ncolumnistas—, pero, ¿ n o 
h a tenido siempre a gala Joan 
el no imi tar a su hermana? 

* * * 
R O B E R T P R E S T O N S E D I S 

P O N E A D I V O R C I A R S E de 
su esposa. Nada hay duradero 
en Hollywood, dicen las mchis-

mó&rafas», aludiendo a los 
veinticuatro a ñ o s de perfecto 
matrimonio de los Prestan. 

« • * 
MN V E I N T I D O S M I N U T O S 

E X A C T A M E N T E E t h e l Mer-
m n a deshizo s u lazo matrimo
n i a l con E m e s t Borgine. R a 
t ó n invocada: E t h e l quer ía des 
pedir a una camarera de se
tenta a ñ o s , que E m e s t se em
p e ñ a b a en mantemer en la 
casa a toda costa. 

* * * 
J O H N W A Y N E E L A P U E S T O * 

G A L A N D E T A N T O S F I L M S 
sentimentales e s t á camino de 
ser abuelo. P o r lo pronto es 
y a suegro. H a casado a su 
h i j a con el actor James «5fcip» 
Ward. 

R O S E M A R Y F O R S Y T H S E H A 
N E G A D O a aparecer ligera de 
ropas en l a pé l í cx 'u «The ward 
lord», que debe rodar con 
Char l ton Heston. A pesar de 
que conocía la existencia de 
l a f r ivola escena en el guión, 
se ha negado en redondo, lle
gado el momento, a cumplir 

el compromiso. P a r a r o d á r 
l a escena hubo que contratar 
a una «árible.yi. 

R I T A H A V W O R T H Y G A . 
E l M E R R I L P A S E A N M E -
L A N C O L I C A M E N T E stt 
a m o r o t o ñ a l p o r E u r o p a , 
s i n e s t r i d e n c i a s . L o s ocasos 
s u e l e n s e r s i e m p r e t r a n q u i 
los , c o m e n t a n " p i a d o s a m e n 
t e " l o s c h i s m ó g r a f o s . 
U R S U L A A N D R E S S , L A 
E S P E C T A C U L A R H E R O I 
N A d e l p r i m e r " J a m e s 
B o n d " v a a I n t e r p r e t a r u n 
p a p e l e s p e c t a c u l a r e n " S h e " 
( " ' E l l a " ) , p e l í c u l a b a s a d a ©n 
t i n a n o v e l a de I J M e r H a g -
g a r d . S e r á l a h i s t o r i a de 
t i n a " d e v o r a d o r a ^ de h o m 
bres . 

B R 1 G I T T E B A R D O T y a t i e n e s u c e s o r a : E s h i j a 

d e u n i n t e l e c t u a l y s o b r i n a d e u n M i n i s t r o 

CATHERINE S P A A K , 19 años y 15 
millones de pesetas por película 

E n s ó l o ocho meses, se h a casado, h a 
sido madre y se h a divorciado 

A sus 19 a ñ o s , Catherine 
Spaak, es una actriz que l i a 

dado mucho que hablar. E s una 
joven e x t r a ñ a , que se mueve 
con una seguridad f r í a y cal-
é i i l adora ante fas c á m a r a s , 

incluso en las escenas en las que 
tiene que quitarse la ropa. 

H i j a del guionista de cine 
Charles Spaak y sobrina del mi
nistro de Asuntos Exter iores ho
landés Paul -Henr i Spaak, h a in
tervenido en 13 pel ículas desde 
los 15 a ñ o s . A l principio no ga
naba absolutamente nada, pero 
en l a actualidad cobra unos dó
lares 250.000 por pel ícula . Tam
bién sus partenaires han cam
biado, cuando empezó eran unos 
jovencitos desconocidos y aho
r a y a trabaja con personajes 
como Marcelo Mastroianni. 

L o s c r í t icos se empiezan a f i 
j a r en el la , algo tiene que tener 
esta chica. T a m b i é n canta, aun
que con una voz baja y monó
tona, pero ello no es o b s t á c u l o 
para que se hayan vendido m á s 
de u n mi l l ón de discos suyos 
en F r a n c i a e I ta l ia . 

F í s i c a m e n t e , se p o d r í a af i rmar 
que tiene u n cierto parecido 

con Br igUte Bardot , qu izá con 
t u cabellera despeinada y la for
m a de cubrirse con una toalla, 
y es muy posible que despierte 
pronto é l mismo entusiasmo en
tre los hombres que l a famosa 
Brigi t te Bardot . 

Actualmente h a fijado su re
sidencia en R o m a , donde v ive 
acosada por los temibles papa-
razzi , los periodistas italianos. 
P a r a h u i r de ellos apenas sale 
de su casa, se cocina s u comi
da y no asiste a los estrenos de 
sus pe l í cu las n i a los de otros. 
Al l í se ocupa de s u h i j i t a Sobri
na y se entretiene en l a lectura, 
su «hobby». S u s escritores pre
feridos son Camus, Sar t re y 
Salinger. 

—Ahora no quisiera tener que 
enfrentarme con é l públ ico . Es to 

es algo que una actr iz no puede 
controlar, pero comprendo que 
s i n púb l i co no hay actriz. _ Su
pongo que hay que pagar e l 
precio para ganar l a fama—, 
dice Catherine Spaak. L o s que 

l a conocen no dudan que e s t é 
dispuesta a pagar este pracio. 
S u hermana Agnes asegura que 
en lo que se refiere a su carre
r a , Catherine es muy f r í a y cal
culadora. 

—Para conseguir popularidad 
m i hermana hace y dice mu
chas locuras —af 'nna Agnes. 

E l l a misma no se hace ningu
na i lus ión sobre sus habilidad 
des d r a m á t i c a s . 

—Hago lo que me mandan ha
cer, pero me sale mejor cuando 
es e s p o n t á n e o y natural . Creo 
que nunaa l l ega ré a ser una 
gran actriz en él sentido c lás ico . 
Pe ro una estrella y una actr iz 
no es lo mismo. Y o no deseo 
interpretar a L a d y Macbeth, lue
go, ¿ q u é m á s da? 

N a c i ó en P a r í s , en 1945. Se
g ú n e l l a misma, no fia cam
biado nunca. Desde p e q u e ñ a y a 
q u e r í a ser actriz. 

—Primero quise ser bailari
na. E s t u d i é pa ra ello hasta los 
10 a ñ o s , pero c rec í demasiado 
y tuve que dejarlo. Luego estu
d ié internada en v n colegio e l 
bachillerato, pero a l l í me en
contraba muy sola. 

L a p r imera vez que vió a s u 
tío , Pau l -Henr i Spaak, e l la estar 
ha b a ñ á n d o s e y é l e n t r ó para 
p e s a r á e . L e p a r e c i ó grande y 
gordo y todo él nKmdo se r i ó 
mucho del incidente. 

Cuando se m a n i f e s t ó definltír 
vamente s u dec is ión d i hacerse 
actr iz de cine fué en una pel ícu . 
l a de G i n a Lo l lobr ig ida : 

—Se lo con té a m i s amigas, que 
»e lo tomaron a broma. E n t r e 
r isas y burlas me p e d í a n a u t ó 
grafos. Y o p e n s é 7ue a l g ú n d í a 
estos a u t ó g r a f o s l l egar ían a va 
ler mucho dinero. 

A ra íz de un documental en 
el que irdervino Vatlierine, le 
hicieron una entrevista en l a 
televisión. P o r casualidad l a vió 
Sof ía Loren , qu ién l l amó inme
diatamente a Car io Pont i para 
comunicarle que h a b í a encon
trado a l a chica que és te nece

sitaba para l a pe l ícu la «Los 
adolescentes)). Así empezó l a ca
r r e ra c inema tog rá f i c a de Cathe
rine. 

E n su fami l ia Hubo grandes 
discusiones porque e l padre 

que r í a que acabase el bachille
rato y l a madre se preocupaba 
m á s por seguir siendo l a con
fidente de l a n iña . E l resultado 
de ello fué el divorcio. 

A los 15 a ñ o s , Catherine mar
c h ó a R o m a , s in saber una pa
labra de italiano. 

—Me encontraba sola, pero y a 
me h a b í a acostumbrado a esta 
sensac ión . 

T r a s grandes dificultades por 
parte de su padre, cons iguió ca
sarse en 1963 con Capucci.A l a 
boda só lo as i s t ió su hermana 
Agnes. A los dos meses de ma
trimonio nac ió Sobrina y a los 
ocho se s e p a r ó l a joven pareja. 
S e g ú n a f i rman los que los co
noc ían , esto tenia que terminar 
as i , pues los dos eran n i ñ o s 
consentidos que se casaron como 
otros piden una copa de c o ñ a c . 

E n diciembre del a ñ o pasado, 
Catherine h u y ó de IU casa, l le
v á n d o s e a Sobrina. Capucci a v L 
s ó a l a Po l ic ía y fué detenida 
en l a frontera suiza. Pero aho
r a fia conseguido que le adjud^ 
quen l a tutela de su h i j i t a has
ta que é s t o tenga dos a ñ o s , g 
entonces se r e v i s a r á e l cato, 
Catherine no quiere separar te 
de Sobrina, parece ser que e i 
amor maternal es el ú n i c o sen. 
timiento que anida en su pecho, 
y por su hi jo es capaz de me
terse en cualquier aventura. Só
lo entonces Catherine deja de 
ser l a mujer indiferente pa ra 

C M í i M n e Spaalc. 9 m ojos y a softo miimin ad 
lo ha. hecho yia « t o d o » — 

convertirse en una madre que 
ama a su hijo con locura. 

—He aprendido mucho du-

(Foto 

rante m i matrimonio —dice Ca-
P o r pr imera vez en m i 

visto como soy inte-

L a «es t re l la» s in fn tu?? a los 19 añ<>s 
S. U . N . C . ) 

iher ine 
v ida he 

riormente. Quizá esto sea lo que 
l l aman «madurezn . Ahora sé que 
la v ida no es fácil . 

M A R I O N B R A N D O , e l « d u r o » d e l c i n e , 

e s e n e l f o n d o u n t i e r n o s e n t i m e n t a 

SOFIA 10 REI, 
« I A 0 Y L » 

H O L L y W O O D — { D e l 
corresponsal <le l a Agen
d a L P , en exclus iva pa-¡ 
r a E L C O R R E O GA-! 
L L E G O j 

Be tleuo a veces l a i m 
p re s ión (ie q u e l a leyeaida 
que se ha í o r m a d o a t recíedor 
de M a r i ó n B r a n d o tiene por 
origen ¡su í n t e r p r e t a o l ó n m á a 
famosa: L a del b ru ta l K a n 
w a l s k l en " U n t r a n v í a l la^ 
madb deseo". Es to no tiene 
nada de sorprendente, y a 
que fué el d rama de Tenne-
see W M a m s el que ie l a m ó 
por pr imera vez a l teatro e 
hizo que le observaran loa 
productores de cine. Por lo 
¿Cemás —coincídtencla cudo-i 
Sa— esta obra m a r c ó t am-
W é n s u rostro. Antes d|el es-
pecttáouílo, e l joven actor t u r 
builento se d ive r t í a en bo
xea r con los maquinistas. L e -
romplieron l a n a r i z de u n 
p u ñ e t a z o y gu rostro, que, 
hasta entonceis h a b í a s i d o 

angé l ico , no r e c u p e r ó J a m á s 
su l ínea pun* de otros t iem
pos. E n adelante e s t a r í a con . 
dtenado a Interpretar papeles 
"duros". 

E l Joven M a r i ó n no h a b í a 
sido nunca u n n i ñ o reposa
do. Nacido en 1924 en el E s 
tado dte Nebraska, fué u n 

alumno p o c o apiiicado. L e 
gustabaii los deportes fuer
tes y se le vió sa l i r m á s de 
una vez del campo de rugby 
con los vesticos rotos y s i n 
zapatos. C u a n t í o era adoles
cente le gustaba con p a s i ó n 
rodar en bicicleta con l a mo
chi la a l a espalda y dormir 
a i a i re Ubre. P o r k) d e m á s , 
no e ra e l b á r b a r o persona je 
a l que sus Interpretaciones 
C3B h a n accsstumbrado. C u ^ n 
ÚC daba una cita, llegaba 

siempre a l a hora prevista 
y se conduc ía siempre como 
u n verdadera "gentlemann". 
S u padre que r í a que siguie
se la ca r re ra mi l i ta r y le en
vió a la Academia de Shat-
luck . L e expulsaron a los 
cua/tro a ñ o s de estancia. E n 
c o m p a ñ í a de s u h e r m a n a 
F r a n c é s decidió irse a bus
car fortuna a Nueva Y o r k 
y aprender el oficio que h a 
b í a escogido: «i de actor. 

" U n t r a n v í a l lamado de

seo" le c o n v i r t i ó en uno de 
loe ído los die la juventud ñ o r 
leamericana. J a m e s Dean, 
m á s cé lebre que él entre los 
¡Jóvenes, no hizo nunca m á s 
que copiarle. Pero en el fon
do este personaje ¿ e sonrisa 
c ín ica no es en realidad m á s 
que u n tierno. 

Se ie h a reprochado en 
Hollywood sus amores e x h ó -
ttcos. Pu ro anobisino se p re . 
Itendlfe. Pero esto es com
prenderle m a l Sal ló mucho 
^primero coa F r a nc e Nuyen. 
Luego toda la prensa comu
n icó que hacia l a corte a l a 
encantadora h i j a de u n pes
cador de bandd, Josiane M a 

r ian i . B n P a r í s no frecuenta 
los grandes hoteles, sino las 
p e q u e ñ a s tascas de S a i n t -
G e r m a í n Des press. M a r i ó n 
B r a n r o pretende ser an t l -

coaiiformiBita y le emoainita eg-
c a n d a ü z a r a l a o p i n i ó n nor
teamericana. Cree ver en la 
te rnura qus le l leva hacia 
las mujaret de u n origen 
modesto l a prueba tangible 
die que Se ha liberado de to
dos prejuicios sociales. E l ídi 
Ho con l a joven francesa fra
casó y ella se macrcbó muy 
desilusionado de N o r t e a m é 
r ica . 

E l asombro fué g r a n d e 

cuanco se a n u n c i ó que ese 
s o l t e r ó n empedernido se ca
saba en E a g k R o c k con una 
actr iz desconocida de bello 
rostro y temperamento ar
diente: Ana Kashf í . L a ce
remonia se mantuvo en se
creto. L a joven esposa decía 
ser h ' n d ú pero periodistas 
indiscretos af i rmaron q u e 
era h i ja de vanos vulgares 
ciudadanos del p a í s d© G a 
les. L a pareja, tan poco pa
recida, acabó diivorclánaose, 
en medio de escenas bastante 
tumultuosas, part icularmente 
en lo que Se refiere a l a cus
todia de s u hi jo Chr i s t l am 
que tiene y a diez a ñ o s . E n 
una ocas ión A n a a c a b ó en 
l a cá rce l por haber raptado 
a Chris t fam y pegarse con 
los po l ' c í a s que q u e r í a n ha 
cer la entrar en r a z ó n . 

M a r i ó n F r a u d o adora a 
Chr i s t l an y en cuanto tiene 
u n momento de tranquilidad 
lo pasa jugando con el n iño , 
atl que oueinta h is tor ia í , ma
ravillosas. Pero el g ran amor 
de su v ida fué e l de s u ma-
9re, m u e r t a hace algunos 
a ñ o s . S u fallecimiento pro
vocó en él u n grave desequi
librio del que le costó recu
perarse. 

AU»uin V I L A R 

S O F I A L O R E N está rodando 
en P a r í s la pe l ícu la «Lady 
basada en una novea de 
m a m G a r y . L a d'i^ge ^ 
Us t inov y en ella interviene^ 
t a m b i é n Paiul Newman y 
viid Niv'ítn. E n aigunas 
dea f ü m h a b r á de simular 
ner ochenta años, y para 
segui r l a t r a n s f o r m a c i ó n ^ 
comtratodo a B i l l 1 ^ , 
j o r maquiOador de n 0 1 " 
que h a hecho un trabajo 
ordinario. 

M A R I N A V L A D Y ^ 
proftiagenista de l a peliClU'la 
t ú y l a Gioconda» J ^ ] r i z 
George c h a k a r i s . 1 ^ ao ^ 

f rancesa ha . ido 
parecido con l a ceAJore ^ 
L i s a que P'totó Leonardo 

V i n d . 

extr»-
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R O P A D E M E S A 

gaqulto de noche, de piel pdefl de v i són tejida, con rotsa negna. P a ñ u e l o de cabeza, de piel de vlsón, b lanca, Imi tada. 

« » 

Admi t ida l a c o m o di<ía<J 
que ofrecen las prendas de 
nyion^ por s u muy fácil j a -
vado y sobre todo porque 

evitan el complicado empleo 
de l a piancha, convengamos 
en l a supeiv ivencia r e í m a d a 
y cul t ivada de esas prendas 
personales, de esas manteie-
, ias primorosas en que ma
nos especializadas en bordar 
do, realizan verdaderas obras 
de arte en cuanto a elegan
c i a y primor. I ta l ianos y es
p a ñ o l e s han rivaliteado du
rante siglos enteros a i ofre
cer a su clientela una lence
r í a maravi l losa . Los escapa
rates de Florencia son como 
los nuestros, tentadores. L a 
seda na tura l , los encajes, los 
casi mágicoá resultados obte. 
nidos por las ar t í f ices de l a 
aguja, subyugan y, na tu ra l 
mente, seducen m á s a las m u 
jeres que la¿ materias a r t i f i 
ciales por m u y afortunadas 
que sean —y leg í t imo es re
conocer que suelen s e r l o — 
sus produfdones en serle. 

E l vestuario femenino v a 
reduciendo s u s necesidades. 

De las camisas se e v a p o r ó to
da memoria . S i a lguna v ie je . 
c i ta la- emplea, son de l a n a 

j j r no guardan a n a l o g í a con 
lo que eran. LCamblén pasar 
ron a l a his tor ia los pantalo
nes, los cub re -co r sé s , las ©na
guas.. . C o n s e r v a m o s las 
"combinaciones" a base de 
I r l a s di iminuyendo por a r r i 
ba, por abajo y por en mer 
d i o L a m a y o r í a de los trajes 
l levan f a l d a s forradas que 
desaconsejan t o d o comple
mento "porque engorda. Abo 
r a bien, si nuestro presupues. 
to lo permirt una "combina
c i ó n " sedeña bien m o d é l i c a 
y con finos bordados a ma
no nos entusiasma. 

E n cuanto a manteles y 
s e r v i lletas, en permanente 
renuevo, hilo, o r g a n d í y f i 
nas esterillas de l ino conti
n ú a n en a u g e. No parece 
aconsejable m u 1 «(pilcar en 
los equipos de las novias n i 
en los armarios de las po
ten ta das, las m a n t e l e r í a s de 
12 cubiertas, tan habituales 
a n t a ñ o . Son m u y pocas las 
casas modernas dotadas de 

plecas tan a m p í i a s que pem 
m i t á n reuniones famil iares 
numerosas n i siquiera espa-j 
c ío para mesas de esa dl^ 
m e n s i ó n . Lo*, mame J i los i n 
dividuales ofrecen ventajas: 
se acoplan muy bien a cualr 
quler n ú m e r o de invitados y 
a toda superficie cuidada. S I 
dentro de la doblada servir 
l le ta colocáis una t i r i ta de 
o r g a n d í rojo, destinado a las 
d a m a s , s a l v a g u a r d á i s los 
bancos inmaculados y ade
m á s ofrecéis una nota ale
gre. 

P a r a diario, mejor e} v i -
chy o el p a n a m á que el p l á s , 
tico. Se lavan sin tfiCcultá-
des y tienen a juego sus ser-
vaietas, co^a que basta abo-
r a no se ha inventado en e l 
hule estilizado que nos ofre
ce esos manteles tan monos. 

Aceptamos lo p r ác t i co . Y 
cuando lleguen las grandes 
o c a s i o n e s conservemos e l 
buen gusto que en l a lenceu 
í í a tiene ocasiones fabulosas 
de manifestarse. 

E S P E R A N Z A 1 

Uno de los mate r íales preferidos por l a moda en A l e m a n i a 
OccMental de este invierno son las pleSes tejidas de fibras s i n t é t i 
cas. En las calles, en ios f é n t r o s de deportes de invierno, en log 
teatros y en las salas de baiile: en todas partes aparecen elegantes 
abrigos y saquitos, estolas, cuellos, botas y sombreros de pieles 
que exigen buenos conocimientos para d e t e r n t í n a r s u origen. 

Una firma de l a Alemania Occidental designa de " F u r B í j o u " 
tai producto del cual e l conocido costurero ber l inés Heinz Oesterj 
gaard creó una colección encantadora. Como las pieles tejidas son 
«¡stremadamente ligeras, adaptables e h i d r ó f u g a s y , m á s a ú n , son 
aorprawlen teniente baratas, Heinz Oestergaard puede realizar ideas 
Que saldrían muy caras s i hubiese recurrido a pieles gen ninas . 
T u r Bljou" no pretende ser m á s que un ornamento/ lo que es 
efectivamente. 

Exactamente como en las pieles l eg í t imas , esto tipo de pieles 
tejidas tiene pelos superiores e inferiores, lo que permite conseguir 
efectos sorprendentes. Grac i a s a d e t e r m ü n a d o s procesos de acaba
miento, se pueden c rear ios m á s variadas clases y dibujes de pie
les: visón y breitschwanz, pantera, leopardo, j a f ú a r , ocelote, seaJ 
y foca, y muchas otras pieles m á s . Estos productos de lá indust r ia 
t ex t i l no se pueden comparar con las im i t ac ión as de pieles que 
Be fabricaban anteriormente. Po r eso no só lo ia industr ia de gorra8l 
de calzado y de bolsas, s ino en par t icular lo.3 talleres de moda 
acogieron el nuevo roateriai con verdadero entusiasmo. Consta que 
entretanto seño ra s tan cé lebres como l a princesa Paoia de Bélg ica 
y l a cosmonauta sov ié t i ca Va len t ina ÍTereschkova compraron en 
Landres abrigos m u y etiegantes ejecutados en pieles sintétücag 
"Made i n Germany" , 

UNA DE C A I . . . 
L a s inefables fiestas de N a v i d a d suelen 

mostrarse muy sumisas a l a Invas ión de l a 
grasa en los organismos. Comilonas, golosi
nas, "bebercio" a l por mayor. . . E i bautizo 
del D iv ino N i ñ o se celebra con muchas copas. 
Somos as í , pero en modo alguno lo hacemos 
por fa l ta de respeto. 

E n resumen, peligra nuest ra l inea . Pavos, 
turrones y Mcores o r i g i n a r á n en e l organismo 
ciertas reacciones poco satisfactorias pa ra l a 
buena marcha de las c remal le ras en l a ropa 
ajustada. Y és ta es l a ú n i c a cosa desagradan 
ble de las fiestas. 

Intentemos hoy pa l la r los inevitables esco
llos de tanto s l b a r í i l s m o con unas dietas Irm 
termedlas. Purifiquemos l a sangre con m u 
chas frutas y verduras, teniendo en cuenta, 
eso si, que ciertos vegetales flatulentos no 
son adecuados. L a nutricüói* es una verda
dera ciencia . L a d ie té t i ca es xna « J t e en el 
que d e b i é r a m o s ejercitarnos por lo menos 
las mujeres. 

Eso de que l a ca rne engorda es un como-
din f a d l ó n . No existe a ú n manera de deter

minar e l va lor en ca lo r í a s o l a e n e r g í a que 
determinada persona d e b e r á usar pa ra mé-j 
taboitoar u n buen filete. E l gasto ca ló r i co v a -
riará con cada individuo, pero sabemos que 
l a e n e r g í a ca ló r i ca necesaria pa ra digerir l a 
c a m e es siempre inferior a l a que el la mis 
m a nos br inda de manera que siempre que
d a r é u n saldo a nuestro favor. Y s i este 
excedente no lo util izamos en ejercicio o 
trabajo, nos exponemos a a lmacenar lo en 
aquella zona donde m á s no* estorbe a simple 
¡vista. 

S i , desde que no se puede comer cocido por 
s u elevado coste, e l alimente habi tual del es-
Ipaflol es hoy e l pollo, excusado es imaginar 
e l alto poicentaje de aves que nos esperan 
en ias Pascuas. S i esta a nuestro alcance, 
prefiramos en cualquier caso el pollo asado 
a los pavos y a los patos o e' ganso, que son 
m u c h í s i m o m á s grasos. 

Cero en conducta a dulzainas y cascajos. 
Engordan extraordiinariamemtt. F ó r m u l a preu 
vent tva: ayuno de frutas y verduras l a v i s -
Pera. . . , y ai día slgueentet — E . 

Elegantes abrigos de nodie de pieles de breitodhwanz sirntétloas " F u r B i j o u " . 

^-1^ J ^ L t / ^ ^ j Ü ^ ^ M Í 
b Krdad a la hora de 
todes imnroae. sus muchas ver
te * i ^ T n d i b l e s ~ mu
ñ o C o n T ' 0 671 el 
f u e r o s « « 

^ Padre. I 6 emPresa 

^ P e Z o f íT03 V raz(me*-' 
W h o o *e* J bven des-

^ con az/f/ d0 nuestra si-

^ ^ tintes 
e s p e c L / T ' nos A s p i r a n 

* de C h i s m o hu-

t ^rnbre m b l i c ° o no 

' «* Pusto V^cera» m á s t i ™ 
' v Por mucho tesón 

que pongamos en negarlo, para 
gustarles, nos componemos y 
vestimos. Po r p a r a d ó j i c o que 
el lo pueda aparecer a simple 
v is ta los elogios masculinos for
talecen mucho l a personalidad 
femenina. 

No es, pues, aventurado afir
mar que en plena decadencia 
del seductor personal, fulgura 
l a incentiva seducc ión de los mo 
dé los creados por caballerazos 
estupendos, cuyo renombre com
pite con los aviones en eso de 
sa lvar fronteras. Y que senti
mos u n p a t r i ó t i c o orgullo a l 
pronunciar s in esfuerzo sus ape

llidos e spaño le s . Nuestro B a -
lenciaga, nuestro Cast i l lo , nues
tro Rodr íguez , nuestro Vargas.. . , 

con u n O c h a g a v í a complemen
tario, para que no pueda ser 
confundido con un flamenco... 

P o r lo menos dos veces a l 
a ñ o ponen estos grandes crea
dores de elegancia en tela de 
juicio su prestigio. N i c ó m o d o , 
n i sencillo, n i ruti-nario, su al
to ministerio. L a m l t i m a mo
da» debe ser siempre e l produc
to de veinte siglos de cultura 
y refinamiento sonrientes. Y , en 
definitiva, u n tejer y destejer 
con los hi los de l a h is tor ia 
y los ú l t i m o s descubrimientos 
de l a industria textil . 

E n P a r í s se c lebró , d ías pa
sados, una gran gala —-publi
cidad sofisticada— a l a cual de

b ían asist ir las damas m á s be
l las y destacadas del momen
to, vistiendo trajes con panta
lón. Felizmente, fueron m u y es
casos los que se atuvieron a l 
concepto c lás ico , y aun en es
tos pocos, se paliaba la « m a s c u . 
linizacióm) con mJamésyt, enca
jes o telas suntuosas. L a ma-
p o r í a ludói «reírociesos» a l a 
a t r e v í d i s i m a falda p a n t a l ó n que 
escandalizara a nuestras abue
las. Largas cascadas de muso
l ina plisada, cuya abertura cen
t r a l quedaba oculta. Volantes 

de tul , rasos a c o m p a ñ a d o s . . . 
P a n t a l ó n lo que se dice panta
lón, en vergonzante tanto por 
ciento. 

M a r í a E S P E R A N Z A 

" F o u r r e a u " de estilo r o m á n t i c o , ec terciopelo de 
a lgodón negro. Pechero y mangas de o r g a n d í 
blanco con flores aplicadas. (Pedro Rodr igues) 

l a d u q u e s a d e b e d -
F O R D h a tomado u n a s in-
gu ia r deoisiión p a r a ev i t a r 
que sius anuigias se le i l eve^ 
a las mejores criaxias, como 
han veniido haolendo has ta 
ahora . H a contratado a ouar 
t ro j ó v e n e s portugoneeas. E l 
p o r t u q u é g un i d i o m a 
que pa ra los ing-lese;-, re>-
suliba düfíoiil; por ello, espe
r a j a duquesa q u e nadie 
consiga poneroe de acuerdo 
con etsitas nuevas doncellas. 

A L M A M A C K E É , ex-
cooinera de le familda r e a l 
ing-esa, ha publíicajdo estos 
d í a s un volumen Wtulado 
«Regáo l ibro die oocina», em 
©1 ciuai] no sólo revela sus 
seor;ito6 oullinarios sino que 
t a m b i é n refiere a n é c d o t a s 
sobre i a s costumbres aaí-
míenitioias de la re ina de I n 
g l a t e r r a y de su famiiiia. 
Dice , por Ejemplo, que el 
p r í n c i p e F e l i p e —que no 
gus ta de los platos elabo
rados— v a person aumente a 
l a cociima para asegurarse 
dte que e s i r v a n « r o a s t b«ef» 
L a r e ina debe renunoiar a 
los aldmenitos que m á s l¡e 
gus tan porque tiene teaiden.-
ola a engordar. Nunca comQ 
pan, paeitas n i patatas. 

E L I Z A B E T H A R D E N h a 
Banaado u n a nueva moda 
de maqui l la je quo v a a oam-
b ia r el samblante de l a s 
m u j e r e s . A d e m á s , a ^ a s 
p o d r á n hacero en su do-

naiciiMo con lo que s a l d r á n 
ganamido los institutos de 
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CAPITULO D E SUCESOS 

ios casas destruidas por 

un incendio, en León 
E N E L P O L O 

— ¡ V a y a tonda! No hay otro pla
to, que ballena, ballena y ballena.., 
¿,No p o d r í a i r a l a o t ra tienda a 
comprarme algo m á s apetitoso? 

— E s inú t i l , s e ñ o r . E n estas la
t i tudes no se h a pescado nunca 
ninguna vaca y hace seis semanas 
que no h a muerto n i n g ú n perro. 

A G O N I A 

S a m u e l e s t á agonizando rodeado 
de todos sus famitiares. Apenas 
puede hablar y e s t á con los ojos 
cerrados. L o s l l ama uno a uno 
por su nombre. 

S a r a , ¿e s t á s a q u í ? 
—Sí , Samuel , estoy ctqui. 
—¿Y tú , Rebeca? 
— S I , p a p á . 
— ¿ Y tú , S a l o m ó n ? 
—Sí , p a p á , estov acpil. 
—¿Y tú , Tob ías? 
S i , p a p á . 
Samue l se incorpora penosamen

te y entreabre los ajos, Con voz 
m á s f irme, pregunta, Int ranqui lo: 

Entonces, ¿quién h a quedado 
en la tienda? 

Y D U D A B A . » 

E l escritor P e m á d e z y Gonzá 
lez va l ía mucho y t e n í a una fan
t a s í a enorme. Pero era t a m b i é n 
e x a g e r a c i ó n y de u n amor propio 
u n hombre inmodesto has ta l a 
e x a g e r a c i ó n y de u n amor propio 
indomable.. 

Marcos Zapata le p r e g u n t ó un 
d í a : 

—Oye, Manue l : ¿qu ién vale m á s 
Homero o t ú ? 

Y F e r n á n d e z y Gonzá lez , r á 
pido, c o n t e s t ó : 

—Hombre te d i r é . . . 
Y no dijo una palabra m á s . 

L E O N , 16. — E n Argayo se r e , 
g^stró u n Incendio, que se supone 
fué proaufOMo por u n cortocircut i 
to, en cíob e t ü ü c a c i o n e s propiaoad 
de Anitonio Gutienrez Fon te la y, 
Gumersindo A r i a s Ponce. 

L o s d o s iniDuebles resu l ta ron 
d e s t r u í a o s , así como tos aperos d « 
labranza, einüereí> etc^ que h a b í a 
e n ios mismos. L a s p é r d i d a s sota 
importantes. Ñ o s e regis traron 
desgracias person&ies. — C i f r a . 

D O S M U E R T O S Y C U A U R O H E 
R I D O S G R A V I S I M O S , A L C A E R 

U N C A M I O N P O R U N 
P R E C I P I C I O 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E , 
16.—Dos personas resul taron muer
tas y cuatro heridas t e ex t r ema 
gravedad y otra d© poca impor-
tanc'a, a l caer el c a m i ó n en que 
via jaban por u n precipicio de unos 
ochenta metros de profundidad. H 
hecho o c u r r i ó en la carre tera ge
n e r a l del Norte de l a is la de L a 
P a l m a , entre los t é r m i n o s m u n i 
cipales de S a n A n d t é s y Sauces 
y Barlovento. S e g ú n informes 11«t 
gados desde aquella M a , e l t r á g 1 -
co accideate o c u r r i ó e u l a madru 
gada d e hoy, a l sal i rse de l a pista 
por causas dfesconocidas el c a m i ó n 
que Iba conducido por Emeter lo 
H i l a r l o Gonzá lea Pé rez , de 21 
a ñ o s de edad. Perecieron en ei ac 
to Pedro Rodr ígueK R o d r í g u e z , de 
19 a ñ o s , y Ricardo R o d r í g u e z B r t -
to, de 2 1 ; heridos graves, Grac ias 
no M a r í n Francisco , de 2 1 a ñ a s ; 
L u i s B r l t o Ortega, t a m b i é n de 2 1 ; 
Carmelo Ros igue1» B r l t o , de 17, y 
é l propio couduetar. Todos, Igua l 
que los muertos, vecinos y na tu 
rales de Bar lovento. M a r t í n F r a n 
cisco, de 17 a ñ o s , suf r ió ligeras 
lesiones. Equipos d* socorro proce-

d ie roa a l trasiadlo de los heridos 
a l Hospi ta l d é los Dolores, de S a n 
t a C r u a de L a P a l m a , dotadla s u 
estado h a sido calificado (te gra
v í s imo . 

A l parecer, loa siete ocupantes 
de l c a m i ó n rogiesaban a sus do-
mAeiaoB d e s p u é s de as is t i r a u n a 
fiesta. E l veh ícu io q u e d ó mate
r ia lmente destrocado. — C i f r a . 

I N C E Í Í D I O E N U N A 
P A N A D E R I A 

B A R C E L O N A , 16. — U n corto
circuito p r o v o c ó u n inceaidüo en 
u n a p a n a d e r í a de l a cal le de A r l -
bau, 37, propiedad de J a i m e B o 
inas Val les . 

L o s bomberos sofocaron e l I n 
cendio, en el que no hubo desgra
cias personales. L a s p é r d i d a s as
cienden a unas 100.000 pesetas. — 
Ci f r a . 

G A M B E R R A D A E N O ^ R O 
B E L E N 

C H I L L O N , 16. — L o s ' n i ñ o s de 
u n a escueta nac ional que h a b í a n 
instalado: u n Be lén en el molino 

de víentff "Brteueo", frente a l a 
escuela, v ieron deshecha s u obra 
por unos gamberros, que Introdu
ciendo palos y piedras por l as v e a -
tanas de l molino, destrozaraa ©1 
B e l é n . 

E l maestro se h a dirigido a l go
bernador c i v i l de l a provincia , 
d á n d o l e a conocer l a gamberrada 
y solicitando, nuevamente, de s u 
autoridad, l a i n s t a l a c i ó n de l uz 
e léc t r i ca en dicho molino, y a que 
és te ee dedicado a p e r i ó d i c o m u 
r a l de l a escuela- Precisamente 
estos a lumnos han 'conseguido, re 
cientemente, el pr imer premio n a 
c iona l de turismo, para l a Ense
ñ a n z a P r i m a r í a . — Ci f r a . 

Becas de la «Fundación 
» 

Para españoles que deseen 
estudiar en escocia 

M A D R I D , 16. — E l c o m i t é espa-
ñ o l p a r a l a conces ión de becas do 
l a " F u n d a c i ó n Stevensoiv", a trao 

Ya llegaron las 
cigüeñas 

Siete n iños , intoxicados 

e cabra 
e n estado grave 

P R O P A G A N D A I N S O L I T A 

N U E V A Y O R K . — B l director 
de l a Asoc iac ión Fune ra r i a de 
M i a m i e s t á exponiendo sus mer
c a n c í a s no de una manera discre
ta , sino en e l hotel mayor y m á s 
caro . L o s turistas, en s u camino 
á1 bar del hotel , se encuentran 
c o n que se les ofrecen a t a ú d e s a 
plazos. Se puede comprar u n a t a ú d 
eapeeial de 600 d ó l a r e s por pla-
izos de dó l a r y medio a l a semana; 
u n a ganga. 

Propaganda temeraria 
ejercida en este caso, 

que a l turis ta muestra a l pa$o 
p r o d u c c i ó n de funeraria. 
L a a t enc ión s e r á precaria 
y s a l d r á m á s ganancioso 

•el del bar', pues presuroso 
b e b e r á e l que vea aquello, 
erizado su cabello 
ante estuche para el foso. 

E s cruel f i losofía 
l a de ta l recordatorio 
con detalle mortuorio, 
pa ra el que es fe l iz a l <fte. 
C h a p a r r ó n en l a a l eg r í a 
de una fiesta con laúdes 
que ensombrecen los alude* 
de caoba a ramalazos, 
o f rec iéndo les a plazos 
los lujosos a t a ú d e s . 

Con su ganga en bandolera 
'quede en que es pesado gusto 
e l proporcionar t a l susto 
n i a l m á s pinta calavera. 
S i «ingeniosa)) l a manera 
de l a propaganda, el viento 
sopla en contra de ese intento 
de vender, con anticipo, 
a quien luce garbo y tipo, 
ese negro alojamiento. 

con 
Dos de e l los 

AiRiRíEGUFE D E L A N Z A R O f l E ^ 
16. — Siiete aiñiOB, «I ¡mayor de 
ocho a ñ a s y e l menor de dos, to
dos doanilolMaidos e n (A pueblo de 
L a T i n o s a , se i n t ax l ca ron a l inge
r i r ledhe de oab^cuemdodeisiaiyiu-
oaban. 

OfeUa R o d r í g u e z G a r c í a , de 
siete a ñ o s , u n a de las n i ñ a s , se b a 

i l a e n eatedO g r a v í s i m o y Migue l 
Eugenio R o d r í g u e z , de dos, grave. 

S e g ú n e l d i a g n ó s t i c o méd ico , e l 

puericultor , que les a s i s t ió , e l enve 
namáiea to a fec tó cosí c a r á c t e r m á s 
bemdgpo a los d e m á s hermanos 
de O f d i a y u n n i ñ o de otoa í e -
mlílLa. 

E l Inspector V e t e r l n a i i o m u n l -
c ipa i p r o c e d e r á e l ainálisis de l a 

cabra , por s i siuCre é s t a a lguna 
en í e ronedad , pues e l Mqulido ort-
glioarto de % mttsma, fué hervido 
prevleimiente. — Ci f r a . 

Hallazgo de un esqueleto, en el 
ugar de Traxeíto (Padrón) 

Fue identificado como el de un vecino 
desaparecido hace dos años de su domicilio 

Don Ripio 

P A D R O N , 16. (Por te lé fono . D e 
nuestro coresponsal, Camlilo A g r á -
sar-> 

E n e l lugar de Upraxeito, en Ja 
í a i d a diel monte Sant i iaguiño , nuir 
náci^pío de Dodro, parroquia de 
S a n Uul lán de ¡Laíiño, cuarudo el 

guarda forestal R a m ó n Fe rnán ides 
D o m í n g u e z h a c í a u n recorrido por 
!a zona, h a l l ó u n esqueleto samfe 
escondido en u n toia l . 

E i guarda forestal puso e l hecho 

Autor de 119 
estafas, en 
concesión 

pisos a 
clases humildes 

BAiRCSBLONA, 16. — Ante e l 
I t i b u n a l l de l a S e c c i ó n C u a r t a se 
vft» l a causa segullda cont ra Der-
mardo Rodríguiez Sáiez, acusado de 
189 «sfcaías por iim toparte totaü 
de uncie seis mli lones de pesetas, 
e n l a ootnoesión de pisos a perso
nas de clase humilde. 

S e desprende del sumar lo que 
ei procesado, que h a W a comenza
do l a comsitruiccián de v iv i endas , , 
a l verse e n apuros p a r a contliniuar í 
«1 ntegodo, c o m e n z ó a admlitJír d'U | 
ñ e r o por adelantado p a r a l a e n - s 
brega de pisos, cosa qme no ver t -
floó. Denunolatdo e l hecho, c í T r t -
bunal , d e s p u é s de l a s pruebas 
realfeaidaB, h a dictado sernteocla 
oonritemaindo a l procesado a 119 j 
penas de tres «flós de p r i s i ó n me-1 
aor . — C i f r a . * 

en oonociimiento de los vecinos de 
í í r a x e í t o , que lo Identlficaroo. Se 
t r a í a de u n vecino desaparecido 
hace dos a ñ o s de s u domiiollito, l l a 
mado L u í s Roram> Bustelo, de 40 
a ñ o s de edad, casado, labrador. A l 
lado del esqueleto, «to el qus í a l -
taban los huesos de l a cadera, 
aparecieron restos de u n a cuerda 
y el calzado que l levaba L u l a R o 
mero Bustelo, en el momento die 
s u muerte. 

Avisado e l juagado de Ihs t ruo-
c lón de Padfróo es p e r s o n ó en d 
lugar d1©! b^Iaaigo y o r i w Q éL l e -
v a n t a t í i i e n t o de tos restos mor
tales. 

a 
A L M A D E N , 16. — P e s e a l a 

i n s e g u r i d a d d e l ttemipo, e a 
c u a n t o a b a j a s t a m p e r a t u r a s 
y a h a n h e c h ^ s i l a p a r i c i ó n l a s 
c i g ü e ñ a s e n l a c o m a r c a d e A l 
m a d é n , a d e l a n t á n d o s e e n mev 
d i o m e s a l a f e c h a e n q u e n o r 
m a l m e n t e s u e l e n l l e g a r c o m o 
i n d i c a e l r e f r á n de q u e " p o r 
S a n B l a s — 3 d e f e b r e r o — l a 
c i g ü e ñ a v e r á s " . C o n e l l o se a u 
g u r a u n b u e n t i e m p o , c o n e le 
v a c i ó n de t e m p e r a t u r a . L a s C i 
g ü e ñ a s s u e l e n p e r m a n e c e r e n 
e s t a r e g i ó n h a s t a m e d i a d o s de 
a g o s t o . — C i f r a . 

Falleció el 
jurisconsulto 

D. Juan de Dios 
Trías de Bes 

B A R C E L O N A , 13 .— H a f a l l e 
c i d o e n e s t a c i u d a d d o n J u a n 
de D i o s T r i a s de B e s G i r o , Mus 
t r e j u r i s c o n s u l t o , a n t i g u o D e 
c a n o d e l C o l e g i o d e A b o g a d o s 
y m i e m b r o d e l a A c a d e m i a d e 
J u r i s p r u d e n c i a y L e g i s l a c i ó n 
y d e s t a c a d a p e r s o n a M a d b a r 
c e l o n e s a . 

F u é D e c a n o d e l C o l e g i o a 
e d a d t o d a v í a t e m p r a n a , s i e n d o 
reei legido e n d i v e r s a s e t a p a s , 
h a b i e n d o d e s e m p e ñ a d o a n t e 
r i o r m e n t e d i v e r s o s pues tos e n 
l a J u n t a de G o b i e r n o e n d i c h a 
e n t i d a d . E n l a a c t u a l i d a d , e l 
e x t i n t o e r a m i e m b r o d e l C e n s e 
j o G e n e r a l de l a A b o g a c í a es
p a ñ o l a y p r e s i d e n t e de l a M u 
t u a de l C o l e g i o de B a r c e l o n a . 
— C i f r a . 

vés de l a D í r e c d o i i G e n e r a l de R e 
laciones Cul tura les del Minis ter io 
ae Asuntos Ex te r io res , convoca u n 
concurso d© m é r ' t o s p a r a otorgar 
dos becas a e spaño lee que deseen 
rea l izar estudios en Escocia du-
rarnte é- curso 1965-66, con e l fin 
de promover lac- relaciones amis
tosas entre los estud'aofces de aquel 
p a í s y de España -

L a s becas t ienen d u r a c i ó n de 
doc© meses a par t i r del pr imero 
de octubre de 1965; y t ina dota
c ión de cuarenta l ibras mensuales, 
m á s u n a ayuda dt v ia je d é cua t ro 
m l i pesetas. L a i estudios se cu r 
s a r á n en algunas de las U n i v e r s i 
dades escocesas. 

P o d r á n s o l i c i t a r í a s los e s t u d l á n -
tes o sraduados un lve r s t a r io s que 
dominen el Idioma ing lés , d á n d o s e 
preferenda a kxs estudiantes de 
los ú l t i m o s a ño^ de car re ra me
nores de v e t o t í ú n a ñ o s . 

L a s peticiones &e f o r m u l a r á n e n 
fenpreso especial que Se facdli tará 
en l a secc ión de Intercambio C u l 
t u r a l de la, D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Relaciones C u l t w a l e s , a l que h a 
de a c o m p a ñ a r s e ineludiblemente en 
e l momento de l a p r e s e n t a c i ó n la 
d o c u m e n t a c i ó n que en «1 mismo 
se pide. H a b r á n de presentarse en 
«1 registro general deli Minister io 
de Asuntos Ex t e r i o r e s hasta las 
trece ho ra s del d í a 2 de febrero 
de 1965. — Ci f r a . 

PROGRAMA DE LA TV 

Siete petroleros 
extranferos, 

en Las Palmas 
L A S P A L M A S D E G R A N } 

C A N A R I A , 16.— S i e t e pe t ro l e 
r o s e x t r a n j e r o s se e n c u e n t r a n 
e n p u e r t o e f e c t u a n d o o p e r a c i o " 
n e s de t r a n s b o r d o de oombusn 
t i b i e , p a r a desde a q u í d i s t r i 
b u i r l o a A f r i c a y E u r o p a . U n o 
d é es tos p e t r o l e r o s e s e l s u p e r -
a n q u e " O l y m p i c c h a m p i ó n " , de 
62.000 t o n e l a d a s d a c a r g a . 

M p u e r t o de L a s P a l m a s y i e -
o e r e c i b i e n d o a n u a l m e n t e c e r 
e a de t r e s c i e n t o s p e t r o l e r o s y 
m u e v e u n v o d u m e n de combu&i 
t i h l e s u p e r i o r a dos m i l l o n e s 
y m e d i o de t o n e l a d a s . — C i f r a . , 

S 1 S E Q B i 

D . A lvaro S á n c í i e z y j á n c l i e z 
iFALLBCüiO E N E L D I A D E A Y E R , O O N F O R ^ A D O CONí L O S 

A U X I L I O S E S P m E C ü A L B S Y L A B E N D I C I O N D E S . S . 

S u esposa, D igna Corbacho Corbacho; bsjos, 'José, j R a 
mona, Alva ro , M a i i a d« l Carmen , Angel , Manue l (ausentes), 
D igna y Esperanaa; Mjos po l í t i cos y d e m á s fami l ia . 

R U E G A N la asistencia a l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , acto 
que t e n d r á lugar H O Y , a l a U N A M E N O S C U A R U O , desde 

s u casa a l a Ig les ia tí* S a n Miguel D'os Agros y seguldameote 
¡recibirá sepul tura en e l cementerio de Santo Domingo. 

I g u a i súp l i ca hacen ¡para «1 funeral que se cefiebrará m a 
ñ a n a , lunes, a laa OilSiCE Y M E D I A , en l a misma iglesia, farvores 

por los que ant ic ipan gradas. 
C a s a mortuoria, B a s q n l ñ o s , S 

S a n ü a g o , I T de Ene ro de 1965. 

• S S N O B 

D. Alvaro Sánchez y Sánchez 
F A L L E C I O E N . E L D I A D E A Y E R , CONFOROCADO C O K L O S A U X I L I O S B S P I R E P U A L E » Y 

L A , B E N D I C I O N D E S U SAKüÜDAD. 

D . K . F . 

L A E M P R E S A " C A S I R O M I L * ' Y S U S íOOMPASíBROS D E I S R A B A K I t 

R U E G A N l a asistencia a l a o o n d u c c t ó c d«l cadávssr, acto que t e n d r á lugar boy, docafcgo, 
h l a U N A M E N O S CUAROCO, desde s u casa a 1« Igleal» de S a n Migue l d'oa A ^ o s , y seguldar 
mente r e c W r á sepul tura en «1 cemeinterlio d i San to Domingo. 

Igua ] súp l i ca hacun para «i í u n e r a l q u » se c e l e b r a r á ma iñana , JMoas, « I w O N C E Y M f t 
D I A , en l a mi sma Iglesia, favores por los que ant ic ipan grada* . 

C a s a mor tuor ia : B A S Q U E A O S , S S m Q t g o , I t de Palero de i m s 

OfcNF.RAL V'.' ELECT B ICí 
ESPAÑOLA 

•> PANTAUA-NEGRA -

O A V I Ñ I A 

D O M I N G O , 17 D E E N E R O 

M A T I N A L 

9'00 Aper tura y p r e s e n t a c i ó n . ' 
9'03 ¡ B u e n o s d í a s ! Almanaque, 

e f e m é r i d e s . S a m a Misa . 
Rea l i zac ión . Va len t ín A lva -
rez. 

lO'OO Sal to a l a fama. 
U n a oportunidad a los que 
empiezan. U n programa lie-
no de ilusiones U n a espe
ranza a cuantos s u e ñ a n con 
ve r s u nombre en letras lu 
minosas. 
Presentador: Ju l i o Carabias . 
Rea l izador : Ricardo Sor i a . 

ll'OO Eurofes t iva l . 
L a s canciones entre l as que 
se e l eg i r á l a que h a b r á de 
representar a E s p a ñ a en e l 
Fes t iva l de Burov i s ión . 
Presentador. J o s é L u i s B a r . 
celona. Real izador : R ica rdo 
Sor ia , 

IPSO Concierto. 
H o r a y media de m ú s i c a 
selecta. 

12'00 L u c i l l e B a l l . 
Telef i lme seriado. 

l'OO Estudio 3 . 
U n nuevo guión selecciona
do en e l Concurso perma
nente. Di recc ión y realiza
c i ó n : R ica rdo Blasco. 

S O B R E M E S A 

2'00 E l d í a del S e ñ o r . E m i s i ó n 
religiosa de T V E , dirigida 
por D . Sa lvador M u ñ o z Igle-
s i a s. Real ización Manuel 
Aguado^ 

2'25 Teue-dub. Cada necesidad 
u n a ayuda. Cada problema 
u n a so luc ión . G u i ó n y Di-
reocáón, Ramór» B a r r e í r o. 
p r e s e n t a c i ó n : Anto l ín Gar 
cía» Menchu Francoy y Ma
r í a P i l a r Bueno. Real izador : 
Gabr i e l I b á ñ e z . 

2'50 E n antena... ¡Al fú tbo l 1 
Comentarios acerca de los 
partidos At lé t ico de Madr id 
L a s Pa lmas y Barcelona -
C o r u ñ a . 

3'00 Telediar io . 
3*20 P e r f i l de l a semana. 
3*30 Discorama, presenta l a ac

t u a c i ó n de Claude Lu the r . 
D i r e c c i ó n : Pepe Pa lau . Rea-
l i zac ión : J o s é Carlos G a 
rr ido . 

4*00 Bonanza. Telef i lme de largo 
metraje. 

5'00 F i n a l . 

I N F A N T I L 

5*00 F ies t a c o n nosotros. U n 
programa en é l que los pe. 
q u e ñ o s e n c o n t r a r á n l a esce
ni f icac ión del cuenta de L a s 
botas de cien leguas, por 
las Marionetas de Her ta 

P ranke l . M a r ü y n c o n L o s 
l iuminara , s i m p a t i q u í s i m o s 

payasos. 
T a m b i é n T i n - T i n , un estu
pendo cine cómico . 
Y u n s i m p á t i c o cine de di
bujos de los Picapiedra. 
U n programa dirigido y rea
lizado por A r t h u r K a p s . 

T A R D E 

6*10 R e i n a por u n d ía . 
L a I lus ión de una mujer con 
vert ida en realidad. 
Presentadores, Mario C a b r é 
y JOsé L u i s Barcelona. Rea
l izador: Eugenio Pena. 

7*15 R e t r a n s m i s i ó n desde e l E s 
tadio Metropolitano del en. 
ouentro de fü tbol At lé t ico 
de Madr id - L a s Pa lmas . 

N O C H E 
yOO ¿Qu ién es qu ién? U n con-

L A S E Ñ O R A 

f D o ñ a A N T O N I A 

C A M P O S L O P E Z 

F a U e c i ó ayer , c o m í o r t a d a 
con los Auxi l ios Espir i tuales . 

ü . E . P . 
Sus apenados Mjps, E n r i 

que, R a í a e ^ L u i s y Amado
r a ; Mjo pol í t ico, E n r i q u e 
G a r c í a V a l l ñ o ; nietos, so
brinos y d e m á s famil ia , 

R U E G A N la asistencia a 
l a oonduccJón y funeral m a 
ñ a n a , lunes, a las once y 
media, a l a iglesia de S a n 
Ben i to y seguidamente e l 
c a d á v e r r e c i b i r á cr is t iana se
pu l tu ra en el cementerlío de 
San to DomSngo, por cuyos 
favores ant ic ipan gracias. 

Casa mor tue i l a : fr r o y 
n ú m e r o 8 - 3.» 

( L a Candila no recibe) 
Santiago^ I T « ñ e r o 196». 

curso presentado DOr T 
Manuel Soriano y 
do por Pablo S á r r L 2a" 

9'45 Telediario. 

ínT ^ S a r n a s . 
10 03 L a otra cara del eSpeio „ 

Manuel M u r Oti ' ^ 
10'30 Ses ión de noche, p res^ . 

L a casa n ú m e r o 322 ( p J f " 
v e r ) . "u" 
Di rec to r : R ichard QUiltó 
Gu ioms ta : Relg Muggins 
Repar to : 
P a u l Sheridan, Pred M 
M u r r a y ; R i c k Mac Ailister 
P h i i Ca rey ; Lona Mac La ' 
ne, K i m Novak; Arm, Doro 
t h y Malone. 
P e c h a de estreno en Esna 
fia: 1955. pa" 
Sinopsis : E s un drama po
l icíaco donde el agente She
r idan falta gravemente a 
sus obligaciones al enamo
rarse de l a rubia Lona Mac 
L a ñ e , novia del hombre al 
que busca el policía y qUe 
e s t á reclamado por haber 
robado 200.000 dólares en 

una banca y por asesinato 
12'30 Telediar io . Ult ima edición: 

E l programa de mañana des 
pedida y cierre. 

SANTORA 
D O M I N G O , 17 D E E N E R O 

Stos. Antonio, ab.; &iJplcio, 
Ob.; Dladoro, pb.; Mariano, doc.; 
L e o n i l a , mr,; JuiUán, ermi.. 

S a l e e l Sol„ a las, 7,35. 
S e pane, a las 5,15. 
L u n a l lena, a Las 13,."L, 

I j I T N E S . 18 D E E N E R O 

L a c á t o a r a de S a n Pedro, en 
Roma . 

S a l e el Sdl , a las 7,35t 
S e pone, r. las 5,16. 

OS 
E n e l so r t eo celebrado ayer 

r e s u l t ó p e m i a d o e l m m . 131 

H O R I Z O N T A L E S : L - 0cu1' 
tas, callas. 2 . — E n mitología, san
gre de dioses. — Nombre íemeni-
no. 3. — Verdura . — (al rev.. -
Instrumento mús ico . 4. — Par' " 
Consonante. 5. — Aumentativo. -
Prepos ic ión . 6. — Signe aritmé
tico. — Parte del tiempo. 7. -
I - | ü c a lugar — Pronombre. 8. -
Desaf ío . — Igual . 9. — Poema. -
Colina. 10. — Ascetas tniisulma. 
nes. 

V E R T I C A L E S : 1. - Pudiente. 
Defectos. 2. — Repercusión. -

Dinero. 3 . — U n i r sólidamente. -
Comparativo. 4. — Deslnanda. -
S í m b o l o del osmio. - Negación-
5. - C a m p e ó n . - RepjHdo, dios 
de l a r isa . — Artículo. 6. - ^ 
servar. — Cesta grande. 7- " 
diciosos. — Estime, 8. - A P 3 ^ 
cen, — De l p á j a r o 

S O L U C I O N A L A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1. -
ñ a s . 2. — Osan. — Olí. 3. ^ 
Ases. 4. — G o l .— J a 5- — ' 
Pan . 6. — Vos. — Ttan. 1- G J . 
San. 8. — L a m a . — Sara-
Así. — Maja- 10. - Respirar-
p í r a r . 

V E R T I C A L E S ; t — C*>Ia' ^ 
Velar . 2. - Osa. - 15011 Qg. -
Largos. — M i s . 4. — Un. _ 
S a . 5. - A l . - Tta- - X a » -
Nos. - Pensar. 7. - ^ 
A j a . 8. - Sisan. - Amar. 
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L í Q U i D A C I O N 

E N T O D A 

N U E S T R A 

R E D D E 

S U C U R S A L E S 

T o d a s l a s e x i s t e n » 
c í a s e s t á n a t e c t a -
I d a s p o r l a s r e b a j a s 

1 0 % 
D E S C U E N T O 

D E S C U E N T O 

D E S C U E N T O 

' U n a o c a s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 
p a r a s u s c o m p r a s d e 

L O Z A - P O R C E L A N A • C R I S T A L 

E L E C T R O D O M E S T I C O S . L A M P A R A S , E T C . 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

M l v a r é z 
/VEA LOS ESCAPARATES/ 
E n t o d o s e l l o s e s t á n a l o 

v i s t a c i e n t o s d e o p o r t u n i 

d a d e s c o n f a b u l o s a s r e b a [ a s . 

D E S C U E N T O S E F E C T I V O S S O B R E L O S P R E C i p S M A R C A D O S 

S A N T I A G O : P r e g u n t o i r o , 3 3 

N O C O N S I G U E N E L E G I R 
A L C A L D E D E M I L A N 

AMENAZA D E H U E L G A F E R R O V I A R I A , E N I T A L I A 
M I L A N , 16 . - , L o s oomaejeies 

djej Ayuntemdeaií to m i i t a é v h a n 
vuel to a fPacaBair en fe tercera. 

Dos corredores 
automovilistas 

argentinos muertos 
en accidente 

B U E N O S A I R E S , 1 6 . — E l co
r r e d o r a u t o m o v i l i s t a a rgen t i 
n o , A n g e l M e u n i e r , de 4 2 a ñ o s 
y s u cop i lo to , H u m i b e r t o I í D -
r e n z a t t i se h a n m a t a d o h o y , 
c u a n d o s u c o c h e se h a desli
z ado e n u n a c u r v a , h a v o l c a d o 
t r e s v e c e s y h a a c a b a d o p o r e s 
t r e l l a r s e c o n t r a u n á i^boi , d u 
r a n t e s u p a r t i c i p a c i ó n e n e l 
r a l l y " M o n t a ñ a y l l a n o " , de
s a r r o l l a d o a t r a v é s de l a p r o 
v i n c i a a r g e n t i n a de C ó r d o b a . 
— A l í i l . 

Peligroso delincuentet 
detenido en L a Coruña 

E l 30 d e d i c i e m b r e c o m e t i ó u n r o b o 

e n u n e s t a b l e c i m i e n t o d e S a n t i a g o 
gada cié h m f ^ roadl1u" tenetón que so i e hadaai . Ftoall-
06 ia Brkwd í"0 íuiri,cionarilos mente fué locatoidio en fe oaüle 

! I n v c s t l g a c i á a de l a Alaimieria, escoodido debajo 
de u n arultomóvQ "Seiait", apa rca 
do « n l a v í a púMloa , con tatem* 
e ión de oculltarse, pero fuá r l s t o 
y detenido. 

E n d momento de s u d e t e n c i ó n 
produjo u n fuerte «scándal to , pro-

pS ̂ ?̂,tUal te Pro-
con^ derado como uno de 

J ^ eU,COn,traba 
sodtero0/^ „Jfano' 06 33 fí,rterid'0 tosul'toB, blasfemias y 

la tande de o,^!. Í¡Í!̂ C5", ^ SF1*™3 suíbronsivos. así como agre
d i ó & patadas & dos de los fundo* 
ca r lo s poMcMies, los ouailea t i*-
vteron que ser luego asiatddos « a 
l a Oasa de Socorro, así como 
propio dettítoouenlte, que c u a n t í o 
«raí conducido a illa Comisar ta se 
tfiró con t ra ej pavatmenito y rewd-
( ó con lesdotmea leves. 

M e s c á n d a l o que f o r m ó dkiho 
lodi'vaduo fué tatt que va r ios vec i 
nos satteron a i a s venitianas y ofne-
CÍeron s u ooMboimclón a te Pedí-
c ía , Jo que no se hizo nooesarlo. 

wjr* *Bt«i ooBíáAn ' ' — ' ' ~ 0 ' «*í«n coa/ndo no h a querido d e d a -

* ^ a r ^ ^ » Wemiífka» s i t e « n oue haiWa detado s, 

^ ayer Uegé a esta 

^ ^ Z 0 ^ " * ^ y 
« n los coches 

^ h C Z Í - ^ * « ñ o 1963 fioé 

«Meé de 

» las 

hJemftJficw 
« n o de estos 

«aírrera por tes 
Oro to , S a n 

• s tn Baeer cap 

«íóo « a que h a b í a dejado s u 
equipaje y en l a m i s m a se e n o o o 
traroaa dos mafletas e n l a s qua 
p o t a í b a diversos objetos, proco-
«fenites de robos, tattes como 7a-
p a r r a s , u n «sbuefie de acero B e -
w , teas c a j a de t u b r l f i c a n t » . aue-

sos de boftia, roantequflla y a r 
t í cu lo s dlvereos. 

JSH ¡posadlo d ía t re inta «¡te diciem-
tale ihaíbía cometido u n robo por 
•valor de 31.000 pesetas «n S a n 
tiago de CodxuposteTa, en «1 esta-
blecdmadieaiíto dteniottntniado * Saldos 
Ttoiger". 

Otros artioulos iv&ron ideat i-
fíoados como ¡rotedoa en L u g o ©n 
«1 míes d* ootulbre (pasado, por v a -
kw de rná.3 de 12.000 pesetas. 

Otros InníuimeraibLea oibjetos y 
artioulos se encuentran en estos 
Instantes en l a C o m i s a r í a de P o l i -
ote, ain haber «ido a u n Menitif ica -
do, los cuales tamlbién le fueron 
ocujpaxios a dldbo IndlTridtuo. 
H a estado variáis vetees en l a c á r 

cel . T a m b i é n h a estado recibido 
en Conjo, y a que a l parecer slitniu-
l a tener ipertuinbadas sus facu l 
tades mentales. 

E n 'el calalbozo de Je fa tu ra no 
contesta a ninguna pregunta y tan 

Sólo iproslg'Ue en sus amenaizaj( 
oontoa los autores die su deten-
OÓn. 

L a C o m i s a r í a se h a ¡puesto en 
contacto con otras comisarlas r e 
gionales y con l a Guardia C ty i l , 
p a r a t ra tar de localizar los due
ñ o s de todos los a r t í c u l o s rfeompiB-
nudor 

oh un maletín 
cargado de 

millones de dólares 
( V iene de úHtima p á g i n a ) 

minado. Suele guiarse por sus fon-
pulsos personales. A h o r a v ive pen
diente de una i l u s i ó n : 

S i e l a ñ o p r ó x i m o consigo el 
p r imer premio de f i l an t rop ía mun
dial en las Naciones Unidas, po
d r é disponer de un pasaporte di
p l o m á t i c o que me permita entrar 
en cualquier p a í s de l a tierra. 

Porque l a s e ñ o r a Gunther acu
de a cualquier lugar del mundo 
donde sepa que es precisa su ayu 
da, pa ra que una in t e rvenc ión qui
r ú r g i c a de alto costo pueda $er 
l levada a cabo en l a persona de 
un paciente humilde. Son innme-
rabies las escuelas que subven-
dona, las iglesias que hace cons
t ruir , las becas de estudios que 
paga de su bolsillo. 

— ¿ D e qu ién ' rec ib ió usted l a 
mejor sonrisa? 

S o n r í e l a s e ñ o r a Gunther y acla
r a : 

—De m i misma. E s fác i l son
r e í r cuando se pract ica el bien... 

U N M A L E T I N B L A N C O 

L a dama que m á s dinero reparte 
en e l mundo l l eva qonsigo u n 
p e q u e ñ o m a l e t í n blanco. Dentro 
de él hay treinta m i l dó la re s — m á s 
o menos e l dinero que e l l a calcu
l a para permanecer una semana 
en Madr id , talonarios de cheques 
y l ibros de direcciones. E s todo 
el bagaje de una l i l á n t r o p o . Me
dio mundo de ansiedades e s t á n 
contenidas en el p e q u e ñ o cofre 
de mano. 

U n e jé rc i to de secretarias cana. 
Ifsan s u innumerable correspon
dencia a t r a v é s de los centros be
néf icos locales de cada pa í s , pero 
«ís Tiombre de confianza es Oeor-
ge Phi l ips , que reside en Nicosia. 
Chipre, donde l a s e ñ o r a Gunther i 
de nacionalidad grtegoMshipriota, 
tiene establecido su cuartel gene-
r a í de beneficencia privada. 

—Pienso regresar a Grec i a in
mediatamente. D e s p u é s i ré a Egip
to y a S i r i a , y nuevamente regre
s a r é o. Atenas. Generalmente re
sido en L a s Vegas. 

— ¿ C u á n t o s pa í se s ha recorrido? 
S o n r í e ampliamente: 
— M u c h í s i m o s . 
— ¿ I n t e n t a r o n sorprender su ge

nerosidad alguna vez 
—Suele suceder, pero proauro 

no acordarme de ello. 
— ¿ C u á n t o dinero emplea en los 

gastos de d i s t r ibuc ión de sus do
naciones? 

— E s a partida no figura nunca 
en mis librost n i tampoco e l dine
ro que invierto en obras benéf icas? 

— ¿ H a hecho algo por e l arte? 
—Estoy construyendo u n teatro 

en C h i p r e : e l Z ina . Se d e d i c a r á a 
representaciones de nuevos valo
res. 

S u nombre ya consta en u n lu
gar del mundo. S u recuerdo per
manece en l a mente de muchos m i . 
les de seres que han recibido de 
esta mujer el aliento de lo ines
perado. Bienvenida a E s p a ñ a , Z i n a 
Gunther. 

Fernando M O N T E J A N O 

(Serv ic io S . U . N . O. pa
r a E L C O R R E O Q M J M -
O O ) . 

voíbacüón céM>mdla e n tas pa* 
¡ ñ e r a s boinas día boy e n l a eólaor 
cdón de u n muevo AOwaíJdio d é te 
«mam urbe Oea Norte de i talha. 

E s t a eOieoción paira diewiigmiar a&' 
eatdfa de M i l á n , «t, l a patoeona 
tprueba p o l í t i c a q u « se celebra e n 
« m a da l a s gtrandes cdtudaides Itar-
mamss desdle gane tuvtilstmn lugar 
l a s eSeocHoinies mumicipates del 
ptasado 22 de noviembir©, « n ^ 
q i i a l a ooaflliicdón giutoennamfiantal 
d e l «oenitro Izqullerdtetta» de l p r i 
mor nuInlMro Afldo Moro, p e r d i ó 
te r reno en bemietflücilo die los co-
munifettas y d'a líos Wbieraffles. 

l i e acuerdo con l a s leyes fuav 
damentbféets de fe. R e p ú b H k a i ter 
lifeom es cometido de los con-
cetSafllss miumlicipaJleg y die los dit-
pn/bados provólanoie l l l es , rectenite-
jniQnite elteglidos por v o t a c i ó n po-
piulllair, desdigniar a ÜOs nuevos a l -
oaddag y presidentes de Has diifpoi-
taickmes provitoclalies. 

Porov por ]o que se ve, los oooij 
tcejailieB die Miíián eatián m á s d i M -
MIMos que n iunm p a r a l a eíec-
odón de alloallde, cua ren t a oonce-
¡Jailies raitonieses de u n total die 
00, pertiemeoein a l a ooafliicclón de 
«oenitro Hzquierda» pero en las 
tales vottaclanea'' efectuadas has ta 
abona, s t oaciailHdemAcreita Pietiro 
Bucaüiasai, quet h a vendido «Jer -
c í e n d o é l cargo de eikaaíd© de Mi-
Sán has ta hoy y que es e l cam-
dldaito ofiicial pama esto pueeüto 
por l a oaalHiicdón giuberniam^ntaOi, 
no h a contseguM'o m á s de ^ Vo-
toe. 

E l comuiniisita Maro Vetnajnzina 
h a ohibemiildio 18 votos e n las do» 
prliimieiras votaioiomes y 19 en I a 
tercera^ tajmibiéin. h a habido 24 
peipiefílClae en bJainico. 

S e g u n c a D i v i s i ó n 

Mestalla y Atlétioo 
de Ceuta empataron 

a un gol 
V A L E N C I A , 16, — C o n empaite 

a u n tamto Ixa termiinaco el em-
ouentro referido, .Jugado esta no
che eD¡ el campo de Miestalla, E n 
l a p r imera parte no hubo goles. 

A r b i t r ó biein el colegiado an í fe -
Iwa s e ñ o r V a r a s . 

E n l a p r imera parte el Mestal la 
a t a c ó mucho, pero «d Ceu ta j u g ó 
oon mucha serenidad, d€íend*én-
dose eficazmente, c o n ordemah 
miento e Impetuosos contraitaques, 
que fueron bien neutralizados por 
ta defensa mestalUsta, que casi 
s iempre se encontraba en supe
r ior toad n u m é r i c a sobre los artat-
cantes conitrarte. 

E n l a segunda mi tad el Mestal la 
Jtotonslficó s u 'Juego ofensivo. A iqg 
17 minutos cons*guió marca r e l 
Mestalla, por m e d i a c i ó n de F u e n 
tes, extremo derecho, que se lamaó 
Impetuosamente a rematar . A los 
28 minutos, en u n cootrataque v i 
sitante, JdDdi, en remate desde 
fuera del i r e a a media a l tura , 
consiguió batir a Valero , de t i ro 
potente. E l Mestal la c o n t i n u ó pre-
slanando, pero ex marcador no ex
p e r i m e n t ó m á s cambios. — A l f i l . 

No pensó en dimitir 
a Directiva 

del Real Zaragoza 
M A D R I D , 16. — C o a t m r i a m e n -

te a los rumores que clrciufliaron 
por M a d r i d , parece ser que l a 
Jtunta D i r e c t i v a dei Zaragoza no 
h a maml íe s t ado oficialmente que 
fuera a d imi t i r , n i separarse de 
l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l , 
em «1 caso de que no prosperase 
eíl recurso interpuesto contra los 
acuerdos del C o m i t é de Ootmpeiti-
cáón. 

E n l a F e d e r a c i ó n EspañoQa n a 
d a se h a safbldo afl. respecto. P o r 
o t r a parte, e n unas decüiaraclones 
que putollilioa eil d ia r lo zaragoeaoo 
"OES Hera ldo de A r a g ó n " , él pre
sidente dea C U ) zatragodlsta, don 
Watldlo Marco, b a desmentido que 
¡fuera a producirse tea d i m i s i ó n 
« a e í caso de que él c o m i t é d i rec 
t ivo de l a F e d e r a c i ó n no fa l las» 
lavorablefmente el recurso intier-
puesto. 

E n los medios deportivos m a -
drffleños h a causado v i v a saitlsfao 
efión esta cons t ruc t iva postiura d e l 
Onib Earagocista y efi mesntfs de í 
presidente aragoméa. -

Piara Ser diestügtnado alcaade son 
xueoeserios como miímUimo 4 1 v o 
tos, «s diedr, Ota m a y o r í a aibeo-

ai nadlteld m á s uno)-. ( E f e ) . . 

A M E N A Z A D E H U E L G A F B R a Q -
Y 1 A R 1 A , E N I T A U A 

R O M A , J A — JJOB eamd'icaitos die 
íearoviair ioa amemaaan con I r a 
l a h u e l g a s i «1 MWsJteirio de 
Tramsiportes no atoaedie a conver-
saciotnes sobre s u q reolamaiOioin/es 
de graJtirflicaicáoinies eapeciiaUs». 

L o s dirigenltes de Jos sdmdíicar 
toa han. declarado q u e a l Has 
coiwereacioaies no se ifruilcton Qn. 
pUaso breve se mmWáfrj eg, mar
tes p a r a Mase l a fecha y du ra 
c i ó n de l a hueciga.— (Efe^, 

L l e v a b a ocho 
días muerto en 

su domicilio 
I / ü a O . — P o r d o ñ a D o r l n -

da Pernas Hortas , domici
l iada en l a calle de l a R e f i 
n e r í a n ú m e r o 9, se puso en 
©onocimlento de l a Comisa
r í a de Pol ic ía , que en los 
bajos y escaleras de ía casa 
qne h a T) Italba, se apreciaba 
n n olor muy raro, jnanlfes-
tando que en d i c h o s bajos 
t I t ! » sólo a n hombre. Pasa-.-
do aviso a l Juzgado de I n s -
itrucclón se p e r s o n ó l a au 
toridad Judicial e Inspecto
res policíacos en dicho I n 
mueble y a l abr i r l a puer
ta h a I I a ron e l c a d á v e r de 
u n hombre, que Identificado 
r e s u l t ó ser e l de L u i s A l -
varez T e r r ó n de 44 a ñ o s . 
Parece que l a muerte data 
de unos sebo días y h a sido 
por consecuencias naturales. 

ANUNCIOS 
POR PALABRAS 

A L Q U I L E R E S 

S E A L Q U I L A N ma
q u i n a s de esorfbir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

A L Q U I L O Chalet 
A l to del C a s t a ñ o , oa-
l'ofacción, t e 1 ó f ono, 
con o s i n muebles. 
Rasión T l f . 861437. F e -
r ro l . > 

A L Q U I L A J S T S H p i 
sos y bajos ootmiercia-
lea oon terrono, pro
pio inIKustria, G.OCjO 
m e t ir o s cuadrados. 
R a z ó n TM. ^«3003-176 
Santiag-o. 

C O M P R A - V í N T A 

C O M P R O t o d o , 
muebles, ropas. C a 
nalejas. 142. l e l é fono 
2506.— Fe r ro l . 

V E N D O o alquilo 
fábr ica mosaicos Sar, 
por no poder aten
dería , s i tuada en ral le 
Carmen de P a d r ó n , 
con casa y f inca ce
r rada de 2.000 metros 
cuadrados I n f o r m a 
Franc i sco Rodr íguez 
F e r n á n d e z , F e r r e t e r í a 
Bolro. 

M A Q U I N A S TrLcoto-
aas. Sis tema I tal iano. 
Especiales para men
guados. Rematadoras, 
Bobdnadoras, Picado
ra» s a s t r e r í a . F a c i l i 
dades. Imperio. Mon
tera, 82.— Madrid. 

E N S E Ñ A N Z A 

I D I O M A S . Inglés y 
F r a n c é s en clases dia
r ias de gran eficacia 
oon empleo de dimos 
"Academia A lcáz i r " . 
Cardenal P a y á , S. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
dirección, ' J r a n por-' 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C & t c u l o Mercan t i l , 

p o r vender directa-
venlx para s eño r i t a s , 

T a q u i - m e c a n o g r a f í a . 
C o r r e s p o n d é n o i a Co
mercial e I d i o m a s . 
P r e p a r a c i ó n en : " A c á . 
demla Alcáza r " , Ca r 
denal P a y á 0.— San
tiago. 

I N G R E S O Oficinas 
S i desea ooiocarse en 
l ina Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " , 
cuyo Centro faci l i ta 
personal a i a s m á s 
1 m portantes f i rma» 
comerciales. 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admitea v a r o , 
nes y s e ñ o r i t a s . " A c a 
demia Alcázar f igura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el n ú 
mero de alumnos que 
saca aprobados en to
das 1 a s oposiciones. 
"Academia Alcáza r" , 
Cardenal P a y á , 6.— 
Santiago. 

C A R R E R A de Co 
mercio. Ingreso Ban
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en " Academia 
A l c á,z ar" . Cardenal 
P a y á 6 Santiago. T e 
léfono 58-3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
Ravá i idas . Clases pa
ra alumnos libre; y 
oficia I es. " A c ac emia 
A lcáza r ". C a r denal 
P a y á . 6.— Teléfono 
58-8538. Santiago. 

E S C U E L A de Maes 
t r í a Industr ia l . Pre
p a r a c i ó n de asigna
turas en " A c a d e m i a 
A l c á z a r " , Cardenal 
P a y á , 6.— Santiago. 

"VlBNÍDElSE c a s a 
tres plantas calle C a l 
vo Sotelo. In íonmeg 
Agencia Roca . F e r r o l . 

V B N D E I S t E bajo pa
ira industr ia , libre. I n r 
formes Agencia Ropa. 
F e r r o l . 

VECNiDEiSE solar s i 
tio oóntr ioo, bonifica,-; 
ble. Informes Agencia 
Roca . F e r r o l . 

V E N D E S E c a s a 
cuatro plantas, calle 
C o r u ñ a . Inif ormea 
Agencia Roca . F e r r o l . 

F I N C A S 

V E N T A de pisos y 
locales comerciales. 
Sólida y esmerada 

c o n s t r u c c i ó n de 4, 6 y 
7 departamentos exte
riores, m á s servicios. 
Calefacción central . 
Faci l idades de pago. 
Magní f icos p r e cios, 
por vender directa 
mente el constructor. 
Exen tos de contribu
c ión durante 20 a ñ o s 
I n f o r m a c i ó n : Cons
trucciones "Q r a n 

V í a " Oficina Central 
Doctor Teljeiro. E s 
quina R e p ú b l i c a A r 
gentina. T l f . 581999. 

V E N D E S E casa 
cén t r loa , libre, tres 
frentes. Rasión: esta 
a d m i n l s t r a o i ó n . San
tiago. 

V E N D E S E c a s a 
niuieiva «oomertrucicaón 
cuatro vivlendlas, dos 
b a j o s comerciales. 
2.600 metros culadra-
úoa, terreno unidlo, 
iproipio industr ia todo 
libre. R a z ó n : Hue r t a s 
64. Santiago. 

¿ Q U I E R E vender 
s u oasa? Roca , serie
dad, g a r a n t í a . So la -
meaitie Agemela (Ro
ca . F e r r o l . 

V E N D E S E piso l i 
bre s a l í s Doflorea I n -
foxmee A g e n d a R o c a . 
F e r r o l . 

V E N D E S E p i s o 
iMibre m u y amplio 
dando dos calles c é n 
tricas. Informes Agen 
cia Roca . F e r r o l . 

V E N D E S E p i s ' o 
lib're exento contiribu-
ción. Jn fo rmes Agen
cia Roca . F e r r o l . 

, V E N D E S E primer 
piso calle Calvo Sote
lo. Informes Agenc ia 
Roca . F e r r o l . 

V E l N D E i S E l t W o 
con huerta libre, cén 
trico. Informes Agen
cia Roca . Fe r ro l . 

V E N D E S E f inca 
bajo y piso, 300 me
tros frente Carreteara 
y 200 ferrados unidos 
a l a misma. I n f ormes 
Agencia Roca . F e r r o L 

H O S P E D A J E S 
U N I V E R S I T A R I O 

desea habitiaclón inde-j 
pendiente, sólo doir-i 
mlr , o convenga. R a 
z ó n : esta Admin i s t ra 

ción. Slantiago. 

O F E R T A S 

S E barnizan mué-, 
bles, dejo como nue
vos. A v i s o : Teléfono, 
582048. R o s a l í a C a s 
tro, 82-bajo. Santiago. 

T R A S P A S O S 

S E t raspasa esqui
na comercial con o 
s in existencias. L o a 
Clementes". San N i 
colás , 86. Fe r ro l . 

S E t raspasa B a r . 
Matadero, 7. Sant ia 
go. 

T R A S P A S O local 
negocio cént r ico . R a 
zón esta Admin i s t ra 
ción. Santiago. 

T R A S P A S O p e n s i ó n 
imposiblo atenderla. 
Raizón: T l f . 533563. 

Santiago. 

P R E S T E A T E N C I O N A B S f J O S A N U N C I O S , — E n sus distin
tas S E C C I O N B S , pueds encontrar algo que le Interese. 

U N G A S T O M I N I M O 
Por cada palabra, eu domingo martes j fe&tivw ¿ . . . . . ^ 0'90 
Por cada pa labra en d í a laborable . . . , . . ^ ^ . . . „ , . . . 075 
Intercalados en esta Sección, precio por m i l í m e t r o : 

en domingo, martes y .estivos ^. .g. . . . . . . 1*50 
en d í a lahorable „„t*„t!sf.,...;u í ' U 

Estos anuncios jse admiten, como m i n i n o a i ancho de dos 
cohjmnas de la. Secc ión . 

Biblioteca de Galicia
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L a s u e r t e l e a b a n d o n ó c u a n d o d e j ó d e 

v e s t i r l a c a m i s e t a b l a n c a d e l R e a l M a d r i d 

1964^. el año negro de Alfredo D i Stéfano 
E l ú n i c o jugador que ha sido desig
nado dos veces ^el mejor de 
es te a ñ o no ha tenido ni un voto 

L a baja de Alfredo D i S t é f a n o 
del R e a l Madrid , ha sido una de 
las notas m á s destacadas del a ñ o 
deportivo e spaño l . E l , que siem
pre es noticia por ser f igura de 
sigular personalidad, que ha mar
cado una estela densa y prolon 
gada a t r avés del tiempo y sólo en 
linea con el b r i t á n i c o Stanley Mat-
thews, en cuanto a d imens ión y 
longevidad dentro del pr imer pía-
no, que es el ún i co futbolista a 
quien se h a concedido dos veces 
e¿ «Balón de Oro», des ignándose le 
como el mejor jugador europeo, se 
mantiene en esa pr imera posición 
de actualidad, pero en sentido in
ve r so : 1964 ha sido su «año ne
gro)}. P o r u n lado, SH sorpren
dente baja del R e a l Madrid. Po r 
otro, que l a encuesta anual de 
« F r a n c o Footballv realizada por 
prestigiosos c o n í m t a r i s t a s futbo
l ís t icos de pe r iód icos de veintiuna 
naciones, no ha alcanzado n i un 
solo voto. L a ejecutoria deportl 
VÜ siempre es ef ímera . D u r a m á s 
o menos, pero pasa. Los ídolos 
siempre son de barro. D i Stéfa
no con t inúa , pero ya no «es». A l 
establecer el balance anual, su re
sumen compendia el pe r íodo os 
curo de su v ida deportiva. 

Vayamos por partes... 

A D I O S , M A D R I D . . . 

Por e l fondo y por la forma, 
su cese en el club «pentacam-
peón, qu i t á r se l e l a batuta de una 
orquesta de l a que consiguió las 
mejores s infonías , fué una de las 
noticias m á s importantes del a ñ o 
y tuvo just if icada proyecc ión inter 
nacional. Alfredo ha dicho.. 

—¿Cuá les fueron las razones? 
E s o quisiera saber.. Soy el pr imer 
interesado en averiguarlo... 

Pero algo hu.bo.~ Por ejemplo 
esto... 

—Todo empezó l a v í spe ra de la 
semifinal de la Copa de E s p a ñ a 
contra e l At lé t ico de Madrid. A l 
saber que no figuraba en l a ali
neac ión , le p r e g u n t é las causas a l 
entrenador quién, con visible em 
barazo, me d i jo : «No es t á s por 
que..., no estás)}, él argumento no 
era muy convincente que digamos 
y repuse: «Esto es una respues
ta..., que no es una respuesta)}. A 
par t i r de este instante, ya no es
taba en el Madrid... 

T a m b i é n es evidente que el equi
po, con cinco t í tu los continentales 
er fabulosa carrera y establecien 
do una difícil marca, se quedó en 
las finales de Amsterdam ante el 
Benflca, y en la de Viena, fren 
te a l Inter. ¿ P a s ó algo después de 
este encuentro a l que se fué acá 
se con demasiada confianza? 

— No, contrariamente a lo que 
se ha dicho, no ocurr ió nada ab-

. solutamente. E s t á b a m o s tristes, 
és lógico. H a b í a m o s tenido mala 
suerte y nadie t en ía conciencia de 
haber desmerecido en cuanto a 
rendimiento, esfuerzo e i lusión. 
D e s p u é s del banquee nos retira
mos, pues deb íamos emprender 
e1 regreso a l día siguiente y pre
parar los partidos de la Copa de 
E s p a ñ a . F u é entonces, como he 
dicho, cuando se produjo el pr i 
mer incidente. T r a s la breve con-

E L B A R C E L O N A 

C O M P R O E L 

C H A L E T D E L P A S A J E 

P E M E N D E Z V I G O 

B A R O H L O i N A , 16. — Ha, quacter 
do susioritA lia e s a r l t w a de l a eca-
presa del chaltet <M P a a a ) » de 
Mémdez Vigo, por e i C . F . Barce
lona. 

Didho cíhalet, donde dumnte 
tantos a ñ o s tiavo taetallatío s u lo
c a l social d ' club ,aiziilgmnia, v a a 
ser demolido, leivactóndosi© des
p u é s u n edificio de tries püaftütas y 
átiico y dos sotamos, doade se oeo-
t i r a rán las c t i M m a f aerv to te» de l 
CüUb toroeloaliík. — Aflfffl; 

ve r sac ión sostenida con M u ñ o z , de
cidí quedarme en casa. Incluso 
sol ic i té no desplazarme a F r a n c i a 
para jugar dos partidos amisto
sos... 

Alfredo sigue recordando... 
— M a n d é una atenta carta a l se

ñ o r B e r n a b é u , quien me respon
dió en el mismo tono de gentile
za L o s amigos ven ían a decirme: 
«Alfredo, te van a echar» . Pero 
yo no lo creía . Mientras tanto, y a 
con cierta curiosidad, me e n t e r é 
de que el R e a l Madr id h a b í a re
novado e l contrato a Miguel Mu

ñoz , cuando una entrevista publi
cada en la Prensa i taliana h a b í a 
dejado suponer lo contrario. 

—¿No hablaste con el entrena
dor? 

—Como quiera que nunca se me 
dieron las razones de m i separa
ción del equipo, estuve obligado 
a formar suposiciones. Imagino 
que s i h u b i é r a m o s ganado la Co
po, de Europa, todavía es ta r í a j u 
gando en el Rea l . Pero como se 
p e r d i ó ,era necesario hacer «algu
na oosa»... E l s e ñ o r B e r n a b é u di
j o : «Los técn icos no quieren m á s 
c D i Stéfano». Pero ¿a q u é téc
nicos se refiere? ¿ M u ñ o z ? E s ami
go desde hace m á s de diez a ñ o s 

y cuando le expuse la cues t ión 
me respondió . . . , «que no pod ía 
responderm0)). Estaba terriblemen
te afeetnr1'-

—¿Entonces? 
— E l s e ñ o r B e r n a b é u , que tiene 

serias dificulades con l a Federa
ción, hasta el extremo de que no 
va a l Estadio que l leva su nombre, 
quedó s in duda, muy afectado por 
nuestra derrota de Viena. Y o 
también^ pues sabido es que soy 
u n amante del triunfo. D e s p u é s 
de el la , ¿quiso Tiacer de m í «ca
beza de tu rco»? L o ignoro. L o que 
sé es que en plena cr is is me pro
puso i r a Buenos Aires , donde se 
jugaba un torneo, a f in de que 
supervisara a los equipos partici
pantes. Pero como quiera que se 
trataba del Atlét ico de Madrid y 
del Barcelona, l a tarea trie pare
ció un poco absurda y r e h u s é . 

—¿Dónde e s t á el f in de tu ca 
r rera? 

—No lo sé , pero todavía no ha 
llegado. Y o p o d í a seguir jugando 
y lo estoy demostrando. ¿ H a s t a 
c u á n d o ? L o ignoro. De momento 
una temporada y ~o hago con /a-
cilidad, salvo esa lesión de rotura 
de fibras que, por otra parte, me 
ha cubierto el pe r íodo de l a san
ción por el insól i to incidente de 
Val le jo. Luego veremos... 

—Quedó pendiente el home 
naje... 

— E n m i contrato figuraba una 
c láusu la que determinaba que el 
R e a l me debía un homenaje des
p u é s de siete a ñ o s . Tenía una ga
r a n t í a de dos millones de pesetas 
^ u n porcenaje a part ir de un 
cierto n ú m e r o de espectadores. E l 
partido se fijó para el día 30 de 
junio pero, a medida que trans
c u r r í a el tiempo, ninguna infor
m a c i ó n precisa concretaba la fe
cha. L a Prensa y el públ ico de 
Madr id comenzaban a agitarse. 
Cuando m á s se acercaba e l 30 de 
junio, m á s in tu ía que el R e a l se 
inh ib ía . U n día, el s e ñ o r Berna
béu dijo que m i homenaje t end r í a 
efecto el 7 de septiembre. Inclu
so dió su palabra. Pero n i lo h u 
bo e l 30 de junio ra lo h a b r í a e l 
t de septiembre. M i intuic ión no 
me traicionó. . . 

Es to lo ha expiveado Alfredo 
var ias veces. No es nada nuevo. 
E s e l recuerdo, imborrable, de un 
caso importante. No es noticia. E s 
lo que perdura en el balance 
anual... 

F ü é D O S V E C E S E L 
P R I M E R O . . . 

nFrance Fooba l l» ha facilitado 
el resultado de su anual encues
ta para determinar a l mejor j u 
gador del a ñ o . Intervienen en e l la 
comentaristas de pe r iód icos de 
veint iuna naciones: A l e m a n i a , 
Aust r ia , Bélgica , Bulgar ia , Che 
t m l o v t í q u l a , Dinamarca, E s p a ñ a 
Wreneh, Orée la , Holanda, H i w 

gría , Inglaterra , Ita>.ia, Luxembur-
go, Polonia, Portugal , R u s i a , Sue-
cía, Suiza, T u r q u í a y Yugoslavia . 
E i resultado y el t r i u i f o han sido 
amplios y concluyentes para Denis 
L a w , del Manchester United, con 
61 puntos, seguido de dos espa
ño les . Lu í s S u á r e z , con 43 y 
Amando , con 38; Ensebio, con 31 
V a m Himst , con 28..., y hasa u n 
total de ve in t i sé i s jugadores cía* 
sificados, entre los que no f igura 
siquiera Alfredo D i S t é f a n o que 
es, por otra parte el ún i co que h a 
sido proclamado dos veces e l me
j o r ; en 1957 y en 1959. U n a ñ o an
tes, a l instaurarse el plebiscito, se 
ad jud icó la d i s t inc ión Stanley 
Mat thews ; en 1958, a R a y m o n d 
Ropa , y en las ú l t i m a s cinco en
cuestas, a Suá rez , ^ ivo r i . Maso-
pust, Yach ine y ahora Denis L a w , 
ei. turbulento jugador conocido 
t aw1 rsor v i torrar cío 7̂9 ¿ r -
bitrosr.. 

E l ejemplar dei acá u ue diciem
bre de « F r a n c e F o o t b a l l » recuer
da no obstante a Di S té fano . E n 
sus comentarios b iográf icos sobre 
los tres primeros clasificados, t i 
t u l a : «Denis L a w . el d iablo», 
«Suárez , rey del fútbol» y «Aman

do, jefe de filas del Real». Pero 
el referirse a l vencedor, bajo e l 
e p í g r a f e : «Un D i S t é f ano venu d ' 
Ecosse», Rethacker escribe: «Denis 
tiene en el M a n c h e s t c e l ro l que 
ten ía D i S t é f ano en el Madrid. E s 

dedr, el de un «deca th lon lano» que 
ayuda a ssu c o m p a ñ e r o s en l a de* 

fensa, que ordena el juego en e l 
centro del terreno y que igualmen
te, frecuenta el tiro a puerta p 
marca goles, muchos goles». 

A pesar de este i a ñ o negro» de 
Alfredo, algo queda porque mu
cho ha dejado. E s pura lógica. 

J O S E A N T O N I L O R E N 
f S e r v i d o S. U . N . C , para 
E L C O R R E O G A L L E G O ) A L F R E D O D I S T E F A N O 

C R E C E L A E X P E C T A C I O N A N T E 

t i C H O Q U E RACIING - L U G O 
F A L T A P O R D E C I D I R L A F O R M A C I O N D E 

L A D E L A N T E R A E N E L E Q U I P O V E R D E 
B I ambienta es magrnífico, ante 

al' eensacional encuentro que e l 
oajrtal deiportivo de hoy nos ofre
ce en el estaiéLio Manuol ¡Rivera, 
con l a puig-nia Racingf-Deiportlvo 
Lnigo, iconsidiarada de iimiportante 
tnasoendenoia pana l a mardha da 

P r o C a m p a ñ a d e l 

N e c e s i t a d o 

T o r n e o 

de ba l onenano 

en M a d r i d 
M A D R I D , i í i . - - E n s i Pa lac io 

de los Deportes, h a dado icomlm-
zo etsiba tajrde el Gra in Piretmlo de 
Madr id , de batonmiano, PronCam-
p a ñ a del Neoesltado. 

H izo el saque de honor ^a se-
ñoaiiita M a r í a -de l a O M a r t í n e z 
Barti i iu y Franco , que, d e a p u é s , 
o c u p ó ¡un asfento e n e l pático pre-
sideociad a c o m p a ñ a d a del Delega
do Nacionai de E d u c a c i ó n FÍSICA 
y Deportes S r . Mola-Oüaao y eH 
presidente de l a F e d e r a c i ó n de 
Balonmano, S r . A l b e r t 

E n e l p r t o e r par t ido del tor
neo se en í rean ia ron e l D u M a de 
Ptraiga y el SabaideiL Venc ie ron 
los de l I H M m por 20 tantos a 
10. ffetoer tíMBfpo: 7-3. ( A l f i l ) . 

ambos equipos en l a taWa clas i f i 
c a toria. 

U n a v ic tor ia luesnse siiipondría 
un fuerte golpe para ©1 F e r r o l . 
Tanto que podía costarle l a p é r -
didla del t í tulo, que afanosamente 
y con justificados motivos busca. 
Naturalmente, el Lugo viene a 
darlas todas, B s l a ú n i c a oportu
nidad que le queda am sus i lusio-
meg, pues en Santiago y a j u g ó y 
aunque all í a r r a n c ó u u punto, de 
¡nada le s e r v i r í a s i no puede s u 
mar, frente a uno de los que v a n 
por arr iba, paro, a l menos, aspi
r a r a un eeigundo pueeto. E l l o s 
vienen a apretar" y animados por 
•un» afición numerosa, que ¡los 
a c o m p a ñ a . E n l a ciudad lucense 
m i r a n con optmismo este emouenr 
tro. Saben que tienen un buem 
equ ipó y no dan importancia a i 
ifiallo sufrido el pasado dominigo 
oontra el E a b r i l , ooní iando qua 
Ipuedan corregirlo aqu í . Tieniem 
derecího a pensar as í , pero no crea
mos logren ms asipiraciones, por
que «1 F e r r o l le v a mucho en este 
partido y ahora mismo, el equipo 
onda m u y bien en todos sm M-
meas. Tiene potencia y , sobre e l 
papel, lo oonsidetramos superior a l 
Lrtígo, Sinceramente, as i opinamoa. 

A h o r a bien. Como l a pelota está, 
en el tejodok como vulgarmente se 
dioe, conviene no fiarse con ex
ceso. E l Lugo tiene oquifpo pa ra 
dar digna batal la a l F e r r o l y pa ra 
sorprendeille, s i se deja. H a y que 
Jugar con toda esa calidad t écn l -
da que etxhibe ahora, pero sietm-
pire con entusiasmo. S i n ninguna 
conces ión. Vamos a disfrutar de 
wn buen etícuerntro y , como pre
mio, de u n a vic tor ia ktoal, que 
p r o n ó s t i c a m o s s i n temor a equi
vocarnos. 

T o d a v í a el s eñor Ando ín no h a 
decidido l a fo rmac ión de l a de
lantera. E&ciste l a duda de s i se
r á Roberto o Ledo, quien sa lga 
de intardor izquiardQ. Quizá de
penda de las condiciones en que 
se encuentre e l terreno de juego 
o de Ha aUneaolón contraria. B i 
resto se mantiene Igual. E s decir 
que el equipo, con l a duda anun
ciada, será . Otero; Vi l a r , Pegasq, 
Gorostiola; Tuctho de l a Torre , P e -
p i ñ o ; Carlos, L a r r a » , Valentín!, 
Roberto o Ledo y Arroyo. 

E l Lugo trae e l mismo oontfum-
to que j u g ó el domingo. Olmedo 
estima que ios cambios no coiudur 
oen a nada y a l jugador, que u n a 
tarde le salen m a l lias cosas, debe 
dár se le la mayor oportunidad, pa
r a superarse y mejorar su rendi
miento. 

A s i «1 Lugo, salvo cambios de 
ftltima hora, s a l d r á a s í : A l v a r » ; 
P e s t a ñ a , A v i l a , Ohldhi; Mant iñáp» 
B e a ; E l i , Rojas, Oareto, Fonten-
l a y López. 

D a r á comienzo el encuentiro que 
a r b i t r a r á el s e ñ o r Raibadán, a Jas 
cuatro de l a tarde. E s '«JormlSa 
«oonómlca" . 

S A N A T O R I O N E U B O -
P S l o r i A T K I C O D E l 

DOCTOR PABLO ARES F U L 

Robleda de S Ujrenzo i 
Te lé fono 3392 

O O M S U l / T O U l O : H O K K E U 24-26 
T e í é í o n o $91105 

S A N T I A G O 

¡ ¡RAtHIG, r a , r a , r a ! ! 

B I E N V E N I D 
A M I G O S 

***** 

una 
Vara qUe 

Ot ra vez, lucenses y í e i r o l a n o s van a coní ra je rn izar 
'jornada de amistad y deportiva. E l motivo no impona 
nuevameme vengan a F e n o l nuestros amigjs y compr 
mucho que &e les ai)recia aqui. Cientos de lucenses V e , 10 
hoy nuestras calles. E n ellas; en sus establecimientos 0ri:er*u 
partes, han de encontrar cor tes ía , d i íe rcncia , amistad en ^ 

No Interesa lo que pueda suceder por ia tardt en ei Esta, 
donde se enfnentan los equipos representativos de dos clu/!?0' 
aimlgas, porque a l margen del resultado del encuentro ? 
siempre l a caballeregidas y el buen entendimiento ee^^ 
que es tán hermanadas por lazos tradicionales, qu? ní e] f (1J''es 
n i las p e q u e ñ a s cosas pueden romper. u 

Aquí , en í errol , los lucenses deben pensar que se encuení 
como en su propia casa. El los a n i m a r á n por l a tarde a su f ^ 
rito, con l a na tu ra l y lógica asp i rac ión de v e m ganar. Es e ] ^ ' 
porte. A su lado, los aficionados ferrolanos; sus amigos inc 
dxiana les , t a m b i é n a l e n t a r á n a ios suyos y, ciare cstíá les a-0" 
d a r á u n a vic tor ia que no ^eje dudas a l a supeiioridad d^ i t " 
t r a ^ a y a en l a vis i ta del R á c l n g a l Angel Carro sfa men̂ nr 
d a r l a va l í a del contrario, que es mucha, pese aj revés sufr í 
e l pasado domingo contra e l Falbri l Deportivo 

Hoy tenemos entre nosotros una brillante repre entación 
lucensie, que viene animada y opílmlista, pero sobre todo alecne 
ad saber que a q u í se h a l l a r á a gjsito, antes y después del'partido' 
Queremos, desde estas columnas, desearles una grata estancia en 
e l F e r r o l amigo, d á n d o l e s nuestra cordial bienvenida y qUe ^ 
sen - .ganen o pUerdan esta t a r d e - que a q u í se les aprecia y nue" 
incunablemente, nos a g r a d a r í a que s u equino rep/esentatiTa 
como e l Composteia, estuviesen pronto en Segunda División que 
es a donde v a aJiora e l R á c l n g y, por eso^ debe ganar esta taide 
lo que no puede in f lu i r pora nada, en ese buen án imo (Je núes' 
tros amigos de 1» simpáit íca y progresiva ciudad de Lugo. 

K I N S O 

d e l m a r c a d o r m 

s i m u l t á n e o ^ | | 

c i n z í u k ) 
S O D A 

A L Madr id-Las Pa lmas Córdoba-Rea] Madrid 

Betls-iVhixcia Valenc ia -Ak Bnoac 

R a d í a n t 
^ Z a r a g o z a - L e v a n t e 

mmfífX 
Oviedo-Sevilla 

KffilHHK 
Elche-Bqpaitoi Barce laDarCoruña 

S I G N O S C O N V E N C I O N A L E S 
M color de las flechas ind ica : A m a r i l l o , pr imer tíempo.-Verda 
desoanso.—Rojo, Segundo tiempo.—Negro, f ina l partido.-riecha 
b l anca partido suspendido.—Flecha i r a c a s blancas j negraa, av* 
« a t e l e í ó n i c a . - O u a d r a d o negro, jugador expulsado.-dlsco rojo, 

penalty an contra. 

6 
Osaeuna 

Safcadeii 

H Indauchu 

Cel ta 

N Calvo Soleto 

Val ladol íd 

A b a r á n 

Oranada 

J Constancia 

f . 

Bada l ona 

P A d U T A R E M O S M E D I O T I E M P O Y F I N A L 

El nadador Fortuny, 
declarado 

«mejor deportista 
j u v e n i l » 

M A D R I D , 15. — ( A l f i l ) , m na
dador For tuny b a sido dearignado 
el mejor deportista Juvenil del a ñ o 
por l a Dedegacióo Nacional de J u 
ventudes. E l jurado h a sido pre
sidido por el Delegado Nacional 
don Eugenio López , 

L a escuadra de honor del ven
cedor e s t á formada por los s i 
guientes a l í e t a s : 1, Jenaro T e l a r a 
At le t í smo, de Granada. 3. Manuel 
Piflelro, Oiolismo, de Oviedo. 4. 
J u a n Mar t ínez , na tac ión , L a s P a L 
mas. 5, Armando Menéndea , tizo 
Con arco, Oviedo, 7 8, J u a n Oca-
fio, t i ro nacional, JMen. 

E l encuentro 

A t . de Madrid-

L a s Pa lmas 
M A D a i D , 15<- Poco d ^ P 1 ^ 

Usa tíooe de l a i p a ñ a n a h m v ^ 
t u * m autocar coa d f ^ n r 
& m Lareozo de E l ^ ^ Z c f 
<te p m n a u e c e r á n conce» . 
has ta m a ñ a n a , ' m ^ g a f ? ® á 
dk*> Aitflétlco de Mad!nd' 
c i^renador Sabino B f . \ a ' d l $ 
pnav ls lón para el ^ f ^ i * el 
ga de roañam doxnm0 c m 
U . D . L a s Palunas. 

« a esta capi'tM W ^ f f T v . V 
fcremdor y delegad^ ^ ' ^ i i a 
UasPe i imas , piaira artuar . ^ 
oontom e l O l í * A ) i é * ^ ^ 

no. — (Aliffl)y 
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j j O y , E N S A N T A I S A B E L 

C o m p o s t e l a - F o z , a l a s c u a t r o y c u a r t o 

C O P A DE 

E L R E A L 

EUROPA DE BALONCESTO 

Al 

, para¿o consecuti'vo del Comfpoetela e*» « Estadio Mu-
^^Ae «-a^ia isa bel. Hoy recibe ta visüta del Foz, un equipo diíí-

niCÍpaihdor Es de suponer, gin embargo, que los santiaí-uescs in-
cii, ^f"* 'favor ia balanza, en razón de la dMiiencüa de cias© 

ce 
pió a 

^""'Vcaroeme debe exi&tir entre uno y otro conundieníe,. 
qUe f o z tué anteriormente un equipo incómodo para el Compos-

,ai que para otros "grandes" del grupo. Hay en sus filas 
te-a' ls" íUpa¿ores y tal vez donde se concentra su mayor poderío 
exce.cn 3 ^ defensivas. Si esto se produce asi en ei encuentro 
es en taV€tíe dal. por resultado una lucha emccioirante del princi-

'^'fin a ia que contribuirá el Compostela movid* por su obli-
de'ofrecer a los Incondiclona es una tarde de fútbol que deje 

i l r recuerdo que otras anterioras. 
Se espera una jornada interesante y se confia ¿por qué no?, 

victoria del conjunto composr^lano. Pero que nadie crea que 
"ouede presentarse fácil. Nosotros, al contrario, creemos que los 

de la S. D. pasarán por momentos de apuro y de incer-
de£de el principio no se disponen a hacer las cosas muchachos 

Mcun bre si 

bien y ordenadas, todo lo contrario de í o que se Ha visto en el pri
mer tiempo del partido del domingo pa&ado contra el Arenteiro. 

Un equipo que está Clasificado en segundo lugar y que aspira 
al máximo galardón de la Liga, no «Jebe salir ai teireno de juego 
con ningún compiejo de confianza o de superioridad El Comipostela, 
esia es nuestra opinión, tiene que piantear el partido con ei mismo 
intenes y empeño que si se tratase de enfrentarso al líder de la 
competioión. Porque ei i oz, un equipo que anda pt r la zona tem-
p^ada, vendrá a Santa Isabel tiecidleo a todo. Y bien sabido es que 
los inferiores suelen Ciecerse de iorma extraordinaria cuando ge 
trata de medir fuerzas con un serlo aspirante, cornc en este caso es 
el Compo¿te.a. 

lambí¿n al público de Santa Isabei compete saber adaptarse 
a la marcha dei juego. Las protesiísts a destiempo gue.en producir 
erectos negativos. Mejor será recibir a los muchachos con el máximo 
calor y animarles desde un principio, pues eso les infundirá con
fianza, que es lo que necesitan por la parte de los e&pectadores. 

El saque inicial será a las cuatro y cuarto en punto. 

M A D R I D E L I M I N O 

H E L S I N K I , V E N C I E N D O L E (97 51) 
MADRID, 16. — E . Real Ma

drid ha derrotado esta noche ai. 
Heisiniki K. T. por novema y sie
te contra cincuenta y uno, en 
paortido de baloncesto oorrsspon-
diente a ia Copa de Europa. 

Con este resultado, el Madrid 
eüimina a su rivad del torneo eu
ropeo y se clasifica para ios cuar
tos de íinail, cuyo sorteo se cele
brará mañana en MunLch. 

Ei encuentro se celebró en ei 
frontón Fiesta Alegre, de esta ca-
pitail, abarrotado de público. Co-
meruzó el partido a laó siete y 
cuarto de la tarde, siendo dirigido 
por árbtros íranceses. 

l a s alineaciones fueron las si
guientes: 

Helsinki K. T. — Laanti, Ris-
ku, LHmo M., Llimo K., Vartia, 
Nava-Aho, Finnema'n. Nyqvist, 
Mansaiia, Sorsa, Hunne y Koaki-
vaara. 

A l i n e a c i ó n 
equipo 

oompostelano 

para esta tarde 
E n los primeras horas 

la noche de ayer, el entre
nador Sr . Y a y o nos fac i l i tó 
lu atwieación que presentar 
rá el Compostela frente a i 
Foz. Socamente e x i s t e l a 
duda de¿ puesto de defen-
sa vsquterdo, en cua l ba

raja los nombres de Panu
cho y Zurdo. 

L a composición s e r á l a s*-
guiente: 

Scmmiguel; J o a q u í n A l v a -
rez, Falo, Pacucho o Zurdo; 
Ma/rdn, T a t á ; Paz, B a ñ a , Tu-
cho Sampedro, F i t o y 
rrincha. 

Segundo 
campeonato de 

España de fútbol 
Juvenil 

MADRID, 15.— El segundo cam
peonato de España de Fútbol ju
venil, ya está en marcha. Cons
tará de las fases provinciales, de 
•eotores y final. La primera ter
minará antes del 16 de mayo, la 
Kgunda t end rá efectos del 27 al 
30 de dicho mes y la final del 
11 al 13 de junio. 

Esta seipuda edición del camr 
Peonaito se eispera amplísima de 
peirticipaclón inumerosas y se ha 
dispuesto con todo detalle por las 
Federadc/nes de Fútbol y las De-
«SacioTits de Juventudes. 
K^rán emipfteados terrenos de d l -

«wnsjiones reduKaidas, que viene 
j a * la mitad hasta tres juga-
^es , los cuete haibrán nacido 
«njre k6 años 1.950 y 1.952 y exh 
^ t a m e n t e aun con posterlo-

vía aijtorizaclán facua-
(Alfil), 

«dad previa 
teitlva. — 

Un equipo del 

madrileño, a 

^ 0 de Janeiro 
d2f' 16- - (Alfü)- ^ t a no-

Z T i ^ T ^ las once P ^ i r á n 
* j l l Tea con ^ t m o a Rio 

^ I Z ^ 1 Club Atlét ico 
la < S J n g s j : dos encuentros 

vo de ^ ^ ^ ñ a con moti-
te MSÎrPllrSe el ^tenario de 

e r í L ^ ^ ^ ^ i ó n íigu-
V^nte del club don 
tlvos don̂ ír 0n' 0011 los ^ 

* * ™ r o y 
Otto el 

Bumbel 

Romero y don 
entrenador Pe-

- y el masajista 

* ¿ ? l o n Z * O T e S que 86 Aplaza-^ n los siguientes; 

L̂(aSr0ÍrdO)' JanfiS" 
Oferte a ^ t 106 Jugadorci 

^ n ^ . nffa' P(>l0 y Euio«to 

Uo 

C A M P E O N A T O D E E U R O P A D E B A L O N C E S T O 
SAN SEBASTIAN, Deotro 

dell presente mes de t-nero, con-
cretaratsnte dur¡a(nte los días 29, 
30 y 31 en .el Frontón de Anceta, 
se disputará la fase de sector co-
rrespondáenitt a los X I V Campeo
natos de Europa de Baloncesto. 

En este torneo del . que saldrá 
un único representante para la 
fase final, que tendrá más tarde 
desarrollo en Moscú, se enírenta-
ráin las setlecciones nacionales de 
Hoíamda, Suiza, Italia y España, 
presenitlénidose una fuarte comipe-
tencia entre los seaecclonados, sd 
bien parece que los coroponenteis 
de la setecctán suiza, son los más 
débiles del cuarteto. 

Holanda y Suiea han dado a 

conocer las listas de expediciona
rios que se trasladarán a San Se
bastián —incliüMos directivos pre
paradores y aribitros internacio-
nales, puesto que cada país pre
senta uno, para dirigir los dife
rentes partidos dtl torneo. 

Aunque no ha sido dada a co
nocer definitivamente la seilecclóo 
española, si se conocen los nom
bres de los preseiecionatios, en 
los que predominan los pertene
cientes ai Reai Madrid. Es en 
realidad lo más granado <M ba
loncesto español, con la novedad 
para los afScionados guipoecoa-
nos, de que figura en ella el ju
gador Monsalve, que durante va
rias temporadas defendió las co

lores del Atlético de San Sebas
tián y que ahora pertenece al club 
madridista. Estos son los prese-
ieccionados-

Emiliano Rvxiríguez. Carlos Se
villano, Julio, Descartín, José R. 
Monsalve, Manuel Sainz y Miguel 
GcnzáiteE, todos ellos del Real Ma
drid; José E . Rama (Eg-udiarntes), 
Jiuan Antonio Martínez (Picade
ro); José Luis Cortés, (Juventud); 
Lorenzo Aiocen (Heílirs) y Enri
que Ma rgall (Juvent ud). 

Dicha seleoción está formada 
a base de jugadores de diferentes 
clubs, sin tonar ninguno como 
base. Ttan solo el H-frly de Ams-
terdam, awrla tres jugadores. La 
edad media de esta selección es 

22 años escasos y en ella destacan 
Gerrlt Kok y Jan Schappert, dos 
jóvenes de 20 años que han deíen-
dido los colores de su país 41 y 36 
ve-es, respectivamente. 

Para en mediodía del próximo 
día 2b tienen anunciado su llega
da los componentes de la selcclón 
suiza, a cuyo fren'e figurará el 
tesorrero de la Federación, Aldo 
Pedimina. 

También componen la selección 
jugadores de varios clubs y de 
dios tres, pertenecen al urania 
i txaem Pe traía dCl equipo que 
no hace mucho estuvo en España 
concretamente por Caíahma, don
de fué vencida por la Reíección 
española. — Alfil. 

Real Madrid. — Goneález, Du-
rand, Descartín, Sáinz, J . García, 
Emiliano, Sevillano, Luyk Durgoss 
y Monsalve, 

Eü primer tiempo finailizó con 
ventaja del Real Madrid por 43 
puntos contra. 24. E l resultado fi
nal fiié de 97-51 a favor del Real 
Madrid. 
y el resuíLtado total de los dos 

partidos de la elimiinatoria es de 
206 puntos a favor del Madrid, 
por 151 del Heisinki. 

Los tanteaidOTes fueron los si
guientes: 

Por el Real Madrid: Luyk, 24, 
Emiliano, 32; Sevillano, 12; Bur-
ge&s, 21; Monpadve, 2; Goneále., 
3; Descartín 3. 

Por eli Hesinki: Veartin, 16; 
Liimo M., 6; Maossifla, 12; Huirme, 
8, Sorsa, 0; Koskivaara, 3. 

A pesar d" la diferenc'a de tan
tos a fav del Real Madrid, el 
partido ha sido competido y muy 
bien jugado por los' dos eq'uipos. 
El praner tiemioo registró mayor 
dominio madrxlfeta, que pronta
mente a*» Met'pntó en el tantea
dor Sis«uió ura reacción ítrásnn-
<Jes8, -neróo sta llegar a poner en 
peligro la diferencia de puntos, 
dr tal manera míe el Feaii Ma 
drid siempre hq figurado por de-
lamtte en di an^ndor. 

El primer tkaa*» finalizó con 
dar" ventaia del Madrid nue au
mentó i ff segundo Derrodo, has
ta el ••"unto de aue mediada esta 
serun'rta pa t̂e la victoria del l\Ta 
drid era dará v rotunda. 

Ha scV'i, en líneas generales, su
perior el ReM Madrid, que nunca 
ha visto en peligro ni eE partido, 
ni la eliimlnatoria. M Madrid vi
no con ventaje del primer parti
do, jugado en Helsinki, y en- éste 
disputado hov se ha confirmado 

l.k i J « A , H O Y 
V E N 

P a r t i d o f á c i l p a r a 

e l P o n t e v e d r a 

\t EL ETMO MáK0L&9¡y 
Ya estamos en la dáeciodio jomada de Liga y aún no se han 

aclarado determinadas posiciones, aunque en algunos casos apa
recen peitiiadas. Por ejenuptî  el Real Madrid Ueva una ventaja 
visihle, que por el momento no supera ningún pretendiente al 
títu.o.' Y en lo que se refiere a los últimos lugares de xa tahia, 
si bien el Deportivo parece irrmisib.emenite condenado al pues
to de coltsta, hay otros clubs que no se las pueden prometer fe
lices en tanto no se ;es presenten paridos más fáches que éstos 
de hoy. 

No vemos c í o xavc^Ko entic ío» equupoa qu^ se desplazan 
en la División die Honor. Unicamente el Sevilla o el Español 
pueden surgir como candidatos a puntuar en sus respectivas sa
lidas. La jornada es muy casera, inCiuido el ValeBcia-Atlétco de 
Bilbao pese a los tropiezos úfíimos del cuadro vaiencianásta. 

E l Deportivo de La Coruña no tiene probaWBdades de arran-
car un resultado positivo en Barcelona frente ai títuilar. Ni hay 
tampoco fundamento suficiente para admitir que ei Murcia con
siga algo práciúco en Sevilla ante ei Betls. Por consiguiente, no 
se prevén cambios notables en la cíasifleacion 

El panoiaraa en Segunda División {pruimei grupo) continúa 
mostrando perfiles muy favorables para el Ponxevedira, al que 
consideramos nento favorito en el encuentro con «} Langreo^ cm 
terreno pontevedrés. De esa forma quedará consoidada la posi
ción de líder, en la cual debe continuar basta lograr el retomo 
a la Primera. 

En Bilbao, un choque Indauchu-Celta que quizá se trans
forme en una sorpresa favorable para el cuadro gallego, tan acos
tumbrado a puntuar fuera de igual modo que pierde puntos en 
Baiaídos. En parecidas circunstancias Se presenta el partido Kcal 
Unión de Irún-Orense. Pero en fondo, tanto los célticos como 
los orenáanos están predestinados 1 pa?ar gvsrides apuros en 
esta ronda. 

Toda ia expectación del grupo primero de Itroera División 
de Liga se concentra en el sensacional Ferrol-Lugo, que conver
tirá ai Estadio Manuel Rivera en un hervidero de emociones. 

Analizando la campaña de uno y otro equipes, hay que reco
nocer una categórica superioridad ferrolana. Los éxitos continua
dos que ha venido obteniendo se traducen en esa firme clarifi
cación que ostenta el Club Ferrol Hoy, en eí viejo Infemlño 
tan cargado de Inolvidables recuerdos para e fútbol ferrolano, 
el conjunto "verde" está llamado a demostrai también su clase, 
su personalidad de gran equipo. Mas, hay que contar, por otra 
parte, con la reacción del Lugo, acuciado por la necesidad de 
remediar el tropiezo del anterior domingo paT4 recuperar las 
posibildades que han vuelto a poder del Campos. 'H, 

En ese partido de Ferrol tenemos los composi^j^nos mucho 
que ganar. Cuadqulera que sea el resultado, favorecerá de ma
nera directa a la S. D. Sí se produjera la Impiobable sorpresa 
ifc Tina derrota ferrolana, la lucha por el título d* campeón ad
quiriría un relieve Inusitado. SI el Lugo no consigne ese objetivo, 
el Compostela verá reforzada gu situación de segundo en la 
tabla, pero también a condición de que evite cerreramen-te cual
quier fmtento de sorpresa « cargo del Foz en su partido de 
Santa Isabel. 

A L F E 
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m m 33333333 
A César..., lo que 

era de 
Joan Retro 1 

tiene en q u é é n t r e t e * 
n e r su ocio e l entrenador 
C é s a r Rodríguez> p u e s el 
Ma l lo rca le h a confiado el 
mando t é c n i c o del Club pal
mesano, con aspiraciones de 
retorno a P r i m e r a Div is ión , 

B a s t ó u n a derrota, l a 
que e x p e r i m e n t ó el Mal lorca 
en Cád iz , p a r a que pus ieran 
en duda l a capacidad del 
anter ior «wisíer» J u a n 
m ó n , a quien l l a m ó Ja J u n 
t a pa ra que f i rmase ej cese. 

3333333333333̂  
ro no h a b r ú sido por m e r a 
a f i c ión , pues se deja t ras 
l u c i r que H el Ma l lo rca as
ciende, l a p r i m a s e r á res^ 
petdble. 

LO DICE 
OSF RREICHER 

¡ H a b r á le.do a lguna vez 
E m i l Ostreicher los «faroles» 
de nuestro c o m p a ñ e r o «Efe 
de Fe r ro l ? V e r á n por q u é 
lo preguntamos; 

E l secretario del E s p a ñ o l 
¿ e Barce lona , S r . Ó s t e r r e i -

chert r e f i r i é n d o s e a su equi
po, dijo lo siguiente: « L a 
a c t u a l s i t u a c i ó n del Espar 
ñol^ r e f i r i é n d o s e a su equi
po, difo lo siguiente: « L a 
a c t u a l s i t u a c i ó n del Espa 
ñ o l requiere, sobre todo, se-
renidad»_ 

¿ M u c h a o poca? 
D e s p u é s d e l á e s c a l d b i \ ¡ 

an te e¿ C ó r d o b a , entende
mos que n e c e s i t a r á agran
des dosis» , o de lo contra-
r i o a l a vue l t a unas jo r 
nadas a p a r e c e alquilando 
u n apretado «chale t» en l a 
vec indad d e l Deport ivo y 
del M u r c i a . 

Po r lo pronto, y a temen 
por S a r r i á a l a p r o m o c i ó n . 

¡Qué m a n e r a de oscure
cer a D i S t é f a n o . . . ! 

M i l : 

D e s p u é s de negarse a ello, 
t e r m i n ó estampando una 
fü rma con fimes bien dis
t intos a l a que r u b r i c ó a 
pr incipio^ de temporada. 

Y a Césarr le dierort , , , ,10 
que e ra de J u a n R a m ó n . 

D e (Mnero no se h a b l ó 
n a d a en le» pe r iód icos . Pe-

!. H. i 
MÜCF0 

( Conocidas son las dotes 
á e g ran u h a b l a d o r » ¿ e H- H . , 
e i f a m o s o entrenador de 

• f ú t b o l . 

Y porque a veces ocurre 
que se hab la demasiado, por 
haberlo hecho en tono de 
severas cr i t icas pa ra los á r -
bitros itatiemos, l a C o m i s i ó n 
D i s c i p l i n a r i a de l a L i g a de 
I t a l i a le ha sancionado con 
t r emta m i l pesetas. 

Pero, a d e m á s de Helenio 
He r r e r a , f u e r o n multados 
as imismo el presidente del 
Sampdor i a y un jugador del 
In te r , 

Todo eso como conf i rma, 
o ión a Jas advertencias de 
que los presidentes y entre
nadores de los pr incipales 
Clubs s e r á n sancionados por 
cualquier censura qufí for
mulen cont ra los á r b i t r o s . 
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la superioridad del equipo madri* 
leño. — Alíil. 

renos - Lugu 
Definitiv; 

paea a sea* 
bai.oimpié 

L.mente eü "recurso" 
vital en el deporte dei 

M A. S. Roma preseiniará "rê -
curso" contri, uin fallo, por el cual] 
ei club itaMano tiene que abonar 
a Miró 2.400.000 pesetas. Despa
cio y buena letra, el asunto no es 
ninguna broma. 

El Deportivo de La Coruña no 
ba sido autorizado por la Fede
ración Nacional pana ceiebrar Día 
del Club en el partido dell próxi
mo día 24 ern ei Atlético de Ma
drid. Otro "recurso" a La vista. 

Hoy, C'-imo domingo, también 
se producirán sucesos futiboTísti-
cos, que originarán nuevos "re
cursos". Lo difícil está en saber 
a cuantos "recursos" saCdremos 
por jornada. 

Bl C. D. Dugo, "compuejos in
cluidos", se presentará hoy en 
nuestro Estadio, para devolver ei 
"golpe". Pero, ¿a quién? 

ASvareü;, el inseguro portero defl 
C. D. Lugo, está deseando que 
termine el partido. Los males, 
cuan/o antee mejor. 

Desde luego, estamos de¿eando 
ver evo'wiorar a Rojas. Claro 
que hoy el muchacho ©sitará me
tido en propia área, aohirando 
balones. Y és'-a no es i a misión de 
Rojas. Pero en el fufboi el miedo 
también es libre. Y Olmedo nO 
viene a Ferrol a presumir de ie-
giorario. 

El C. D. Lugo, uno de los eoul-
ros puniros, planteará el parti
do romo si fuese ana do los rolis-
fqc- r ne no.^ms tenerros a 
na#ois I arpaz, Valentín; ledo y 
Arroyo. 

Distribuido) F U A R'iiVlERO 
ALTAS SN FX ACTO 

Teléfono 40*: KI FERROL 

Y desde medio campo loe mag
níficos centro-camipistas Tueho y 
Pepiño. Que se irán también ha
cia deOante. Y marcarán. 

Otero, Goroslio a, Pegaso y Vd-
lac. Al no tener misión, también 
a¿ a'aque. A Garete lo marca una 
camiseta verd^. 

Y como CoNos no puede jugar 
por estar es'onado, que les can
ten tiu bolero. Pero no de los tris
tes. Uno bie" aOesre. 

Aotes del partido, en el parüdo 
y después del partido, hnoot/ses y 
ferreftanos a confraternizar. Hay 
que ser fieles a lo que tantas, ve
ces escribió el vi'-jo croni.sta. Oue 
no se madogre la vieja amistad 
entre Lugo y Ferrol. Suene el pa~ 
sodoble. 

Noriega, nuevo jngader cki Ar-
senail Se acabaron los problemas 
en la delantera blanouinegra. La 
pena fué la cesión del extremo 
Del Campo al Lomos. Pero, en 
fin. el Arsonal ya tiene chutador. 
Cuidado con ei Arsenal, mucho 
cuidado cor el Arsenal. 

Gran partido de bailoneesto hoy, a 
las doce, cr cl Gimmasio. Bl Sos
co coruñés, después de sus triun
fos frente , al MaoueH Alvarez- y 

Bazán en la Copa del Generailísi 
mo, es equipo de bandera. 

Esmeremos que el C. Arenal se
pa dar 3a réplica. Animo Con
cepción' Arenail, 

Nuesitra más cordial bienvenida 
a los lucenses. Como dice el vie
jo cronista los recibimos con los 
brazos abiertos y con esos mismos 
brazos festejaremos eí primer gol 
del Racimg Jugadores del C. D. 
Lugo, hagan saque. Y no se can
sen. Y no se rindan, que todavía 
falta mucha Liga. Hasta el mar-
tes con un ¡Viga Lugo' 
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S E P T I M A RIA 

V I S A V I S 

Társila Criado, sigue siendo la figura 
destacada de la Comedia española 

T r a b a j a e n A l e m a n i a y 
b u s c a n o v i a e n F e r r o l 

A l e m a -

e m i -

E s t á en F e r r o l de v a c a c w . 
nes. T r a b a j a en Alemcmia . L l e 
v a a q u í algo m á s de t res se. 
mmius . Tiene coche y nab ia 
mai, de tas calles, por los bar 
ches Se l l a m a Manue l L ó p e z 
V e n t u r a y es d^l T rece . 

- ¿ C u á n t o s a ñ o s , en 
nia'f 

—Cuat ro a ñ o s . 
—¿Qué haca antes de 

gra r > 
- U e lo pasado m á s va le no 

hablar.., Ks tuve voluntar io en 
l a M a r i n a , cuat ro a ñ o s tam-
h i é n . Soy M e c á n i c o N a v a l , me 
dieron el d ip loma d e s p u é s de 
que me ^ c e n c i é -

—¿DG qué t rabaja? 
—De admin i s t ra t ivo en u n 

a l m a c é n p a r a extranjeros. 
— ¿ C ó m o no en s u p r o f e s i ó n ? 
—Navegai es m u y sujeto. 
— ¿ V u e l v e a Alemania? 
— L a s emana que viene, 
— ¿ P i e n s a quedarse a l l í p a r a 

siempre? 
—Es» d e c i s i ó n a ú n no l a 

pensé í pero estoy m u y con
tento al l í , 

— ¿ P o r q u é fué a A leman ia? 
— A l a aven tu ra . 
—¡Lfí gus tan las aventuras? 
—Cla ro , 
— ¿ Y le dan huen resultado? 
—Has ta ahora , s i . 
— ¿ P e n s ó l a p r ó x i m a ? 
— S i . 
—¿Cutál? 
—Casarme, 
— ¿ E n E s p a ñ a o 

n ia? 
— E n E s p a ñ a . 
—¿Wo le gus tan 

ñ a s ? 
— P a r a el futuro es cosa de 

pensar. 
—¿Y Zos a lemanes? 
— Y o los admiro por su for

m a de v i v i r . L o s admiro por 
s u progreso, porque saben ^0 
que quieren. L a mora l l a de
j a r é aparte 

— ¿ G a n a n mucho? 
— L o suficiente c o m o p a r a 

l l e v a r u n a v i d a social y do
cente. 

—¿CuántcLs horas t rabaja? 
—Ocho y cuar to diar ias . M á s 

u n cuarto, a l d i a p a r a com
pensar los d i a s j & t i v o s . 

—¿Y en q u é o Z u p a el resto 
del dM? 

—Eso y a es d i f í c i l . , t 
— ¡ V a a l cine? 

m m 

en Alema-

Jas a l ema-

S i . L a m a y o r í a del t iem
po me lo l l e v a e l toaüe. 

— ¿ S a b e bai lar l a «yewka»? 
—Es muy fáci l . 
Nanuei López es rubio. C u a l 

quiera que lo vea, lo confunde 
con u n a l e m á n . Se parece a 
los germanos, Y s i n embargo, 
es del Trece, E n f i n , yo creo 
que tiene c o n s t i t u c i ó n de ale
m á n , w > 

— ¿ L e confundieron a lguna 
ve» con u n a l e m á n ? . 

—Sí , Me descubren que soy 
e s p a ñ o i por el acento cuando 
llevo y a u n Tato do cha r l a , 

—Eso le favorece, ¿no? 
—Sí; porque soy e s p a ñ o l , 

en A l e m a n i a 
— ¿ L e molesta que le confun

dan con u n a l e m á n ? 
S í ; porque soy e s p a ñ o l . 
—¿Es usted sincero 

habla? 
—Siempre, c y e s t e lo que 

cueste, 
— ¿ Q u é s igni f ica p a r a usted 

Ser e spaño l? 
— E l orgullo e s p a ñ o l es dig

no de apreciar . 
— ¿ T i e n e novia?. 
—No, 
— ¿ L a anda buscando? 
— C l a r o . 
—Pues en F e r r o l hay m á s 

mujerea qufí baches , , 

cuando 

Subió o no subió la carne? 
Dos ferrolanos ^ paran en 

la calle H-eai. Uno de ©Hos. míe 

Subió o no suibio l a car
ne? 

-No suelo ir a la P^aza, P3" 
ro por lo que dicen el Alcalde 
frenó &í alza. 

Los dos se echan a reír. Y. 
luego cuentan que venían 
de un bar. Hablan pedido dos 
copas le vino y dos tapas de 
carn?. Pidieron carne a secas. 
Y comieron carne a secas. No 
saben ellos ni si ©ra de pri
mera ni si era de vaca o po
trillo. A i pagair notaron l a dü-

ferencia. Son asiduos olientes 
—o eran— de ese bar. Y ayer 
pagaron cinco pesetas en vez 
de los acostumbrados catorce 
reales. 

—¡Hombrel ¿Una cincuenta 
más? dijo uno al dueño 
dea bar, 

—Si> subió la carne. 
Esto del alza de precios tieiii« 

un anecdotario más nutrido 
que la vida" politioa del Conde 
de Romamones o los «esperpen
tos» d» Valie-Inclán. L a carne 
no subió pero subió. ¿Cómo so 
come esto? 

L A G R A N A , p r o b l e m a 
L a G r a n a es un barrio 

de Ferrol, pero no se nota. 
L a G r a n a anda mal de 
a lumfeTado público, mal de 
calles o caminos. L a G r a n a 
es un problema. L a Graña, 
como barrio de Ferrol , está 
q u e "trina". Mayormente 
cuando llega el invierno. Ve
r á n : en la parada del "bus", 
una "lameira", una añeja 
laguna. Los famosos postes 
—si, el "dúo dinámico"— 
siguen en pie, estorbando, 
L a calzada de los postes, in
fernal. 

E n L a G r a n a están de
sesperados. Ayer, me decía 
un vecino, a eso de las ocho 
de la tarde: 

—Debía venir a estas ho
ras los del Ayuntamiento... 

Y uno sin darse cuenta 
tenía el fango en las rodi
llas. Es una pena que los 
barrios de Ferrol estén tan 
abandonados. 

M e n o s mal que en L a 
G r a n a no hay aparcamlew» 
toa de esos... 

«En el cine -dicer puede ser protagonista un caballo 
o un perro. E n el teatro no es fáci l ser un buen actor* 
_ Entrevista, por K I N S O 

Escribe C O U S E L O 

' En MadiriU bwur atgunoa años, 
tuve xa a^iadaoi* sausíacaon <te 
ser pieseiicacto a la íamo»a actria 
Kaiti^a cnaao, poi su uyo Angel 
yueftes,' peiíottosfa y director dei 
cuaaio artístico Radio Nacáoi 
mai de España. Aquel día, el ca^ 
sneimo dei Jteatio l uencarrai es-a 
taba lleno d* llores. No recuerdo 
anota la obra qu« se ponía en eso 
ce^a—creo que ' l a Maiquetóda"— 
m ios cientos reptesentacionea 
que llevaba. Lo que no olvidé fué 
la modestia ton que esta gran fl* 
gura de nuestro teatro, acogía laa 
constaates leiicltacíones de adml, 
r a a ot e Sj, mostrándose tranquila, 
deíeiente, simpática... E l l a sólo 
pensaba en su trabajo, en sus reí 
cuerüos... 

Fue motivo d i nueva satíslac-i 
cion el volver a saludarla en el 
camerino del ffeatro Joíre. la l ta 
muy poco para que el telón se 
levante. Doña OCarsila, con sus 68 
años cumplidos —1*. agrada que se 
diga asi— conserva la misma ijw 
vialidad de cuando me la presea^ 
taron en Madrid Su gran persw 
nalidad, su modestia... Esta vez na 
hay flores, yero la simpatía de 
esta famosa acíri*. da al lugar to
da la fragancia da aquella noche 
del Fuenearrai y hablar con ella 
es, como pasear mucho tiempo, 
por un mundo Heno de Ilusiones, 
triunfos, fama... 

Nacida en Cácetes en el año 
1897, flCársfcla Criado, apenas los 
grado su uso de razón, ya actuaba 
en una Compañia am bulan tê  re^ 
corriendo los pacblos extremeños, 
Su primera repií#entaclón fué en 
Médda a los 8 años... 

—Estuve en La Guardia (Ponn 
tevedra) —nos dice— cuando te-* 
nía nueve años. Galicia tiene para 
roí tristes y agradables recuerdos. 

—¿Tristes? 
— L a Compañía en que vema ge 

disolvió en Bembibre. Me dijeron 
que estaba la "Campoamor" en 
Orense y allá me fui, andando. 

—¿Soia y con nueve años? 
—SOiita. RtcuPtdo que llegué a 

un pueblo dei trayecto, me acer
qué a ver ei escaparate de nna 
taberna para consolar con los ojos 
el hambre qiu tmia y me desva
necí. 

—¿Y que paao; 
—Un hombre ^ acercó y me 

preguntó 10 que me sucedía. Al 
conocer las causas me dió un du
ro para que comieíe. Era el primer 
duro que reclbian mis manos. En
tonces valía mucho. Me harté y 
continué camlnaEdo a Orense. Es
ta vez con un verdadero "capital" 
en el bolsillo. 

—¿Llegó a conocer al hombre 
que la socorrió? 

—St Resultó sei D. Isaac Fraga. 
El actual propietario <|e este tean 
tro y de varios más, que, por 
aquellos tiempo iba de pueblo en 
pueblo, proyectando películas. 

—Ya en Orense... 
—Me contrato la C o m p a ñ í a 

"Campoamor" con la que estuve 
cuatro años, récoiriendo España. 

— ¿ Q u i é n deerubrló a Társila 
Criado? 

—Los herniaimi. A-varez Quin
tero Yo írabajabi, en un teatro 
de Sevilla, hacunde un papel de 
limpiabotas en la obra "isidrin, o 
las 49 provincias' Me dijeron que 
tenia cualidades y me llevaron a 
Madrid. 

—Siga, por íavoj.. 
—Tipie cómica en la Compañia 

titular del Teatu Martín, a los 
13 años paáé a ia de Comedias de 
Valentín Vargas como dama jo
ven 

—Me dijexon qut se ca¿ió usted 
tan joven, como esa dama de la 
Comedia... 

—Si. Tenia l£, años cuando con
traje matrimonie con el tenor Ma
teo Vilches. En 1918 me quedé 
viuda, con dos hijos. Angel, ei que 
nos presentó en Madrid y compa
ñero suyo, hoy director como en-
tonses, del Cuadro Artístico de 
Radio Nacional dt España, y Car-
mea, casada actualmente con el 
autor musical maestro Laurentis. 

—Usted volvió a casarse... 
—Con si genial autor de come

dia y drama, Paco Fuentes, que 
íaBSrió en 1933. 

-«4Hubo hijos de este n u e v o 
matsimonio? 

~No. 
—¿Cómo se consagró T á r s i l a 

Criado? 
—En él teatro Fuencarral de 

Madrid, con la obra "Cristalina", 
de lar hermanos Alvarez Qulnte-

dirnos, uno piensa en aquella no
che de Madrid, que no parece ha
ber pasado, porque esta figura de 
nuestro Teatro sigue ahí; con 
toda sn vitalidad; ¡jovial y elegan
te. Sin acusar el peso de los años..^ 

mi m i ñ o s a 
S A N T O J U B I L E O G I R c U L a p 
D E L A S C U A R E N T A H O R ^ 

Hoy corresponde la v ^ * . 
c ión del Santís imo en k ^ 
sia parroquial del pilar ^ 
Viviendas Protegidas. eQ 

-Mañana, lunes, 
Pil la del H o s p i t a T m i V ^ 
Marina del D e p á r t a m e ^ . ^ 

-Pasado, martes, en i» 
pilla del convento de 
Teresa. Santa 

H A L L A Z G o g 

E n l a Jefatura de la p-»n„u 
Mumctpal se hallan S e ^ S 
dos los objetos s i g u S ? . 
Unos lentes graduados- S 
paño le ta ; cartera y doc'umeS 
tos de D. Andrés Alfonso 
Jeiro Roca y D*. J3susa Barro 
Garc ía; una bicicleta; guantea 
y llaves. ^ 

Doña Társila Criado 

Fuents» era el primer i o . Paco 
actor. 

—¿Quién hizo su primera crjr 
Mea? 

—Azorin. 
—¿Cómo la trató? 
—Muy bien 
—Doña Társila, los éxitos si

guen... 
—Gracias a Dios, sí. Continua

mente metida en el teatro, reco
rrí España de punta a punta, Aíri. 
ca, Canarias... 

—¿Estuvo en el extranjero? 
—Caraca^,, Colombia, P u e r t o 

Rico Perú, Nueva York... 
—¿Cómo ia recibieron por allá? 
—Maravillosamente. En esos paí

ses gusta mucho nuestro Teatro. 
—¿Hizo Cine? 
—Algo. 
—Veamos... 
—"La Malquerida", "Cañas y 

Barro", "Revelación"... 
—¿Qué Le agrada mas? 
— E : Teatro, desde luego. 
—¿Más fácí)! que ei Cine? 
—i ¡Ni hablar! 1 ¿Qué importan

cia puede tener el Cine, cuando 
un perro o un caballo ya son pro
tagonistas? 

—¿Ha mejorado el leatro en 
España? 

—Quizá un poquito; pero muy 
poquito perfeccionado. 

—¿Autores buenos de antes? 
—Benavente, hermanos Quinte

ro Azorín... 
—¿De ahora? 
—Casona, Calvo Sotelo, Buero 

yailejo... 
—Aparte usted, ¿quién en sus 

tiempos fué ia mejor actriz? 
—Margarita Xirgú. Y gracias 

por ei halado, ptre yo no fui la 
mejor. 

—¿Y en ia actualidad? 
—Mary CariMU. 
—¿La obxa representada que re

cuerda con más agrado? 
—"Malvaioca", de los Quintero. 

Ellos me llamaban "MI Malvaio
ca". Llegó a ias dos mil represen
taciones en Maorid. 

—¿El trance más triste de su 
vida teatral? 

—Aparte ia dtsgráela de haber 
fallecido mis dos esposos, la pér
dida de todo el vestuario y mate
rial de la Compañía en Maizales 
(Coiomb.a), como consecdencúa de 
un terremoto. 

—¿Desgracias ptrsonaics? 
—A Dios gracias, no. 
—¿La mayor satísiacción de su 

vida artística? 
—Seguir en ei teatro. 
—¿Y en su vida privada? 
—Haber eduoaOo a mis dos hi

jos como es debido y tener cuatro 
nietos. 

—¿Le ha dado mucho dinero su 
carrera? 

—Ni mucho, ni poco. Pero no 
me queja 

—¿Mejor ier empresarla que ac

triz? 
—Siendo las dos cosas a la vez, 

no se nota. 
—¿C u á n i ot, años le agradaría 

tener ahora? 
—Los mismos que tengo. 
—¿Contenta coi» el Teatro? 
—Si volviese a nacer, el Teatro 

me tendría siempre. 
—¿Piensa en el retiro? 
—No se me ocurrió nunca. 
—¿Le dijeron alguna vez un pl-

ropo gracioso? 
—Déjeme tecoidar. 
—¿Ya lo ttent? 
—Si. Una vesj, yendo para el 

Teatro Martin, tenía 19 años, un 
albañil subido allá arriba en un 
andamio me dijo: "¡Josú!... tienes 
menos carne que una gaseosa". 

—¿Conoce peiíonalmente a Ce
lia Gámez? 

—Claro. Somos muy amigas. 
—¿Y de la m&ma "quinta"? 
- P i l a es algo más joven que yo. 

J O R N A D A F E R R O L A N A 

L a i l u s i ó n y l a amistad 
LOS lucenses, según Teier«aMva£, no toman este partido da 

hoy con el Rácíng como motivo capaz de arrastrar a me. 
dia ciudad del Sacramento a Ferrol. De todos modos, ven, 

drán, con el equipo, muchos cúentos de aficioiiaoos. Quizá miles 
Nuestros entrañables amigos, con ios que nos une vieja y 

casi legendaria amistad, llegan con muchas ilusiones. Aqm no 
faltan tampoco las ilusiones, j ge que, aunqne las ilusiones no 
suelen ganar los partidos de fútbol, sin ilusiones firmes los pat* 
tidos de fútbol carecen de interés 

Ponga usted un adarme de Ilusión en io que sea, y aunque 
la realidad destruya la ilusión, nadie podrá quitarle su capa, 
cidad de volver a Ilusionarse. Ciaxo está que la ilusión de ios 
luoenses es de mejor, calcad que la nuestri Quiero decir: á 
el viento de la derrota avente las hojas de la ilusión de nuestros 
amigos, ellos podrán decir luego que no lo han perdido todo. 
Si nuestras ilusiones se vienen ai sue.o hoy p<>r la tarde, aparta 
de las Ilusiones habremos perdido .a 'cabeza' . Y sin cabeza, 
en un cuerpo tan sinuoso como ei del grupo gallego dé la ler. 
cera División, ni siquiera el Rácing podrá concebir ilusiones 
posteriores relativamente serles. 

De todas formas, aquí no se le teme a.. jLugo. Nuestro cola
borador deportivo le hacia ayer unas preguntai al Dr. Carreño, 
presidente del Rácing, y entre ellas destaca la que se xeneifl 
al posible miedo. "¿Le teme aj Lugo?", uiqui'ia inocenienitnie 
nuestro colaborador deportivo. E l Dr. Caneño, sibilinamente 
contestaba que el Lugo podría dar guerra eu Q\ Estadio, peto 
que él esperaba que la guerra no constlíuyest t¡l fin de nuestras 
Ilusiones. No con estas palabrat exactamente Al nnai de la 
respuesta, el Dr. Carreño dejüba entrever que e* resudado nos 
seria, sino amplia, sí rotunaamente íavorabiv. 

Así es que el miedo está calvado. Y comí» los lucenses trae, 
xán, amén de sus ilusiones, algún miedo a Feirol, el temor ge. 
neral quedará perfectamente equilibrado. 

Teniendo en cuenta todo esto casi poümniot. hacer un pro. 
nóstico: con igual miedo y aasi iguales llosiories, debe ganar el 
mejor. Lo que quiere decir que ganará e' mejor, sin que no» 
atrevamos a señalar cuál de los dos atesora más calidad, por 
si lois hados se interponen entre ei mejor y la victoria. 

Hay, pues, una atmosfera de cautela, eme el viento Notdftite 
de la tarde de este domingo se encargará d> aclarar. 

Mientras tanto —y aun después de las cuatro de la tard^ 
gane ei que gane—, que los lucenses excursioii8&tas piensen que 
están en su segunda casa. 

L a amistad por encima de todo. Hasta po) encima de cual
quier ilusión pasajera. 

M A K I U S 

—¿Qué opina usted de ella co
mo actriz'? 

—Es una mujer extraordinaria 
en escena. Mu> salada y agrada
ble como persona 

El telón se va a levantar. Una 
sonrisa, un apretón de manos y 

la simpatía de Társila Criado, po
nen punto fina, a la agradable 
entrevista. En la sala, el púbiieo 
la espera, para admirar, una vea 
más, su personalidad artistíta, su 
categoría de actrií;, su indudablfl-
dominio de la escena... Al despe-

CAPITAL DE LA PROVINCIA 

E L G O B E R N A 

E S T U V O A Y E 
L A CORUÍjA. (De nue.su a De-

ieigación), — E l Gobernador civil 
y jefe provinclail diei Mwimieinlo, 
don Emriáto Martas Freiré, visitó 
en la mañaina de ayer B l Ferrol 
ded Caudillo, donde se entrevistó 
con las jerarquías mllátares y ci
viles de lia Plaza, EU señor Mar
tín Freiré regresó a L a Coruña 
en la^ primeras horas de la tarde. 

I R E U M O N D E L A NUEVA 
PONENCIA MUNICIPAL D E 

T U R I S M O 
E l nuevo poniente municipal de 

Turismo y Detlacion>es PúMicais; 
don César Cotnián Várela, ha con-

C I V 

F 
vocado para el próximo martes, 
en el Ayuntamiento, la primera 
reunión, bajo su maadato, de ios 
miembros que componen su De
partamento. Son éstos, los señores 
Sáinz y Fernández Ladreda, Ca-
toira Garaboa, Eoilán Fraga, 
Igtesias Diaz, Mosquera Paz, Ro
dríguez Manoiro, y el funcionai-
rio, secretario del Servicio, señor 
García Barros. E n el curso de Ha 
reunión será expuesto el plam 
que será llevado a cabo en el fu
turo por la mencionada ponencia, 
que estrena dirigente. 

Expresamos nuestro deseo 

Ferrdi 

centonar 

de 

que ei señor Coman, cuya d^S* 
nació.i para el cargo ayiaiKiii"08 
sinceramenite, obtenga loe niavo-
re¿ éxitos en s uconietkio, ta» / 
como se ] ; nerece s j caballero
sidad y su competencia. 

E S T U V O EN E L PUERTO ^ 
•'MONTSERRAT" 

B n k mañana de ayer Uego 
L a Coruña, procedente de 
el trasatlántico español 
rrat", qué embarcó un ~ ^ 
de pasajeros con destino a 
harapton, para donde zarpo a 
día tarde. 

SEGUNDA ELIMINATORIA JB 
" D E S F I L E D E E S T R E L L A 
E n el cine Alfonso MOlir"^3ñ^ 

drá lugar a las doce de 1,a ".i:iwla 
na de hoy, domingo, M 
eliminatoria del concurso ^ 
de Estrellas", de carácter 
fico, que organiza Radio ^ ^ 
dte España en La Coruna i 
Junta de la "Campana é 
dad". Pres-ntará ia au^ai]ri8 
locutor Emilio « a z . ^ ^ 
de localidades ha sido m ^jjíios 
dante durante los A<® ue el 
días, por lo m e se ^tinw ^ 
acto co srtitulrá j f * 

emTirmfco y artístico-
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R e g i s t r o C i v i l 

WACEMIBNT0S: María Do-
J r W a y L u ^ : Maari» 

a Txtoez y Mejuito; Jos« Aa-

OBFUNCIONES: As<jeinGáón 
, Â oAnms die 68 año»; Jo-

^ 2 meses; M a r í ^ o e é 
^ mes; Ramón 

mÍTO Biofán La^o, die 73 ea1^ ' 

46 años. 

E l t i e m o o t a v c r 

Temperatura m á x i m a 
t í a - mínima, 8; media, 9 ^ , 
d r A del v i e n t o , S O 
S a del viento, fresco; 
estado del mar. fuerte ma
rejada d á NO; cielo cubier
to; visibilidad, regular; ba
rómetro, 767,7. 

Farmac ias J e g u a r d i a 

Tumo »emanal de í a r -
Bmcias: 

Don C é s a r Ouer re i ro 
prteta Galiano, 1 y d o ñ a 
Cándida H y d e A r a g o n é s . 
General Franco, 164. 

l a Voz de Ferrol 
Í,(K): Apeo-tura.' 
9,02: Badlosistema. 

10,0a: La «arzuela del doaninf-
go: " B l huieaped del ser 
Ylllano" de Goierírero. 

11,00: Cito, con loa populaire». 
11,80: Música «apañóla. 
12,00: Retransmisión de la San

ta Misa, desde la Con-
oateidral de San Julián. 

M,00: diub áe oyente** 
Í&M: Por tierras de Andaluiofa. 
14,00: Cancdones del V I ifleiSI-

tlval español de la canr 
dón". 

14,80:' Servicio Iníonmativo de 
Radio Nacional d© Es
paña. 

Canta Monna Bell. 
IdOO: B l oin* y « 1 música. 
16,15: Viejas canciones. 
16,1815: Chito de oyentce. 
18,00: Oonexón ootn " l a voa de 

Madrid" para retranaml-
tir el programa "Bomin-
go Deportivo Bsipañoa". 

M,«l: AlTea de España. 
M.W: Angelus. 
19.01: Club de oyente*. 
19,30: Programa infantil.. 
Í1.00: Cantes flamencos. 
•1.16: Rotoar Valentino, su pía-

no y r u s ritmos. 
ií,00: Servicio Iníormativo de 

Radio Nacional de íJst-
paña. 

|ft.l6: Ferrol de Nodhe. 
•2,30: Antorcha deportiva. 
•8,00: Italia en ritmo por R l -

'C'har Hayman y su or
questa. 

•8,20: Exitos de Lo» Pekenikes, 
»íW5: Melodías para «1 descan

eo. 
•8,&5: Buenas noches. 

MORAL 
j ^ ^ K B : «Doña Uarines» ^ 

ATENIDA: «Caravana al Oes-
CaTt ; J0dos' tocluso niños. 

^ A L L a q : «Su mejor enemi. 

CTW;AMayore8 ^ años-

* A o T ~ 2- ^ o r e s de 14 

«¿f^¿ «¡arta son-

-^ores de 14 añoa 

14 a f i oT^» - 2 Mayores de 

P A R Q U E B R E O G A N 
L A S A L A D B L A ¡JUVENTUD 

HOY, DOMINGO, A L A S S I E T E D E L A TARDOS 
E X T R A O R D I N A R I O A S A L T O - B A I L f f 

ÜOSSE E L F O R M I D A B L E CONJUNTO O R Q U E S T A L 
L O S N A V E G A N T E S 

E N BREOGAN-yj HQUS B I E N L O PASARANII 

E N L A C E P'EREZ D E L A V E G A -
D E LA. MONJA Y D E L A V E G A 

E n lia Gruita den Samituario de 
lia Virgien die Covadonga, se ha 
oelt&brado ea ©nlaos de Ja betlU-
eima señorittia María- de la Es -
peransaa de la Monja y de la Ve-
ga, con D. Leomardo Pérez de Ia 
Vega, joven y adtivo hombre de 
negocios. 

Ofició ea párroco de Ha Nava, 
d»n Billae Martínez. L a n o v i a , 
giuaipásimia. veotida de raso nai-
turaa y vedo tul iOiusión. E l coav 
treuyenrtie, die chaquiet. 

Fueron padrlmos, la madre del 
noivio, doña María Luisa de ^ 
Vega,, viuda de Pérez Mairtímez, 
y eQ padre de l a desposada, don 
AnrtJondo d!e ía Monjía López, 00-

rrxandajnita dte Infanitería de Mé-
rídia, 44, de esta, goiaimioión. 

Como tiesitiigos astetiieron peir 
l a novia, D. Juan José Martiniez 
Gvutilérrez, albogaido^ y don Franr 
oisoo Paleneiia, y por ei contra-
yenite, D, José Caso Mayor, far-
maicéuitico, y D, José Porga Ace
bal. 

Asistió numerosa conouirremcaa, 
qus despaiés fué obsequiada esr-
pilléndiMaimenite. 

Nuestra, oariñoeia feHiciitaición 
e los nuevos esposos, y a sus res-
peotivas familias. 

OONDBCORACiON 
L e ha sido eonaedlMa la Cruz 

dial Mérito Nawalí, blianoa, aH «a-
pdltián de corbeta don Juan Doma-
peitry Orts, a i que felticitbaimos. 

Uoa comisión de 
la Bazán, con 
personal de la 

misma, visitó a 
Alcalde 

Ayer , sdbre l a s doce y media 
ú s l a m a ñ a n a , u n a comis ión 
de l a B a z á n , a c o m p a ñ a d a por 
personal de l a misma, vis i tó 
ai Alcalde, a quien expusieron 
su inquietud por el anuncio 
paro tecnológico . E l Alcaide se 
ofreció pa ra hacer las gestio
nes pertinentes y t r a t a r de bus 
c a r una so luc ión a l prcbiema 
por ellos expuesto. 

F e r r o l hace 40 a ñ o s 

$ \ b i A u s i m . . . 

17 D E E N E R O D E 1925 

E n €(1 tren correo de l a m a ñ a -
ca saflidrán hoy para MeiMIla, 150 
r ed utas de Iota Incorporaidios afl. 
Regiimiexntx) de Ferrol, 65, ad man
do del aargeoto de Airtiller.a A n 
tonio Rey. 

E n la carretera de Castilla, en 
ed Puerate de Freí jeiro y en un pe
queño riadiueilo, apajreoió él cadár 
ver de una miiijer. Unos hom'bres 
que pasaban por didho lugar fue
ron lo© primeros que vieron ei ca
dáver. Dieron cuent a a la G-uar-
dia Civin del puesto de Julbia. 

E!l Juagado de Narón se perso
nó en el lugar del suceso y orde
nó el traslado al cementerio del 
Couto. Fué Identtíioado como tíl 
de la anciana de 69 años, Antonia 
Rivera Vigo, de estado viuda, na-
turaí de Vivero. 

po de la Diócesi^ haciendo re
nuncia de su cargo, debido a su 
avanzada y aü mal1 estado de su 
ieáud. 

Entre ed vecindario de Seraintes 
es muy sentida esta retirada de 
su párroco, que lleva largos años 
ei frente de la parroquia, y ha 
realizado una campaña verdade-
rtmeote ejempíiair. 

EB señor Butoiños López está 
recibiendo numeroisas visitas de 
sus feliigreses, que le hacen obje
to de sus respetos y cariño. 

...Que por parte de un gran sec
tor de automoviilietas ha sido co
gida con calor la Idea de adqui
r i r el atbono anual para utiltoar 
los aparcaimientos en muestra 
ciudad? 

...Que d primer día de su en
trada en vigor, hubo muchos que 
se apresuraron a acudir ad Ayun
tamiento para retirarlo, pudien-
do decir que pasó de lúina vein
tena? 

...Que €1 múimero uno de este 
coneierto lo ha adquirido ea in-
dustriad don José Goneáilez Pla
nas? 

...Que sobre «a asunto de tos 
apaño* mitentos dimnos que ya 
han comenEado a funcionar, aiun-
qne en realidad hayamos visto 
miuy pocos funcionarlos encarga
dos de l» vigilancia y d d cobro? 

...Que hemos recibido una espe
cie de queja de los usuarios de 
los "buses" de la Cabana, en «a 
sentido de que en los servicios 
que por la tarde hace d "bus" 
desde la calle José Anltondo resul

tan tosuí Mentes? 
...Que piden sea amipilfiado el 

número de autobuses a l a hora 
en que se vea que lia aglomera-
ción de usuarios sea grande? 

...Que hemos espiado algo de 
los exámenes para la obtención 
del carnet de conducir y, efecti-
vaimente, hemos comprobado que 
lo oue ahora se exige es una 
jdmikana, en l a cual solaimente m 

demuestra habilidad, pero nunca 
conoctaniienitos de saber conducir? 

...Que también ha habido allgu-
nOB eximinandos que se han que
jado de que después de haberlies 
hecho perder todo un día de tra
bajo, resuilta que en cualquier 
momento suspenden los exámenes 
y quedan para otro día, con todos 
los perjuioios que eeto lleva pare
jos? 

...Qiue en una cafetería, hace 
lun par de días un caíballero se 
encontró dentro de una taza de 
café teda una señora cunairacha, 
lo cual demuestra que en aligúeos 
luganos la higiene brilla por su 
ausencia? 

D O N E S P I A 

ELMERCAdO, 

ayep 
Pnnc ipa i e s p r e c i o s en e l 

Mercado Cen t ra l . 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 
Mer luza , 63; Mer luc i l l a , 38; 

Pescadi l la , 27; Pescadi l la s in 
cabeza, 33; Rape , 50; B a r b a 
das, 40; Pulpo, 25; Gambas , 
130; Colas de langosta, 250; 
Ca lamares , 40. 

P E S C A D O S F R E S C O S 
Mer luza , 85 a 110 Pescad! 

l i a , 60 a 75; Abadejo, 30 a 60; 
Rape , 85; Rodaballo, 130; L e n 
guado, 85; Salmonete, 100; L l -
iberna, 28; Melgas, 42 a 46; 
Fanecas , 16; Almejas , 10 a 15; 
Mejillones, .12; Jureles , 10; Po
tas, 24; Palos, 10; Carnava les , 
10; Panchos, 24; Chocos, 35 
a 40; Pulpo, 26 a 34; C a l a m a 
res; 40 a 48; Palometa, 12; 
Sargo, 22. 

C A R N E S 
T e r n e r a de l 1 , 120; T e m a r a 

de 2.!, 90; T e r n e r a de 3.?, 70; 
Aguja , 70; Cordero, 60; Pollo, 
50 a 55. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 
Patatas , 3,25 a 4,50; P l á t a 

nos, 10 a 15; Ajos, 30 a 40; Ce
bollas, 4 a 7; Limones , 10 a 12; 
Tomates, 12 a 14; Peras, 22 a 
26; Habas, 10; Huevos, 40 a 
48; Naranjas , 5 a 8; Manzanas 
18 a 22; Uvas , 6 a 10; N a r a u -
jas m a n d a r i m s , 8 a 12. 

Se presaníbaron destinados a la 
Comandancia de Ingenieros de 
esta Pla^a, ei coronel don José 
Alem Solá, y el teniente coronel 
don José Sama Porcadas. 

—Se despidió para Lugo, el ca
pitán de Infantería don segundo 
Dtfat?; Manday. 

—Se presentó, terminada la l i 
cencia que disfruitaba, el capitán 
de Artillería, don José de Vkaina 
y Be1 ando. 

—Para Tiodelo, el alumno de la 
Academia de Infantería, don Fe
lipe Ouerrero Santodomingo. 
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Comisaría de Policía 
Bomberos 
Casa de Socorro 
Policía Municipal 
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Gaardla Civil 
Hospital de Caridad 
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Juzgado de instrucción 
Comandancia 4* Marina 
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Estación 4* Ferrocarril. 
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IISEGUNDA SEMANA DE CLAMOROSO EXJXOI 

F R A N C O E S E H O M B R E 

eo 
3 la Hbftaba 4e KvaAn « través de la Mograíia Sed 

^ ^ 1» ^vldo más ta^cfisatmmtei 

188 *' «"Mi Imfantü, WL lOOfif DB ESPARTA 

A NUESTRO PUBLICO 
¡UNA NOTICIA SiNSACIiiLI 
Ante ei indudable agrado 
con que fueron acogidos 
ios dos días de su estancia 

entre nosotros 
la Empresa del 

T E A T R O J O F R E 
H A C O N S E G U I D O 

PROGRAMAR EN DOS DIAS MAS 
l a a c t u a c i ó n d e l a 

GRAN COMPAÑIA DE COMEDIA 
D E 

T A R S I L A C R I A D O 
C O N 

JUAN BER1NGOLA 
BEATRIZ KENDAL s ANTONIO ALCAZAR 

HOY domingo, IV de Uñero 
T a r d o , a i a s B N o o h e , a l a a I I 

L a oomedia «n dos actos, arlgimaíl de loa Hermanos AitYftr«z 
Qudn/tero 

D O Ñ A C L A R I N E S 
M a ñ a n a l u n e s D E S P E D I D A D É F I M I T I V A 

D U E Ñ A Y S E Ñ O R A 
Id» ADOLiFO TQRíRiADO 

Falleció en esta ciudad dor Jo
sé Sánchee Moeq'uera. maquinista 
del remodicador "Cansort", de la 
Sociedad Es'pafiolia de Construc
ción Naval. 

Desembarcaron dell "G-alatea" y 
son pasaportados para Barcetona, 
a fin de asistir a un concurso de 
aiviación, los alféreces de navio, 
don Manuel Alderegaía Amor y 
don Patricio' de Antonilo Morafles. 

—Ce^a en este Departamento y 
paca destinado a Cádír, el con
tador de fragata, don Miguel Oer-
vera Moya, 

.—Se dispone q.Me é\ déttlneajñite 
de la Annada, detn PaMo Apari
cio, pase de auxiliar del gererai 
de Inpenicms. don Secundino 
Armesto Losada. 

—Se dealara con el haljer pa
sivo de 7.50 pesetas menpua'Tes. ai 
teniente corone] de Ingenieros 
Navales, don Fernando Acevedo 
Fernández. 

—Idem de 183,85 al escribiente 
de la Maestranza, Avellno Sán
chez Fernandez. 

—Idem de 183,85, al operario de 
la Maesitranza, Carlos Hoyo Sán
chez. 

Dieron ayer comienzo las obras 
de reparación de la carretera de 
Cobas, en el lugar conocido por 
el Puente de Aneiros. 

E l Regimiento de Artillería de 
Costa número 2, hizo entrega a 
Oa Plaza del cuartei de Ingenie^ 
ros de FortaHeza, por haber cesa
do las causas que obligaron a en
tregarlo a dicho Regimiento. 

M anciano cura párroco de Se-
raotes, don José Rufblños López, 
ha presentado un escrito afl OWs-

Diario Oficial de 
Marina 

Nombramientos 
Se nombra Comandiainite-Direoi 

tor dej Ouiartel de I™sttrucoión de 
Marinería de Férrea é& E l Cau-
dfiálo, afl; aa^pdrtán de tratgeita^ don 
F a u s t i n o Rulbafleava, Trancoso; 
idem jefe dte Corauiniiicaeiones del 
Depajrtamenrto die Cádiz, al capi
tán de ccuTbeta, D. José Femérn-
dtez Nogiueüra; idem, Irnterino, de 
Eteabricdidiad y TraaifianteiMmite de 
Oemartes, aü oapStáin die corbeta, 
don Pedno Gómez-PteJbloe y Duair-
te. 

—Se diisponis el pase a la Bs-
oala dio Tierra dea teniente de 
¡ruavío, D. Jluiaai Mügnieu Amador 
OSícdna. 

—«Sie iwMiibna Práct ico de nú
mero dell puerto GijdnrMluiseil, aü 
oapátéai die la Mlarima Mercante, 
don Mianuei Rodtrígiuiess Cuervo; 
idem dea Puerto y Río de BMibao, 
aü capUtáin de la Mlarima M! esr can
te, don AjteJemdPo Edhedita ZnlbeA-
beascoa. 

—Se condRirina «n ]ta Secreta
ría de Estado Mayoy de E l Fé
rrea dea O&udlllo, ea barloadla 
crÉMente, D. Raftmumldb Doaníiv-
gmee Vlairefla, 

—Se nombran aflféneces de na-
t í o aü Bemomai de â Reserv» 
Kaivail, (SsrvUcíito de Puente) que 
aa setecfexna. 

Comandandia 
ítar ce Marina 

Ejercicios de tiro 
Para gensral conocimiento 

de los navegantes se hace oú-
blico que en la mañana dal día 
20 del actual se efectuará por 
el minador "Vulcano" ejerci
cios de tiro en el polígono d« 
Doniños. 

Anuncíese en 
L A N O C H E 

MEE VES • g o r d o i u 
A T E N A S 

H O Y 
Espectacular ESTRENO 

En f u n c i o n a s de 

3,45 - 5,45 - 8 y 10,45 
GEN'HE B A R B A R A Y C U L T A , 
G E N E R O S A Y C R U E L . 
G E N T E GOBERNADA POR 
UNA SOLA L E Y : L A L E Y 

I>EL MAS F U E R T E . 

ORMELLA VAMOMI» JACOUES SERNAS 
d i r e c t o r : 

SERGIO COñBUCCI 
CASTÜANCOLOR-CmEMASCOPS 

PRODUCIDA POR AlEXANDRO JACOVONI 
foro T I T A N U S A M O CINEMATOGRAFICA 

E L UNO SONABA CON L A 
G L O R I A , E L OTRO, EN CAM
BIO, PEDIA A LOS DIOSES 

ENCONTRAR E L AMOR. 

NO-DO (Mayores de 14 años) 

•I O F R f ) |gÍ(ÍAPITOlj£ 
Hoy: 8 y U 

Oran Compañía de Comedia 

de 

Társila Criado 
7 Juan Beringola 

«DOÑA CLARINES» 

tíe los Hermanos Alvarez Quintero 

H o y 

Gran Estreno 
E l mejor relato de Francois Sagan 
puesto en las más bellas imágenes 

«UNA OIERTA SONRISA» 

Rossano Brazszi, Joan Fontaine, 
Bradf Dilman y Ohristine Oarere 

Punciones: 5,45 — 8 y 10,45 
(Mayores) 

Hoy; 5,30 — 8 y 10,45 

Gran Estreno 

«CARAVANA A L OESTE» 

Con Viotor Mature 
y Elaine Steward 

Una narración excitante en una 
época turbulenta 

(Todos los públicos) 

Hoy: 5,45 — 8 y 10,45 
i2a Semana Triunfal! 

«FRANCO E S E HOMBRE» 
(Cinemascope - Color) 

60 años de la Historia de España 
a través de la biografía del hom

bre que los ha divido más 
intensamente 

Complemento - No-Do (Tolerada) 
A las 4 ¡ Gran Infantil!, 

«EL LEON D E ESPARTA» 

( a i i C A L L A O Í ^ ) [ ( ^ g T E Ñ A S 

Hoy — Punciones 4 (Infantil) 
6 y 8 (Numeradas) y 10,45 

«SU MEJOR ENEMIGO» 

David Niven 
Amadeo Nazzari 

Alberto Sordi 

(Butaca 8 pesetas) 
«Tecnicolor» 

(Tolerada menores) 

Hoy: 3,46 — 5,45 — 8 y 10,45 

Sorprendente Estreno 

t ROMULO Y REMO» 

(Cinemascope , Eastmaneolor) 

Steve Reeves . Gordos Scott 
Suplemento (No - Do) 

(Mayores 14 años) 

Hoy- 4 — 6 — 8 y U 

¡ Grandiosa I 

Tecnicolor (Menores) 

«LA SENDA DB 
LOS ELEFANTES» 

SUsabetih Taylor 
Dana Andrews 

Pster Tinotx 

A D R I D - P A R I ^ ) 

Hoy: 3,30 ~r 6 — 8 y 10,45 

«EL LEON D E ESPARTA* 
(Cinemascope - Color de Luxe) 

jUa íüm grandioso, heróáco f 
espectacular l 

Richard Egan 
fiir Ralph 

Oomtpieinento • No-Do (Tolerada^ 
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m c H e c i n c a r g a d o 
¡3333^^333333^^ 

e m i n o n e i d e d ó l a r 
Z i n a G h u n t e r , l a f i l á n t r o p o n ú m . 1 , h a l l egado a M a d r i d 

S e p r o p o n e c r e a r u n g r a n h o s 
p i t a l p a r a l a C r u z R o j a E s p a ñ o l a 
D U R A N T E D O S A Ñ O S C O N S E C U T I V O S , L A S NACIONES 

U N I D A S L A ü I í I I N G U I E R O N P O R S U G E N E R O S I D A D 

fidla, con su geneirosMad y cargedla de millones, ha lleigado a 
Danajas Zina Qbunter, la filiántropo nniimero 1 del imindo 

Fot» S. U. N. O -

Á to largo de Leo/oros Vasilis- sa el claxon repetidamente. Al 
sis Sofiast un automóvil negro se llegar al Panepistimiou y tomar 
desliza a gran velocidad, pi con- la curva de la moderna avenida 
üuctor, uniformado de verde, pul- de Atenas, dos policías motoriza-

tíos se laman tras el coche, lo re. 
"basan, y al hacerlo, saludan res
petuosamente a la dama que via
ja en el interior, situándose de 
lante del vehículo para abrir ca
mino con sus sirenas. 

En el aeropuerto internacional 
de- la ciudad de los filósofos y de 
las antig-üiedades, veintitrés pasa
jeros esperan dentro del avión que 
la nave despegue en dirección a 
Madrid. La hora del vuelo ET-704 
de la Etiopían Atrlines está seña
lado para las 16 horas, pero ya 
han transcurrido catorce minutos 
y él aparato con los motores encen 
didos, aún no ha comenzado a 
deslizarse por la pista de despe
gue 

En el edificio del aeropuerto 
Se percibe un movimiento inusi
tado. Un automóvil negro acaba 
de entrar en la zona de embarque, 
se detiene junto a a escalerilla del 
escoltado por la policía. E l coche 
avión y una mujer esbelta, de ojos 
profundos y pelo negro, descien
de del coche y sube al avión. Mo
mentos después, el comandante 
Fouleguer recibía la autorización 
para abandonar él campo. Zina 
Gunther, la viajera por la que el 
avión había esperado quince "mi
nutos, acaba de ocupar su asien
to en el departamento de primera. 

CUATRO MILLONES 
DE SOlVRTSAr 

Zina Gunther, la filántropo nú 
mero uno del mundo y tiene dos 
premios de las Naciones Unidas, 
en virtud de su generosidad. Su 
afición a invertir dinero en obras 
benéficas, comenzó hace doce años 
Desde entonces, en cuanto le to
mó el pulso a la filantropía, ha
brá donado alrededor de los cin
co millones de dólares. 

•—Mi marido —nos explica la 
señora Gunther. en las pistas del 
aeropuerto de Barajas— es el pro
pietario de la Corporación Chiprio
ta de Minería. E l es el dueño de 
un gran número de empresas en 
diversos países del mundo y esta 
es la causa de nuestros fuertes in 
gresos. 

Antes de tomar el avión para 
Madrid, la señora Gunther hizo 
cursar varios cablegramas, rogan 
do que a su llegada la pusieran 
en contacto con la Cruz Roja Es 

pañola. Su propósito es bien claro: 
—Vengo a entrevistarme con las 

entidades benéficas del país. De 
seo saber si en algún lugar de 
España se precisa un gran hos 

pital. De ser asi me encantaría po- dinero, la señora Gunther no sue-
der hacerlo. ie trazar antes ningún plan deter-

Sin embargo, para distribuir su 

I 

(Pasa a la página onc2^ 
DR. SCOWEITZER 

Ei «Doctor de la seIva», utilizado 
or os comunistas en su ro a n 

Aibert Schweítzer ha cumplido en este mes noventa años 
BONN. (Cróiílca especial pa
ra EJ., COBBBO G A L L E G O , 
de la Agencia f lEL-DK- , por 
F . DEMI). 

Hoy en dí a se va haeiemdo ca
da vez máf difícil la figura deil 
polifacético. En tanto q>ae L©ib-
niz fué capaz de abarcar toda la 

ciencia de su tiempo, imolojiso la 
política, AHejandró voin Humibolt, 
poflifacético del pasado sigio, gran 

-íiguia de las Ciencias Naturales, 
carecía de esta materia en e'i inJ 
dice de sur conocimientos cien
tíficos. Por ello nadie puede asom 
bra.rse de que el último hombre 
de nuestro tiempo con ia fama 

aristotélica de un polifacctico en 
ell campe de la Ciencia, no tenga 
el menor sentido de la poltica y 
qme sea objeto de especariaición e 
inirigas poíticas aislado como es
tá en la selva africana. 

Alfbetr Schweítzer, a quien to
do el mundo prefiere llamar el 
"doctor de la sélva", y que el 14 

Pleo a a v i v i e 

POR N A S A S B E 

N u e v o h o g a r e n e l Z o o 

Esta pareja d'e leones obsenra con cinriosisdad «1 yectoto flel Zoo de patioenix ame constituirá a par
tir de ahora su nuevo hogar, • ! cual ha sido construi/do por susoripoián pública, por un impor
te de lO.OO'O .Jiókres. Los leone» fueron recoigidos anace dos años en las afueras de la citouda ciudad 

. californiana, y desde ent ices han estado Prendo en una Jaula.— (Foto AP-^LOOOS). 

EL doimingo primero después de Epifanía se 
celebró la festividad de la Sagrada Familia. 
Fué el dia de las familias cristianas. La casa 

de Nazaret dene ser el modelo d" todos y cada 
uno de los hogares del mundo; allí, en Nazaret; 
reinaba la paz, la armonía, la sencillez, el orden, 
el amor, la ternura.,.; en fin, todas las viitude» 
que deben adornar a un hogar —templo de la 
sociedad̂ — donde se fraguan los Ciudadanos do 
la patria, los futuros pobladores d«? cleio. 

La dominica de la Sagrada Familia nos ha 
hecho mediitar sobre la trascendencia de la Fa
milia —así escrita con letra mayúscula, por ser 
la base de la sociedad— en el mundo de hoy y 
de siempre. ¥ nos hizo pensar en él medio amr 
biente en que se desenvuelven tantas y tantas 
familias, envueltas en infinidad de problemas y 
difleuMades, que les impiden cumplir debidamen
te la misión trascendente encomendada a las 
mismas. 

Uno de tantos rompederos de cabeza, existen
tes en los tiempos presentes, es eí de la vivienda. 
Para que una familia pueda cumplir eficazmente 
su educadora y íormativa misión, de capital im
portancia para la sociedad y par;, el individuo, 
es necesario que su vida discurra er un ambiente 
de tranquilidad, o mejor dicho, en el medio ideal, 
como, vulgarmente se dice, igual que el pez en 
el agua. Y ei agua de una familia es la vivienda, 
pero una vivienda digna, con lo necesario para 
que pueda desenvolverse Ubre de tropiezos, sia 
estridencias... 

En el rotativo madrileño "Ya" hemos leído 
cómo el Sr ArzoMspo de Madrid - Alcalá dictó 
normas para que «n todos los templos de la 
Capital de España se celebrase ei "Día de la Ple
garia por la vivienda". Mejor día para e evar 
preces al Cielo por la vivienda no pudo ser es
cogido. Los gacerdotes —dice el diario "Ya"— 
pronunciaron pláticas sobre el problema de la 
vivienda, que necesita la ayuda de todos para 
resolverlo...". 

Se elevaron oraciones en los templos pública
mente para pedir la resolución de la escasez de 
viviendas. Esto se hizo en Madrid Lo mismo s« 
pudo hacer en cualquier otro rincón de España} 
porque, a pesar de tanta y tanta vivienda como 

se ha levantado en el suelo patrio, todavía hay 
un gran déficit de hogares digno: Muchas casas 
se encuentran en estado inservible otras insufi
cientes para albergar a sus moradoies» porque 
éstos han aumentado en su número, otras care
cen de condiciones higiénicas. 

Por otro lado, la población ha ido incremen
tando grandemente, y el número de construccio
nes no sigue el ritmo apetecido, poi lo menos en 
algunos rincones de España, teniendo en cuenta 
el crecimiento de la población y las condiciones 
inadmisibles de muchos inmuebles por su "edad" 
también. 

Si a todo esto añadimos los dí-iribos llevados 
a cabo con motivo de nuevas calles, o por otros 
motivos de urbanización y ensarche de las ciu
dades, tendremos que el problema de la vivienda 
en muchas poblaciones Se na agravado grande
mente. Hoy el encontrar un piso et un gran pro
blema, muchas veces insolub.e; y gran número 
de parejas se ven imposibilitadas a cump.ir sus 
legítimos deseos de fundar un hogar por carencia 
de pisos, y al alcance de sus posibilidades econó
micas, que es o r̂a gran dificultad. Porque, efec
tivamente, se ha construido, como antes apun
tábamos, pero gran parte de la construcción s(Q. 
ha ido a la vivienda cara donde el piso se "lla
ma" cchocientas< mil o más pesetas. 

A todos, es verdad, nos deba preocupar el 
gran probiema de la carencia de viviendas, y más 
aún, sá ge derriban las existentes; con motivo de 
mejoras x Tbanas, antes de efectuar una política 
de construcción. Y más aún no- debe de privar 
del sueño el pensar que hay famlliafe enteras ha
cinadas, en promiscuidad que puede ser crimi
nal, debido a la escasez de hogares o a la mul
tiplicación de moradores e" un mismo hogar mo
tivado a la menoJonada carencia 

Si somos conscientes de los daños que tal si
tuación puede acarrear, debemos tomar cartas en 
el asunto todos, sin excepción alguna, y urgir, 
quienes tienen puestos de responsabilidad y quie
nes no los tenemos, forzando y planteando el 
problema con sus posibles soluciones, para que 
se levanten viviendas en condiciones económicas 
y de toda índole, para que se semejen al Hogll 
de Nazaret, 

ORREO G A U E 

de enero cumplió 50 años, es to
do .menos un palitico. 

Nació en Kayserberg, Ms-acia, 
como ciudadano alemán y la Prl-
mera Guerra Miundiai le sorpren
dió en Ogawh, Congo fraucés en
tonces. Fué internado por loo 
franceses y 'Obre su experiencia 
se hizo una pedículla "Es media
noche, doctor Schweítzer". Poco 
después de la Priimera Gran G-uer 
ira recorrió las Uimiversidades 
europeas destacándose como mag
nífico orador —ayudado, poi su 
figura y un mostacho a lo Nietzs-
che— reoaudando dinero como 

concertista de órgano para la re
construcción de un hospital en la 
selva. En ninguna ocasión recor
dó que venía como francés. 
- Schweítzer ha sido uin pionero 
en Africa de la cultura europea. 
De cuando en cuando hada un 
viaje a Europa con él exotoslvo 
fin de renovar las reservas flMi-
cieras de su hospital. Mieotras sé 
sucedían grandes aconiteclmientos 
y en eil escenarlo europso aipare-
oían —para lue^o desaparecer— 
hombres como Hitler y StaiMn; se 
desencadenaba la guerra y se vol
vía a reconsitruir Europa, Alliert 
Sdhweitzer permaneció como ate-
lado de todo esto. Insensible, dijé« 
ramos. Todos sus penipamlentos y 
toda su energía pertenecí an vot 
entero al hospital en la 
afrioaoa. 

El descubrimiento de la bomba' 
atómica le afe?tó enomie'menta. 
m cerebro científico previó laí 
consecue'ncias. SÜ filantrópico co
razón tuvo que saltar. El, que por 
amor a las criatups, vive como 
vepetariano. vió la amenaza 
pesaba no sólo sobre eil género 
ha7irpa.no sino sobre todo ser vl-
vleni'e, y-puso en la ba lanza de 
Oía oniníón ttóbíliica eí gran P ^ 
de su opinión, a fta de enfren^ 
se a los neü'igros de la bomba ató-
miVa. Fn 1051 reHHó ei Premio 
de la Pa? de los Librero1? Alema
nes en FvwHort. la ciudad ai*5 
antes- le había concedido él Pre
mio Goethe; en 1353 recibió » 
Premio Nobel de la Paz. en Oáo, 
y en 1954 fué condecorado con I* 
Orden de Caballero "Poar le Mé-
rite": 

Sin embargo, los comunistâ  
vieron, en Schweítzer un 
do ins^ruimento para su propaga 
da, siendo pronto recogida sa ^ 
ma* para protestar contra Ifc 
í>a atómica. En la zona soviéti^ 
se le prodigaron honores y. ^ 
lUtfflizó prof usairoente su cartl& ^ 
agradecimiento. Hace un 
bricht mandó a uno de sus I» 
ticos marlooetas a hacerfe 
visita a su hospitafl en la ^ 
en Lambarene. Schw«itzer ^ 
comporta como un niño an,te 0 
oaricias y ve agradecido _ 
más tarde se Incluye su íoío* 
fía en una serle especial a_ ^ 
en la zona soviética, con o ^ 
se quiere demostrar a ^ ^ ^ 
ctón alemana la unidad 'e ^ 
mamatarismo de ScYme[^mriciA. 
Inhumanidad de Walter U 
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